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RESUMO 

DIOGO, M. G. O. Quadro hemático de vacas zebuínas (Bos taurus indicus) da raça 

Tabapuã durante o período de transição: Influência do final de gestação, parição, 

puerpério e da metrite puerperal aguda no hemograma. 2023. 162f. Dissertação (Mestrado 

em Ciências) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade de São Paulo, 

São Paulo, 2023. 

 

 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a influência do final da gestação, da parição, do 

puerpério e a ocorrência de metrite puerperal aguda sobre os constituintes do hemograma de 

bovinos zebuínos (Bos taurus indicus), da raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo. As 

fêmeas zebuínas foram acompanhadas durante os 45 dias antes da parição e até 60 dias após o 

parto. As amostras de sangue, colhidas em frascos contendo EDTA como anticoagulante por 

punção na veia coccígea ou jugular, utilizando-se o sistema Vacutainer®. A determinação do 

eritrograma foi realizada no contador automatizado BC-2800 Vet Mindray®. No primeiro 

experimento, delineado para avaliar a influência do final da gestação, parição e do puerpério, 

foram colhidas amostras de 12 animais. No segundo experimento, delineado para avaliar a 

influência da metrite puerperal aguda sobre o quadro hemático foram colhidas amostras de 12 

fêmeas zebuínas que tiveram um puerpério fisiológico e 12 fêmeas zebuínas que tiveram a 

ocorrência de metrite puerperal aguda. Os momentos de coletas de ambos os experimentos 

foram: 45 a 31, 30 a 26, 25 a 21, 20 a 16, 15 a 11, 10 a 7, 6 a 4, 3 a 2, 1 dias antes do parto, dia 

da parição, 1, 3, 7, 14, 21, 30, 45 e 60 dias após o parto. Ao avaliar a influência no final da 

gestação, parição e puerpério observou-se que as taxas de hemoglobina e o volume globular 

encontrados no final da gestação aumentaram gradativamente com a aproximação do parto, e 

atingiram seus valores máximos no início do puerpério (3 dias após o parto). Nos últimos dias 

de gestação observou-se um gradual aumento do número de leucócitos, sendo o quadro 

leucocitário, no momento do parto, caracterizado por uma leucocitose por neutrofilia sem 

desvio à esquerda. Nos primeiros dias após o parto, ainda foi possível ser observado essa 

leucocitose por neutrofilia que desapareceu até 3 dias pós-parto. No final da gestação, a taxa de 

hemoglobina e volume globular eram menores nos animais com metrite. Durante o puerpério, 

entre 3 e 45 dias pós parto, observou-se que essas diferenças se mantiveram ou aumentaram. 

Observou-se que entre no final da gestação e durante o puerpério os teores séricos de proteína 

total e de globulinas eram maiores no grupo de animais com metrite puerperal aguda e que os 

teores séricos de albumina eram menores no grupo de animais com metrite puerperal aguda. 

Entre o dia da parição e 21 dias após o parto, os teores plasmáticos de fibrinogênio eram maiores 

no grupo de animais com metrite puerperal aguda. Na avaliação do leucograma (número total 

e contagem diferencial de leucócitos) sanguíneo de bovinos zebuínos (Bos taurus indicus) 

durante o período de transição (entre 45 dias antes do parto e 60 dias após o parto) não foi 

encontrada nenhuma diferença estatística que pudessem evidenciar a influência da metrite 

puerperal aguda no leucograma. 

 

Palavras-chave: Bovinos. Eritograma. Leucograma. Parição. Puerpério. 



 
 

ABSTRACT 

DIOGO, M. G. O. Blood picture of Zebu cows (Bos taurus indicus) of the Tabapuã breed 

during the transition period: Influence of late pregnancy, parturition, puerperium and 

acute puerperal metritis on blood count. 2023. 162f. Dissertação (Mestrado em Ciências) – 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2023. 

 

This study aimed to evaluate the influence of the end of gestation, parturition, the puerperium 

and the occurrence of acute puerperal metritis on the constituents of the blood count of Zebu 

cattle (Bos taurus indicus), of the Tabapuã breed, raised in the State of São Paulo. The Zebu 

females were monitored during the 45 days before parturition and up to 60 days after parturition. 

Blood samples were collected with EDTA as an anticoagulant by puncture of the external 

jugular or coccygeal vein, using the Vacutainer ™ System. The determination of erythrocyte 

was performed in the automated counter BC-2800 Vet Mindray ®. In the first experiment, 

outlined to evaluate the influence of the end gestation, parturition and puerperium, sample were 

collected from 12 animals. In the second experiment, outlined at evaluating the influence of 

acute puerperal metritis on the hemogram, samples were collected from 12 Zebu females that 

had a physiological puerperium and 12 Zebu females that had acute puerperal metritis. The 

collection days for both experiments were: 45 to 31, 30 to 26, 25 to 21, 20 to 16, 15 to 11, 10 

to 7, 6 to 4, 3 to 2, 1 day before the parturition, day of the parturition, 1, 3, 7, 14, 21, 30, 45 and 

60 days after parturition. When evaluating the influence at the end of gestation, parturition and 

puerperium, it was observed that the hemoglobin rates and the globular volume found at the 

end of gestation gradually increased with the approach of delivery, and reached their maximum 

values at the beginning of the puerperium (3 days after childbirth). In the last days of gestation, 

a gradual increase in the number of leukocytes was observed, with the leukocyte picture at the 

time of parturition being characterized by leukocytosis due to neutrophilia without a left shift. 

In the first days after parturition, it was still possible to observe this leukocytosis due to 

neutrophilia, which disappeared up to 3 days postpartum. At the end of gestation, hemoglobin 

levels and packed cell volume were lower in animals with metritis. During the puerperium, 

between 3 and 45 days postpartum, it was observed that these differences were maintained or 

increased. It was observed that between the end of gestation and during the puerperium, serum 

levels of total protein and globulins were higher in the group of animals with acute puerperal 

metritis and that serum levels of albumin were lower in the group of animals with acute 

puerperal metritis. Between the day of parturition and 21 days after parturition, plasma 

fibrinogen levels were higher in the group of animals with acute puerperal metritis. In the 

evaluation of leukogram (total number and differential leukocyte count) of Zebu cattle (Bos 

taurus indicus) during the transition period (between 45 days before parturition and 60 days 

after parturition), no statistical difference was found that could show the influence of acute 

puerperal metritis on leukogram. 
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1 INTRODUÇÃO  

As próximas décadas serão marcadas por um rápido crescimento populacional, segundo 

a Organização das Nações Unidas (ONU, 2012) a população mundial em 2024 será de 

aproximadamente 8 bilhões de pessoas e estima-se que em 2050 esse número seja superior a 

9,5 bilhões. Diante desta expansão populacional, a demanda por alimentos deve aumentar 

consideravelmente, contudo a expansão da fronteira agrícola é bastante restrita (SAATH, 

FACHIENELLO, 2018). De acordo com a Organização das Nações Unidas para a Alimentação 

e a Agricultura (FAO, 2013), a disponibilidade de áreas agrícolas está centrada em poucos 

países, aproximadamente 90% das terras para produção de alimentos estão localizadas na 

América Latina e África-Subsaariana. 

 Dados do Censo Agropecuário (IBGE, 2021) ressalta que o Brasil é um importante 

produtor mundial de alimentos e com um grande potencial de crescimento. Em 2012, foram 

246.629 mil hectares destinados a produção agropecuária, sendo 28% na produção agrícola, 

69% na produção pecuária e 3% no plantio de floresta. Contudo, recentemente tem-se 

aumentado as preocupações ambientais, a respeito da preservação das florestas nativas levando 

dessa forma a um maior controle sobre a expansão para a produção agropecuária. Neste sentido, 

a ampliação da produtividade se mostra como um caminho necessário para a ampliação da 

oferta (SAATH, FACHIENELLO, 2018). 

O Brasil é considerado um dos principais atores na produção e comércio de carne bovina 

do mundo. O mercado do agronegócio em relação a pecuária de corte em 2021 movimentou 

aproximadamente R$ 913,71 bilhões (ABIEC, 2022), dessa forma, o país mostra-se com um 

grande fornecedor de produtos alimentares para o restante do mundo. Segundo Godfray et al. 

(2010), com o crescimento populacional e a elevação de renda dessa população, isto implicará 

em uma elevada demanda de alimentos, contudo, também haverá uma maior competitividade 

por recursos essenciais para a produção desses alimentos (terra, água e energia), diante disso, 

para atender a maior demanda de alimentos, será necessário investir em recursos para aumentar 

a produtividade dos nossos animais. 

O momento que antecede o parto e o período logo após a parição é uma fase 

extremamente desafiadora para os rebanhos bovinos, uma vez que os animais passam de um 

estado gestacional não lactante para um estado não gestacional lactante, por tanto inúmeras 

alterações acontecem durante essa fase devido ao aumento das exigências de energia decorrente 

ao crescimento fetal e a lactogênese (DRACKLEY, 1999; GRUMMER, 1995). O período de 
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restabelecimento da função reprodutiva no pós-parto é dependente da involução uterina 

fisiológica e do restabelecimento dos feedbacks no eixo hipotalâmico-hipofisário-gonadal, para 

que o animal restabeleça seu ciclo estral e esteja apto a uma nova gestação, este período varia 

em torno de 45 a 60 dias (VILLADIEGO et al., 2016).  

Durante o período de transição ocorrem modificações hormonais e nutricionais que pode 

interferir sobre os valores hematológicos e bioquímicos nos animais (WOOD; QUIROZ-

ROCHA, 2010). Vacas lactantes podem sofrer modificações fisiológicas e hematológicas 

significativas durante a transição do parto para a lactação tornando-se mais propensas a 

infecções uterina e mamárias (MATEUS et al., 2002). Os exames laboratoriais, como as 

análises hematológicas podem auxiliar no diagnóstico de alterações envolvendo o sistema 

imune, como também no diagnóstico e prognóstico de diversas doenças, podendo contribuir 

para a identificação precoce desses distúrbios sanitários (JONES; ALLISON, 2007).  

  A importância da hematologia como meio semiológico, auxiliando os médicos 

veterinários a estabelecerem diagnósticos, firmarem prognósticos e acompanharem os 

tratamentos das inúmeras enfermidades que atingem os animais domésticos é reconhecida e 

consagrada mundialmente. Entretanto, para que esses objetivos possam ser alcançados e 

utilizados na plenitude, tornou-se fundamental o conhecimento dos valores de referência do 

hemograma dos animais sadios, bem como dos fatores causadores de suas variações (BIRGEL 

JUNIOR, 1991). 

  Existe, praticamente um consenso sobre a influência dos fatores raciais sobre a 

variabilidade dos resultados do eritrograma e do leucograma dos animais (BIRGEL JUNIOR, 

1991). Em 1954, Greatorex já havia afirmado que a razão da raça influir de forma significante 

sobre os valores do hemograma de bovinos é, em parte, consequente às diferenças na 

conformação e na potencialidade da produção leiteira (quantitativa e qualitativa) que existe 

entre as raças de bovinos (GREATOREX, 1954). Pesquisas realizadas na USP e na UNESP 

mostraram que o sangue do zebuínos possuem mais hemácias e o VCM dessas hemácias é 

menor do que o observado em vacas de origem taurinas.  

 Após um século de estudos sobre hematologia veterinária, outras pesquisas sobre o 

assunto seriam desnecessárias e não se justificariam se não fossem apresentados novos 

conhecimentos, invalidando a generalização de inúmeros conceitos hematológicos.  Entre estes 

um que merece destaque é a significativa influência dos fatores ambientais sobre o quadro 

hemático dos animais, havendo uma concordância quase unânime entre os pesquisadores que 
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os animais criados sob diferentes condições ambientais, climáticas e de manejo podem 

apresentar evidentes variações dos elementos constituintes do hemograma (RUSSOF; PIERCY, 

1946; RUSSOF et al., 1954; HOLMANN, 1955; SCHALM, 1964). Assim, os valores obtidos 

para os animais criados em uma região não podem ser considerados, sem uma adequada 

avaliação, como padrão de referência fora dessa região (BIRGEL JUNIOR, 1991). Outro 

conhecimento de fundamental importância para a interpretação do hemograma de bovinos 

criados em regiões tropicais e subtropicais refere-se ao fato dos bovinos criados nessas regiões, 

como é o caso do Brasil, serem premunidos contra o Anaplasma sp e a Babesia spp, condição 

que, supostamente, determina variação mais ou menos intensa no quadro hemático (HIBBARD; 

NEAL, 1911; ALENCAR FILHO et al., 1971; BIRGEL et al., 1974 a,b), invalidando o uso dos 

valores de referência do hemograma estabelecidos no hemisfério norte. 

 A análise da literatura sobre hematologia de bovinos evidencia que as raças taurinas de 

bovinos foram mais estudadas do que as raças zebuínas, sendo que existem poucas pesquisas 

que estudaram o quadro hemático de zebuínos com aptidão para corte. A raça Nelore (BIONDO 

et al., 1998, FAGLIARI et al., 1998, COSTA et al., 2000, AMORIM et al., 2003, OLIVEIRA 

et al., 2005, PAES et al., 2005, AYRES et al., 2007, RUEDA et al., 2009, VEY SILVA et al., 

2012, SANTOS, 2014, ABUD et al., 2016, WATANABE; MARÇAL, 2016, ALMEIRA et al., 

2017; TOLENTINO, 2019 ) possui um maior número de pesquisas em relação as raças  

Brahman (YANG et al., 2022), Indubrasil, Tabapuã, Sindi (NUNES et al., 2005; DELFINO et 

al., 2014) e Guzerá (ALVES JUNIOR et al., 2019), sendo as duas últimas raças considerada de 

dupla aptidão (corte e leite), contudo, não foram encontradas pesquisas que estudaram o perfil 

hematológico de fêmeas bovinas da raça Indubrasil e Tabapuã. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 2.1 Característica dos animais Bos Indicus x Bos taurus 

Os bovinos são animais biungulados, pertencentes à família Bovidae, podendo ser 

classificados em duas subespécies: Bos taurus indicus, são animais originários da Índia, Ásia e 

África, conhecidos como raças zebuínas ou indianas, em contrapartida há os Bos taurus taurus, 

são animais provenientes do continente europeu, sendo conhecida como raças taurinas ou 

européias. Essas subespécies compreendem diversas raças com aptidão para produção de leite 

(gado leiteiro), de carne (gado de corte) ou ainda para produzir leite e carne (dupla aptidão) 

(OLIVEIRA, 2007). 

Morfologicamente, os bovinos zebuínos são animais que apresentam uma cabeça mais 

comprida e estreita, possuem uma modificação natural do músculo romboide localizado na 

parte dianteira do animal, mais precisamente atrás do pescoço, conhecido como “cupim”, 

apresentam orelhas compridas e pendentes ou curtas e pontiagudas, chifres compridos e 

grossos, pescoço comprido e fino, garupa estreita e inclinada, membros mais compridos, cauda 

comprida e fina, pelo solta, fina e pregueada e pelo curto e fino, características físicas que não 

opostas nos animais taurinos (CHAVES et al., 2017). 

O Brasil é detentor de um rebanho superior a 212 milhões de cabeças, sendo que 80% 

desse rebanho são compostos por animais zebuínos (PIRES et al., 2015). A maior parte da 

produção brasileira de bovinos de corte é caracterizada pelo sistema extensivo (CATTELAM, 

2014), devido as características favoráveis para o território brasileiro, como rusticidade, alta 

fertilidade, resistência a endo e ectoparasitas, adaptabilidade ao clima tropical, dentre tantas 

outras (BALIERO, 2008). O gado zebuíno quando comparado com as raças européias 

enfrentam uma redução menos severa no consumo de ração (SEIF et al., 1979), na taxa de 

crescimento (CARTWRIGHT et al., 1955), na produção de leite (JOHNSON, 1965) e na função 

reprodutiva (SKINNER; LOUW, 1966; ROCHA et al., 1998) quando este são exposto ao 

estresse calórico. Além disso, estudos in vitro mostram que embriões de animais Bos taurus 

indicus submetidos ao estresse calórico em estágios iniciais de desenvolvimento são mais 

capazes de sobreviver em comparação com os Bos taurus taurus (EBERHARDT et al., 2009). 

Os animais Bos indicus com a aptidão para a produção de carne apresentam uma 

excelente capacidade para ganho de peso, não sendo propícios à formação de gordura excessiva, 

uma vez que o esqueleto e os músculos se desenvolvem rapidamente sem que haja acúmulo de 

gordura intramuscular, diferente do que se é visto nos animais Bos taurus com aptidão ao corte. 
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A carcaça dos animais de origem zebuína permite um rendimento de desmancha de 

aproximadamente 70%, pois possuem cabeça de menor tamanho e o aparelho digestivo é 

relativamente menos aos animais taurinos. O quarto traseiro é proporcionalmente maior que o 

dianteiro, assegurando dessa forma, uma maior quantidade de peças nobres (REBELO, 2008). 

As novilhas Zebu atingem a puberdade mais tardiamente do que as novilhas Taurinas 

(CARDOSO; NOGUEIRA, 2007). A média de idade à puberdade para as novilhas zebuínas 

está ao redor de 22 a 36 meses de idade (BRANDÃO JÚNIOR, 2008), sendo que a duração do 

ciclo estral é de 21 dias (GONÇALVES; FIGUEIREDO; FREITAS, 2008), além disso, as 

fêmeas Bos indicus apresentam geralmente estro de duração de 10 horas, tendo geralmente 3 

ondas de crescimento folicular por ciclo estral, contudo há descrições na literatura da ocorrência 

de até 4 ondas de crescimento folicular em um mesmo ciclo estral (BARUSELLI; GIMENES; 

SALES, 2007). 

Os animais Bos indicus recrutam um número maior de folículos por onda quando 

comparado aos animais Bos Taurus (33,4±3,2 vs 25,4±2,5; CARVALHO et al., 2008). 

Segerson et al. (1984) estudaram a população folicular dos ovários de bovinos e verificaram 

que em novilhas Bos indicus uma quantidade maior de folículos com menos de 5 mm, quando 

comparado aos ovários de novilhas Bos taurus. Geralmente os animais da categoria zebuínas 

adquirem capacidade ovulatória com diâmetros menores dos que são observados em Bos 

Taurus. Gimenes et al. (2008) verificou que os animais Bos Indicus adquirem capacidade 

ovulatória quando o folículo dominante atinge entre 7,0 a 8,4 mm de diâmetro em novilhas e 

aumenta significativamente as taxas de concepção quando o folículo alcança 8,5 mm de 

diâmetro. Folículos que possuem menores diâmetros secretam menores quantidades de estradiol 

(VASCONCELOS et al., 2001). A presença de folículos ovulatórios de menor tamanho 

contribuem para falhas e atrasos na ovulação, menor diâmetro do corpo lúteo, tendo dessa 

forma, uma baixa capacidade esteroidogênica (CARVALHO et al., 2008). Os corpos lúteos 

geralmente são menores nos animais Bos indicus variando de 17 a 21 mm de diâmetro 

(RHODES; DE’ATH; ENTWISTLE, 1995; FIGUEIREDO et al., 1997), ao passo que em 

animais Bos taurus são encontrados diâmetros variando entre 20 e 30 mm (GINTHER; KNOPF; 

KASTELIC, 1989; KASTELIC; BERGFELT; GINTHER, 1990). Segerson et al. (1984) sugere 

que a concentração de progesterona sintetizada pelo CL é menor em zebuínos quando 

comparada aos animais taurinos. Além disso, Segerson et al. (1984) afirmam que as fêmeas 

zebuínas ficam em anestro e podem ocorrer estros anovulatórios durante as estações menos 

favoráveis.  
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No Brasil, são admitidas raças zebuínas pela Associação Brasileira de Criadores de Zebu 

(ABCZ), as raças: Nelore, Gir, Guzerá, Brahman, Tabapuã, Sindi e Indubrasil. A raça Tabapuã 

foi a primeira raça de zebu mocho formada no Brasil, sendo basicamente constituída de animais 

da raça Nelore e também Guzerá e traços de sangue Gir (VERCESI FILHO et al., 2002). Na 

década de 40, no município de Tapabuã, estado de São Paulo, foi que a raça assumiu algumas 

das características que perduram até os dias atuais. Sua história tem início ao redor de 1907, na 

região de Leopoldo de Bulhões, estado de Goiás. Em 1970, o Ministério da Agricultura 

recomendou a Associação Brasileira de Criadores de Zebu (ABCZ) que o Tabapuã fosse 

incluído entre as raças zebuínas, porém, foi apenas em 1981, que definitivamente houve o 

reconhecimento desta como raça, sendo o terceiro neozebuíno a ser formado no mundo, depois 

do Brahma e do Indubrasil (OLIVEIRA et al., 2015). 

O Brasil conta com aproximadamente 461.794 animais (nov/2020) da raça Tabapuã 

registrados. O peso médio dos machos a desmama é de 195 kg e o das fêmeas de 180 kg. Ao 

sobreano os machos atingem 326 kg e as fêmeas 276 kg (ABCZ, 2023). O número de registros 

vem aumentando nos últimos anos pelo fato destes animais apresentarem, além do caráter 

mocho, uma conformação cárnea composta por uma ossatura leve e robusta, resultando na 

produção de excelentes carcaças (SOUSA JUNIOR et al., 2010). 

Embora, apesar da grande adaptação das raças Bos Indicus às condições tropicais, 

observa-se um maior período de anestro pós-parto além da baixa eficiência na detecção de 

futuros estros, gerando prejuízos financeiros à atividade pecuária (BARUSELLI et al., 2009) 

pela permanência de animais subférteis no sistema de produção por um tempo mais do que 

desejado (DUARTE JUNIOR et al., 2013). Dessa, forma, o monitoramento do rebanho tanto 

no pré parto, quanto no pós parto garante o sucesso da atividade, sendo que os exames e 

avaliações realizadas para o monitoramento do rebanho de acordo com Bergamaschi, Machado 

e Barbosa (2010), englobam os exames reprodutivos, exames sanitários e a avaliação da 

condição corporal dos animais. 

Apesar de ainda existir limitado estudo, a raça Tabapuã vem se destacando na 

bovinocultura de corte do Brasil devido à sua precocidade, fertilidade, conformação frigorífica 

e alta complementaridade em cruzamento com outras raças, especialmente a raça Nelore, para 

inúmeras características zootécnicas (CORRÊA et al., 2006). 
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2.2 Período de transição em rebanhos bovinos 

 O período de transição é denominado de acordo com Grummer (1995) como as três 

semanas que antecedem o parto e as três semanas posteriores ao parto em rebanhos leiteiros, 

essa definição passou a ser reutilizada por Drackley (1999), sendo adotada até a atualidade. 

Dessa forma, o termo “período de transição” se tornou, atualmente, sinônimo de periparto 

(BRANDÃO, 2016).  Esse período em clínica veterinária pode ser inclusive estendido até o 

final do puerpério, entre 45 e 60 dias pós parto (SOUZA, 2005). 

No final do período seco, momento no qual a fêmea bovina se aproxima do parto, ocorre 

um aumento significativo do crescimento fetal, consequentemente tendo uma elevação da 

pressão interna nos órgãos digestivos e diminuição do seu espaço físico, em conjunto, há 

mudanças hormonais, marcado pela queda gradual da progesterona e o aumento nas 

concentrações sanguíneas de estrógenos e corticoides (NRC 2001; MATURANA FILHO, 

2009). Além disso, durante o período de transição os animais enfrentam um súbito e severo 

incremento nas demandas energéticas, com o objetivo de garantir para a glândula mamária 

nutrientes necessários para que aconteça a lactogênese, em conjunto a este momento sucede 

uma baixa ingestão total de matéria seca, podendo dessa forma causar um balanço energético 

negativo (BEN). O consumo alimentar pode ter uma diminuição de aproximadamente 82% na 

última semana de gestação e permanecer em níveis mínimos durante as cinco primeiras semanas 

de lactação (GARCIA, 2010). O BEN é caracterizado por perda de peso contínua e elevada 

mobilização das reservas corporais nas primeiras 10 ou 12 semanas de lactação (RIZOS et al., 

2008). A perda de peso durante este período associado com o BEN pode influenciar 

negativamente o retorno ao estro e à atividade ovariana no pós parto (MBAYAHAGA et al., 

1998).  

 A colostrogênese é um processo fisiológico que se inicia aproximadamente três semanas 

antes da parição, ou seja, ainda durante o período seco do animal (BRANDÃO, 2016), tendo 

esse processo um papel relevante na utilização de nutrientes do animal, devido a elevada 

concentração de proteínas, gorduras e minerais existentes no colostro (TSIOULPAS; GRAND 

ISON; LEWIS, 2007). Em adição, a lactogênese é um processo fisiológico que acontece 

posteriormente ao parto, sendo um processo dominante sobre as demandas de energia para a 

reprodução do animal, no qual as fêmeas utilizam parte de suas reservas corporais para a 

produção de leite, podendo dessa forma resultar em balanço energético negativo (BEN) 

(BUTLER; MARR; PELTON, 2003). 
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 O BEN que acomete os rebanhos bovinos é caracterizado por um déficit energético, 

onde a demanda de energia é maior que sua disponibilidade (BRANDÃO, 2016) e para atender 

essa demanda de energia, ocorrem importantes modificações endócrinas e fisiológicas no 

organismo da fêmea (MATURANA FILHO, 2013). A magnitude do BEN vai depender da 

condição corporal do animal no momento do parto e do manejo nutricional do pós-parto 

(EMERICK et al., 2009). Este déficit energético que ocorre no período de transição, tornam as 

fêmeas bovinas mais susceptíveis a distúrbios hemodinâmicos, como a ocorrência de doenças 

infeccionas e metabólicas no pós-parto imediato (MATURANA FILHO, 2013), em conjunto, 

dependendo da intensidade do BEN, este pode ser determinante para o prolongamento do 

anestro pós-parto (BUTLER; MARR; PELTON, 2003), marcado por atrasos da ciclicidade 

reprodutiva (BRANDÃO, 2016), tendo consequências danosas na rentabilidade de fazendas 

comerciais. 

 Divido as diversas alterações que ocorrem no periparto, estas podem deprimir os 

mecanismos imunológicos do animal (MATHEUS et al., 2002), além disso, quando o BEN 

acontece de forma acentuada, o sistema imune fica ainda mais prejudicado, uma vez que a falta 

de glicose no sangue decaí a fagocitose dos neutrófilos e a presença de BHB prejudica a 

capacidade bactericida dessas células de defesa, adicionalmente, os AGNE (NEFA, sigla em 

inglês) elevado diminuem a viabilidade destas células de defesa (LITTLE et al., 2016). 

Em rebanhos leiteiros este momento é onde ocorrem a maioria dos problemas de saúde 

nos animais, cerca de 30 a 50% das vacas leiteiras sofrem de doenças metabólicas ou infecciosas 

durante este período e aproximadamente 75% de todas as doenças são diagnosticadas no 

primeiro mês de lactação. Problemas sanitários e reprodutivos causam grandes prejuízos para 

fazendas comerciais leiteiras, uma vez que diminuem a produtividade através da redução da 

quantidade e qualidade do leite comercializável, do aumento do intervalo entre partos e do 

aumento dos custos associados as intervenções veterinárias, além dos gastos com animais de 

reposição (COCCO, 2019).  

Segundo Ribeiro et al. (2013) muitas doenças que acometem vacas leiteiras no periparto 

estão relacionadas ao pior desempenho reprodutivo, por atrasarem o retorno à ciclicidade, 

reduzirem a prenhez por inseminação artificial e aumentar o risco de perda de gestação. Paiano 

et al. (2019) demonstraram uma relação entre os distúrbios metabólicos (hipercetonemia, 

hipocalcemia e lipomobilização) com o diâmetro do corno uterino e a espessura do endométrio 

por meio da ultrassonografia, sendo maior em vacas com distúrbios metabólicos do que em 

vacas sadias. Os animais que apresentam enfermidades reprodutivas, como retenção de 
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membranas fetais, endometrite, e ovário cístico, atrasam a concepção em 25, 31 e 64 dias, 

respectivamente, em comparação com vacas que possuem um período de puerpério fisiológico 

(ANDREWS et al., 2004). 

Relata-se na literatura a ocorrência de cetose na fase final da gestação também em vacas 

de corte (CORREA; SCHILD; MENDEZ, 1990; BAILEY, 2015). A ocorrência de cetose 

durante a gestação, também, conhecida como toxemia da prenhez em vacas de corte, ocorre nos 

últimos dois meses de gestação em vacas de todas as idades, uma vez que, com o máximo 

crescimento uterino o ambiente abdominal fica limitado, restringindo o consumo de alimentos. 

Esta condição é mais comum em vacas com alto escore de condição corporal, associado a 

gestações gemelares e em situações de baixa qualidade de alimentos fornecidos ou limitações 

de ingestão (BAILEY, 2015). O diagnóstico de cetose se dá pela presença dos sinais clínicos 

do animal, epidemiologia e mensuração de BHBA no sangue, urina ou leite (MAGALHÃES et 

al., 2019). 

Magalhães et al. (2019) em seus estudos avaliando 247 fêmeas bovinas não prenhas, 

sendo 102 primíparas da raça nelore criadas em sistema extensivo e 145 primíparas ½ sangue 

Nelore x Angus criadas em sistema intensivo de confinamento, em início do protocolo 

reprodutivo e no dia da inseminação artificial, pode-se perceber uma maior prevalência de 

cetose subclínica nas vacas Nelore em relação à vacas ½ sangue Nelore x Angus. 

Nos primeiros 15 dias após o parto, 85 a 93% dos úteros bovinos podem apresentar 

contaminação bacteriana por diversos patógenos. Por volta do 40° dia apenas 30% dos úteros 

estão contaminados e, menos de 9% apresentam algum tipo contaminação bacteriana entre 50 

e 70 dias após a parição. Os microrganismos encontrados em animais com infecção puerperal, 

geralmente são agentes oportunistas presentes no meio ambiente, que após a inoculação e 

devido a fatores predisponentes, como calor e nutrientes, se instalam e se desenvolvem 

rapidamente no útero, causando a infecção. Durante este período, o útero está repleto de lóquios, 

que funcionam com excelente meio de cultura para as bactérias. Além disso, a inércia uterina, 

que é favorecida pelo processo inflamatório, propicia condições para a multiplicação dos 

patógenos (FRIAS et al., 2016). 
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2.3 Sistema imunológico do animal no periparto 

 Durante o período de transição ocorrem importante modificações hormonais e 

metabólicas que podem interferir nos valores hematológicos das fêmeas bovinas (WOOD; 

QUIROZ-ROCHA, 2010). As mudanças fisiológicas que ocorrem no periparto deprimem os 

mecanismos de defesa da vaca, possibilitando que a mesma possa desenvolver doenças 

infecciosas (MATEUS et al., 2002).  

 Dentre os fatores que irão influenciar a imunossupressão durante o período de transição, 

tem-se o cortisol, hormônio presente durante o processo fisiológico do parto, que possui efeito 

negativo na capacidade imunológica, podendo aumentar o risco de doenças infecciosas. Além 

disso, alterações metabólicas como cetose e hipocalcemia e o balanço energético negativo 

podem influenciar significativamente essa imunossupressão durante este período (DAL MÁS, 

2021). Os neutrófilos são o principal tipo de leucócitos responsáveis pela eliminação de bactéria 

no útero no pós-parto, contudo, durante este período, com o balanço energético negativo que 

acontece nos animais, este experimenta uma redução da função dos neutrófilos, como a redução 

da fagocitose (GALVÃO, 2012). A atividade neutrofílica reduzida é marcada por diminuição 

da ativação, quimiotaxia, aderência, ingestão de patógeno, burst respiratório e liberação de 

enzimas líticas (SORDILLO; AITKEN, 2009). De acordo com Hammon et al. (2006) 

demonstraram que com a redução do consumo de matéria seca no pré-parto, houve redução da 

atividade das células PMN durante o periparto, aumento dessa forma a probabilidade de 

ocorrência de doenças puerperais, principalmente, retenção de placenta e metrite. 

De acordo com Detilleux et al. (1994), as funções dos neutrófilos começam a diminuir 

1 a 2 semanas antes do parto e voltam aos níveis de pré-parto iniciais por volta a 2 a 3 semana 

do puerpério. Os fatores que podem estar associados a tal redução incluem a diminuição do 

estoque de glicogênio dos neutrófilos, diminuição do cálcio sanguíneo e o aumento de NEFA e 

BHB (GALVÃO, 2012). Hoeben et al. (2000) descrevem que vacas com resposta quimiotática 

prejudicada antes do parto são mais suscetíveis a ter retenção de placenta e metrite pós parto. 

Os corpos cetônicos são capazes de afetar negativamente a atividade dos neutrófilos em 

bovinos e ovinos (HOEBEN et al., 2000; SURIYASATHAPORN et al., 2000). Hoeben et al. 

(2000) verificaram uma relação negativa entre a função neutrofílica e as concentrações 

sanguíneas de BHB e NEFA. As funções linfocitárias podem ser prejudicadas quando ocorre 

uma intensa lipomobilização, causando uma supressão da produção de citocinas, formação de 

peróxidos lipídicos, e indução de necrose ou apoptose (DE PABLO; CIENFUEGOS, 2000). O 



35 
 

NEFA pode alterar a composição e as características das membranas das células do sistema 

imune humano (SORDILLO; AITKEN, 2009; SORDILLO; BRAVO, 2009). 

 Vacas que possuem doença uterina têm uma diminuição mais acentuada do consumo de 

matéria seca, aumento do NEFA, BHBA e uma diminuição na fagocitose dos patógenos pelos 

neutrófilos. De acordo com Mateus et al. (2002) foi verificado que existe um prejuízo do burst 

oxidativo dos polimorfonucleares no sangue em vacas que apresentam endometrite, e foi 

verificado por Bernabucci et al. (2005) que o elevado escore de condição corporal ou vacas que 

tenham aumento das perdas de escorre de condição corporal em excesso, são mais sensíveis a 

ter estresse oxidativo durante o periparto.  

 Baixas concentrações de glicose são observadas nos primeiros 10 dias de lactação em 

rebanhos leiteiros, e isto pode influenciar negativamente a quimiotaxia dos neutrófilos, 

predispondo as vacas a desenvolver doenças no pós-parto. O cálcio é considerado também 

essencial para a ativação das células polimorfonucleares (GALVÃO, 2012). Martinez et al. 

(2012) relatou que vacas que desenvolveram doença uterina tiveram maior redução na 

concentração de cálcio quando comparada com vacas saudáveis, além disso, a chance de 

desenvolver metrite diminuiu 62% para cada aumento de 1 mg/dL no cálcio sério nos primeiros 

dias após o parto. Kimura, Reinhardt e Goff (2006) concordando com estes resultados, 

verificaram que animais que apresentavam hipocalcemia prejudicavam as células 

mononucleares no sangue periférico. 

Quanto aos desafios que esses animais enfrentam durante a transição, a intensidade pode 

ocorrer de forma variada e dependem da capacidade de adaptação do indivíduo, sendo 

necessário com que o organismo animal entre em homeostasia e mantenha a eficácia do sistema 

imunológico durante este período para se manter hígido (DAL MÁS, 2021). A análise 

hematológica é uma forma de diagnosticar alterações que comprometam o sistema 

hematológico, como também no diagnóstico e prognóstico de diversas doenças, contribuindo 

dessa forma para uma precoce identificação de alterações anormais (JONES; ALLISON, 2007).  

 

2.4 Considerações gerais sobre o hemograma 

 O eritograma e leucograma são considerados exames realizados a partir da hematologia, 

no qual possuem grande relevância para a semiologia veterinária, uma vez que fornece 

importantes informações quanto a ocorrência de doenças, auxilia no monitoramento quanto a 
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progressão ou regressão dá mesma e permite verificar se o acompanhamento do tratamento 

instituído está sendo eficaz (ANDRADE, 2018). Enquanto isso, a avaliação dos metabólitos 

sanguíneos através de análises bioquímicas auxilia no diagnóstico precoce dos transtornos 

metabólicos dos animais, mesmo sem a ocorrência de manifestações clínicas evidentes 

(BOUDA et al., 2000; GONZÁLEZ, 2000). 

A hematologia pode auxiliar no diagnóstico e prognóstico de diversas doenças, podendo 

contribuir para a identificação de doenças (JONES; ALLISON, 2007). Durante o período de 

transição ocorre modificações hormonais e nutricionais que pode interferir sobre os valores 

hematológicos (WOOD; QUIROZ-ROCHA, 2010).  

 Fatores extrínsecos ao animal podem influenciar nos resultados da hematologia, como 

fatores ambientais, climáticos, nutricionais e de manejo diferenciado, podendo propiciar a 

alterações qualitativas e efeitos quantitativos no perfil sanguíneo de ruminantes (MENEGHINI 

et al., 2016). Além disso, fatores próprios do animal, como a raça, sexo, idade e condições 

fisiopatológicas podem levar a uma variância de resultados dentro do quadro hematológico para 

a mesma espécie (DIAS, 2011). 

 Jense et al. (1992) em seu trabalho, reporta a importância da interpretação dos resultados 

laboratoriais na Medicina Veterinária no qual seja baseado nos valores de referência obtidos de 

uma população representativa, contudo, os autores contataram que uma enfermidade pode 

alterar algum parâmetro laboratorial no indivíduo e o resultado encontrar-se dentro do intervalo 

correspondente para a população, porém, fora do seu próprio intervalo de referência. 

 Birgel Junior (1991) ressalta a relevância da obtenção de valores regionais de referência 

da população. O autor descreve que os valores padrões encontrados na literatura internacional 

e determinados como parâmetros de referência nos países do Hemisfério Norte não devem ser 

adotados no Brasil, uma vez que há diferenças de animais criados em uma região para outra, 

podendo dessa forma levar a erros grosseiros de interpretação.  

 As hemácias, denominadas também de eritrócitos ou glóbulos vermelhos, tem a função 

primordial de conduzir a hemoglobina, responsável pelo transporte de oxigênio aos tecidos. A 

eritropoiese é a produção de hemácias que se inicia ainda durante a vida uterina e, nos animais 

adultos, o principal tecido hematopoiético é a medula óssea. Drogas mielotóxicas, radiação 

ionizantes, estrógenos e algumas doenças infecciosas e neoplásicas podem atuar como 

inibidores da eritropoiese, resultado em quadros de anemia (NORO SILVA, 2017). Por tanto, 

através dos parâmetros do eritrograma, é possível determinar o volume globular (VG ou 
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hematócrito), teor de hemoglobina no sangue, bem como a contagem dos eritrócitos (JONES; 

ALISSON, 2007). 

 De acordo com Paiano (2018), a anemia é a principal condição que envolve as hemácias 

em bovinos, sendo uma consequência da incapacidade do tecido eritropoiético em repor as 

hemácias de forma e velocidade adequada para que os valores não fiquem mais baixos que o 

limite biológico. Jain (1986) define a anemia como a contagem de glóbulos vermelhos menor 

que 5 x 106 células/µL, hematócrito menor que 24%, ou concentração de hemoglobina menor 

que 8 g/dL. Em bezerros, a presença de anemia pode retardar o crescimento, e em vacas de 

corte a ocorrência pode acarretar em baixa fertilidade (GONZÁLEZ, 2000). Em resultados de 

Paiano (2018), o autor constatou a prevalência de 16,3% de anemia durante o puerpério em 

vacas leiteiras e constatou que não havia nenhuma associação com distocias, retenção de anexos 

fetais, metrite puerperal aguda, mastite, distúrbios do aparelho digestório, claudicação e 

acetonemia em vacas holandesas. No geral, o autor percebeu que as vacas leiteiras que possuíam 

anemia, mas que não sofriam de endo ou ecto parasitas não demonstraram prejuízos na saúde 

dos animais e na sua produção. 

Em pesquisas Nunes da Silva et al., (2005) utilizando 24 bovinos da raça Sindi, em 

regime extensivo, foi constatado um valor mínimo para o número de hemácias no grupo de 

vacas com mais de 72 meses de idade e o valor máximo foi obtido em bezerras com idade entre 

três e seis meses, ocorrência possivelmente relacionada com a maior distribuição de medula 

óssea vermelha nos ossos, e uma elevada concentração de eritropoietina na corrente sanguínea. 

O leucograma dos bovinos também pode ser influenciado por diversos fatores, como o 

próprio ambiente (altitude, umidade relativa do ar e temperatura ambiental), idade, estado 

gestacional, raça, atividade muscular, excitação, nutrição, estresse do animal, sistema de 

criação, infestações parasitárias, acometimentos infecciosos.  Dessa forma, deve atentar-se para 

usar intervalos de referência para os valores de hematologia, devendo os valores de referência 

serem preferencialmente regionais (BIRGEL JUNIOR et al., 2001; VIANA et al., 2002). De 

acordo com o Quadro 1, é observado diferenças entre vários autores a respeito dos valores de 

referência para o leucograma.  
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Quadro 1 – Diferentes parâmetros de referência do leucograma comumente usados para bovinos 

a nível global. 

Parâmetros 

hematológicos 

(Leucograma) 

Kramer 

(2000) 

Kraft e 

Durr 

(2005)1 

Wood e 

Queiroz-

Rocha (2010)2 

George et 

al. (2010)3 

Herman et 

al. (2018)4 

Leucócitos               

(x 103µL) 
4,0 –12,0 5,0 – 10,0 5,1 – 13,3 4,9 – 12,0 4,4 – 10,8 

Linfócitos                

(x 103µL) 
2,5 – 7,5 2,5 – 5,5 1,8 – 8,1 1,6 – 5,6 2,0 – 6,2 

Monócitos               

(x 103µL) 
0,2 – 0,8 0,0 – 0,3 0,1 – 0,7 0,0 – 0,8 0,1 – 0,8 

Basófilos                 

(x 103µL) 
0,0 – 0,2   0,0 – 0,1 0,0 – 0,2 0,0 – 0,3 0,0 – 0,2 

Eosinófilos               

(x 103µL) 
0,0 - 2,4 0,3 – 1,5 0,1 – 1,2 0,0 -0,9    0,1 - 2,2 

Neutrófilos 

segmentados           

(x 103µL) 

0,6 - 4,0 1,0 – 3,5 1,7 – 6,0 1,8 – 6,3 0,7 – 5,1 

1Baseado em vários trabalhos de pesquisas originais alemãs. 

2Intervalos de referência para o analisador de hematologia ADVIA 120, com resultados de 99 vacas clinicamente saudáveis, 

50% na primeira lactação, todas ordenhadas por 30-150 dias, de 10 fazendas em Ontário, Canadá. 

3Intervalo de referência para o analisador de hematologia ADVIA 120, de 58 vacas holandesas adultas clinicamente saudáveis 

no meio da lactação (pelo menos 18 semanas de lactação) e produzindo de 50-70libras de leite por dia de 4 rebanhos na 

Califórnia. 

4Intervalos de referência de 152 vacas de aptidão de corte e leite, selecionadas de forma aleatória em diferentes estágios do 

ciclo de produção, em vários sistemas de criação de 32 rebanhos foram selecionados em 3 áreas geográficas diferentes (oeste, 

centro e sudoeste da França). 

 

O medo e o estresse são mediados pela adrenalina e cortisol, sendo que a adrenalina 

acarreta em esplenocontração com consequente liberação de uma massa de eritrócitos, para a 

circulação sanguínea, sendo um efeito que ocorre rapidamente, aproximadamente três minutos 

após a descarga de adrenalina. Animais com predominância de sangue taurino são menos 

agitados quando comparados com os animais zebuínos, podendo dessa, esses animais serem 

mais propícios a liberação dos glicocorticoides (RUEDA, 2009). Thaylor (2000) refere que a 

leucocitose fisiológica induzida pela adrenalina, em bovinos, é caracterizada por neutrofilia 

com aumento do número de linfócitos e monócitos, além de moderada eosinopenia. Graham 
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(2000) relatou que os corticoides, liberados devido ao estresse agudo, acarretam neutrofilia 

média a moderada, tipicamente sem desvio a esquerda, linfopenia, eosinopenia e monocitose. 

 

2.5 Valores de referência de bovinos criados no Brasil 

 Nicoletti et al. (1981), notaram variações entre os constituintes do hemograma quando 

avaliaram 60 vacas, sendo 20 animais da raça Holandesa, 20 animais da raça Gir e 20 animais 

híbridos do cruzamento entre a raça Gir e Holandesa, podendo observação valores médios 

menores do eritograma e leucograma na raça holandesa quando comparada com as demais. 

Obtiveram as médias e desvio padrão dos valores do hemograma das raças Gir, Holandesa e 

Girolando, para a variável hemácias (103/mm3) foram 6.821,5  737,58, 6.034,5  461,9 e 6.412 

 748,0, respectivamente. Para o volume globular (%) foram 34,87  3,47, 29,60  1,31 e 31,20 

 1,64, respectivamente, e para o número total de leucócitos (/mm3) obtiveram 10.050  1.475, 

9.380  1.585 e 9.535  1.651, respectivamente. 

 Paes et al. (2003a) em seus estudos com bovinos das raças Nelore, Simental, Simbrasil 

e mestiços Nelore x Simental de idades entre 10 a 12 meses criados em regime de confinamento, 

verificaram que o leucograma das raças Simental e Simbrasil apresentavam valores mais 

elevados quando comparados com Nelore e mestiço Nelore x Simental, apresentando valores 

médios de 10.8; 12, 9; 12,5 e 10,0 (x 103 células/mL), para as raças: Nelore, Simental, Simbrasil 

e mestiços Nelore x Simental, respectivamente. A leucocitose encontrada é justificada pela 

variável linfocitose em 51,2% das amostras, resultando em valores médios de 7,33; 9,03; 9,07 

e 6,54 (x 10 células/mL), para as raças: Nelore, Simental, Simbrasil e mestiços Nelore x 

Simental, respectivamente. Os eosinófilos e basófilos nesta pesquisa não apresentaram valores 

alterados. 

 Paes et al. (2003b) analisando o eritrograma de bovinos com idades variando entre 10 e 

12 meses, submetidos ao mesmo regime de manejo, foi possível comprovarem valores de 

eritrograma diferentes em sete raças bovinas. Os resultados de hematócrito (%) tiveram uma 

mediana de 38,0 para as raças Nelores, mestiços Nelore x Red Angus, Nelore x Simental; 37,5 

para a raça Brangus; 37,0 para as raças Simbrasil e mestiços Nelore x Brahma; 31,0 para a raça 

Simental. Os valores encontrados estavam dentro dos limites de referências mais adotados no 

país para a espécie, havendo diferença significativa entre as raças Nelore x Simental. Quando 

analisados os índices hematimétricos, a mediana do volume corpuscular médio (VCM) dos 

animais mestiços Nelore x Brahma e da concentração de hemoglobina corpuscular média 
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(CHCM) dos animais Simbrasil divergiu significativamente dos animais da raça Nelore, com 

alguns animais ainda apresentando valores de VCM abaixo dos valores de referência. Contudo, 

pode-se concluir com a pesquisa que animais de origem europeia possuem valores eritrocitários 

menores quando comparados com animais com variados níveis de sangue de origem zebuínos. 

 Paes et al (2003c), em pesquisas utilizando bovinos da raça Nelore, Brangus e mestiços 

Nelore x Angus, com idade entre 10 a 12 meses, submetidos ao mesmo regime de manejo, 

puderam constatar que não houveram diferenças significativas no leucograma entre a raça 

Nelore pura e diferentes graus de cruzamento com a raça Angus. Os autores obtiveram valores 

totais médios de leucócitos de 10,8; 13,8 e 12,5 (x 103 células/mL) para as raças Nelore, 

Brangus e mestiços Nelore x Angus, respectivamente. 

 Fioravanti et al. (2016) avaliaram o efeito da gestação nos parâmetros hematológicos de 

bovinos sadios da raça Curraleiro Pé Duro, e foi possível observar que nos animais gestantes 

observou um valor médio de 9.112,50 células/µL, contudo apesar dos valores encontrados 

serem maiores quando analisados com os animais não gestantes (8.911,76 células/µL), 

estatisticamente essa diferença não foi significativa (P<5%) em seus trabalhos. Valores de 

7725±1.843,20 células/µL foram encontradas em pesquisas de Batista da Silva et al. (2008) 

com bovinos machos nelores com idades entre 24 a 36 meses. 

 

2.6 Influência da gestação, da parição e do puerpério no hemograma de bovinos 

Nos bovinos as primeiras referências sobre a influência da parição sobre a crase sanguínea 

datam de 1941, quando Fergunson et al. (1941) analisaram o hemograma de 24 vacas da raça 

Holandesa, durante os últimos 34 dias de gestação e os primeiros 24 dias de puerpério, 

verificando um pequeno aumento no número de hemácias nos primeiros cinco dias pós-parto. 

Após esse período o número de eritrócitos diminuiu, atingindo aos 24 dias pós-parto valores 

menores do que os encontrados no final da gestação (34 dias antes do parto). Em relação ao 

leucograma, Fergunson et al. (1941) observaram uma diminuição do número total de leucócitos 

nos dez primeiros dias pós-parto; porém, não se observaram diferenças nos valores relativos de 

neutrófilos e linfócitos no período estudado. Entretanto, os valores relativos de eosinófilos 

diminuíram consideravelmente nos 10 dias pós-parto, enquanto que os valores relativos de 

monócitos aumentaram nesse período, sendo que os valores encontrados para todos os 

constituintes do leucograma, passados 24 dias de puerpério, já se encontravam nos patamares 

observados na fase final de gestação. 
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Contudo, apesar dessa primeira citação, o primeiro estudo substancial sobre a influência da 

gestação sobre o hemograma foi desenvolvido por Morris (1944) quando avaliou o quadro 

hemático de uma vaca Shorthorn durante toda a gestação e o puerpério, concluindo existir 

modificações acentuadas do leucograma e eritrograma. À semelhança do que ocorre na espécie 

humana, Morris (1944) observou que a fase final da gestação se caracterizou por um quadro de 

leucocitose por neutrofilia associada a uma eosinopenia, tendo ainda sido possível observar que 

houve uma diminuição do número de hemácias. 

Segundo Merril e Smith (1954), o estresse do parto causava a referida leucocitose, 

acompanhada de um aumento no número relativo de neutrófilos com aumento das formas 

imaturas, sendo que os neutrófilos bastonetes se encontravam, particularmente, aumentados 

imediatamente após o parto. Associada a essa leucocitose por neutrofilia com desvio à esquerda, 

Merril e Smith (1954) também observaram uma linfopenia e eosinopenia relativas. De acordo 

com Merril e Smith (1954), vacas submetidas a tratamentos com hormônios adrenocorticóides 

(ACTH) apresentavam aumento dos valores relativos de neutrófilos e uma diminuição dos 

valores relativos de linfócitos e eosinófilos. Diante dessas constatações, Merril e Smith (1954) 

concluíram que as alterações no hemograma observadas durante o parto estavam associadas a 

um aumento da secreção de hormônios do córtex adrenal.  

As alterações observadas na proximidade do parto foram, a seguir, em parte, 

confirmadas por Holmann (1955) que encontrou um quadro leucocitário, semelhante ao 

descrito por Morris (1944) e Merril e Smith (1954); porém, em relação ao eritrograma, 

constatou, durante a gestação, um aumento do número de hemácias e do volume globular. Os 

resultados destas pesquisas foram complementados por Moberg (1955) apud BIRGEL JUNIOR 

(1991), que destacou um aumento do número de leucócitos até o 4º mês de gestação, havendo 

a partir de então um decréscimo desses valores; todavia, estas variações não foram maiores do 

que 1.000 células/μl. No momento do parto, Moberg (1955) apud BIRGEL JUNIOR (1991) 

observou, também, leucocitose por neutrofilia, associada à eosinopenia. 

Corroborando alguns dos achados de Merril e Smith (1954), Straub et al. (1959), 

também afirmaram que as alterações no hemograma de vacas no momento do parto deveriam 

ser entendidas como uma resposta decorrente do estresse da parição, sendo o leucograma 

caracterizado por uma leucocitose por neutrofilia e eosinopenia. Também foi descrita por esses 

autores a ocorrência de um aumento do número de linfócitos e de monócitos no momento da 

parição. Straub et al. (1959) descreveram ainda que o número de hemácias, o volume globular 

e a concentração de hemoglobina mostraram um significativo aumento no parto, sendo que 
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estas alterações permaneceram assim, até as primeiras 24 horas pós-parto e associaram essas 

modificações a contração esplênica.  

Segundo Paterson (1957), a leucocitose por neutrofilia e eosinopenia que ocorria no 

momento da parição, já podia ser observada em 75% das vacas estudadas por este autor, nas 

últimas duas semanas de gestação.  

Guidry et al. (1976) relataram que nos últimos 12 dias de gestação de vacas da raça 

Holandesa ocorreu um gradual aumento do número de neutrófilos, sendo que no momento da 

parição essa neutrofilia atingiu seus valores máximos. Conforme Guidry et al. (1976) nas 24 

horas subsequentes à parição ocorreu uma diminuição abrupta do número de neutrófilos, 

retornando, então, aos patamares observados na fase final da gestação. Essa diminuição do 

número de neutrófilos imediatamente após o parto foi atribuída por Guidry et al. (1976) ao 

trauma no trato reprodutivo durante a parição bem como a subsequente perda leucocitária pelo 

colostro. Guidry et al. (1976) também observaram uma gradual diminuição do número de 

eosinófilos nos últimos 12 dias de gestação, diminuição essa que continuou a ser observada até 

o quinto dia após o parto. 

Segundo Longo et al. (1983) durante o fim do período gestacional a contagem de 

hemácias se eleva em decorrência do resultado eritropoiético da somatotropina coriônica 

placentária, assim como a progesterona e, talvez, da prolactina. 

 Segundo Jain (1993), as vacas gestantes apresentem uma ligeira diminuição dos 

parâmetros do eritrograma, que permanece desta forma durante algumas semanas do pós-parto, 

devido a hemodiluição por fatores hormonais, uma vez que a progesterona e estrógeno atuam 

no sistema renina-angiotensina-aldosterona, elevando a volemia, favorecendo desta forma a 

hemodiluição. Allard et al. (1989) citado por Jain (1993) relata que mudanças hematológicas 

durante a fase de lactação nas vacas é de forma irregular e pode variar de acordo com a aptidão 

dos animais (corte ou leite). De forma geral, vacas no período seco apresentam valores de 

hemácias, hemoglobina e hematócritos mais elevado do que os encontrados nas fêmeas em 

lactação. Achados que podem ser explicados pela produção de leite, vacas de alta produção 

leiteira tendem a ter valores de eritrograma inferiores que as vacas que possuem produção 

menores de leite, sendo que possível a ocorrência de anemia, como observados em trabalhos de 

Paiano (2018). 

Birgel Junior e Grunert (1996) avaliaram as modificações do hemograma nas últimas 96 

horas de gestação em bovinos da raça Holandesa e constataram que as modificações do 
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leucograma podiam ser observadas nas últimas 36 horas de gestação, estando o quadro de 

leucocitose por neutrofilia e eosinopenia associado, nestas últimas 36 horas de gestação, a uma 

hemoconcentração evidenciada pelo aumento do número de hemácias, do volume globular e da 

concentração de hemoglobina. Enquanto Fagliari et al. (1998) notaram aumento apenas do 

hematócrito durante o parto.  

Em amostras colhidas com menos de 24 horas após o parto, verificou-se que o quadro 

leucocitário foi caracterizado por leucocitose por neutrofilia com desvio à esquerda 

regenerativo associado a linfocitose e eosinopenia absoluta (SAUT; BIRGEL JUNIOR, 2006). 

Os neutrófilos são o principal tipo de leucócito responsável pela eliminação de bactéria no útero 

no pós-parto, contudo, durante este período, com o balanço energético negativo que acontece 

nos animais pode ocorrer redução da função dos neutrófilos e da sua capacidade de fagocitose 

(GALVÃO, 2012). 

Saut e Birgel Junior (2008) avaliaram a variação dos constituintes do eritograma durante 

o pós-parto em vacas Holandesas no estado de São Paulo e observaram hemoconcentração 

durante o parto, seguida de redução dos valores do hemograma nos momentos entre 30 a 60 e 

60 a 90 dias pós-parto. A hemoconcentração observada desapareceu durantes as primeiras 24 

horas após o parto, podendo este achado estar relacionada ao aumento da ingestão de água.  

Campos et al. (2009) avaliando os parâmetros hematológicos e leucograma de vacas 

leiteiras durante 3 semanas anteriores ao parto até 11 dias após o parto, não notou diferença 

durante os momentos avaliados, estando os valores dentro do recomendado pela literatura.  

O valor de volume globular pode reduzir devido ao catabolismo proteico que ocorre 

durante o período de transição de vacas de leite para fornecer aminoácidos para produção de 

leite e gliconeogênese (BELL 1995; KIDA 2002). 

 

2.7 Influência da retenção dos anexos fetais e da metrite puerperal aguda no hemograma 

de bovinos 

Moore (1946) ao estudar o hemograma em casos de retenção das membranas fetais 

sugeriu que estas alterações eram semelhantes às observadas em condições de severa toxemia 

e venenos e drogas que têm ação seletiva pela medula óssea, como tais, não causaram marcantes 

desvios no número de hemácias, concentração de hemoglobina, contagem total de leucócitos e 

nos valores relativos de eosinófilos, basófilos, linfócitos e monócitos. Variações importantes 

foram observadas, na pesquisa de Moore (1946), em relação à diminuição de neutrófilos 
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segmentados, iniciando com 24 horas após a parição e chegando ao seu valor mais baixo 72 

horas após o parto, para então retornar próximo de valores normais nas 196 horas após o parto. 

Este decréscimo foi acompanhado por um aumento de neutrófilos imaturos e presença de 

granulações tóxicas indicando um desvio à esquerda degenerativo. Definiu estas alterações 

como sendo devido a absorção de toxinas da decomposição das membranas fetais. 

Straub et al. (1959) ao compararem vacas com retenção de placenta com vacas sem 

retenção a partir do 2º dia pós-parto, relataram alterações nítidas em todos os leucócitos, 

principalmente, na contagem de neutrófilos. Houve depressão da média dos valores absolutos 

de neutrófilos, com presença de desvio à esquerda que persistiu até o 5º dia pós-parto. No 5º 

dia pós-parto, as médias dos valores absolutos de eosinófilos e monócitos diminuíram, enquanto 

de linfócitos aumentou. No 2º mês pós-parto vacas com retenção das membranas fetais 

apresentavam-se na normalidade de sua crase sanguínea, exceto para o número de monócitos 

que, embora seus valores flutuassem durante todos os momentos, uma monocitose absoluta 

esteve sempre presente. Straub et al. (1959) concluíram que uma monocitose absoluta estava 

associada tanto ao parto normal como ao parto com retenção das membranas fetais.  

Mulei et al. (1993) ao comparar o quadro hemático de 40 vacas com retenção de placenta 

de 10 vacas sem retenção de placenta, no 3º e 4º dia pós-parto (tabela 2.8), observaram que o 

valor total de leucócitos e eosinófilos foi menor para vacas com retenção de placenta. 

Concluíram que a amplitude de variação do número total dos leucócitos em vacas com retenção 

de placenta foi grande, variando de 2200 a 12500 e, de posse desta informação, correlacionaram 

o aumento do número total de leucócitos com a facilidade de remoção manual das membranas 

fetais e, a diminuição do número total de leucócitos com o aumento da temperatura corporal. 

Srinivas et al. (1999) realizaram um estudo hematológico e bioquímico, comparando 

um grupo de 20 vacas mestiças que liberaram as membranas antes das 12 horas pós-parto com 

um grupo de 20 vacas mestiças que reteve as membranas fetais por mais de 12 horas.  Esses 

autores verificaram que a contagem total de leucócitos e o valor do hematócrito foram 

semelhantes entre os dois grupos, enquanto que a média da concentração de hemoglobina foi 

menor no grupo das vacas que apresentaram retenção das membranas fetais. 

Cai et al. (1994) observaram que havia uma leucopenia associada a redução do número 

de neutrófilos segmentados e aumento de neutrófilos imaturos em vacas com retenção de 

placenta associada a metrite. O número absoluto de linfócitos foi maior nas vacas com retenção 

de placenta e metrite. 
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Gonçalves e Kozicki (1997) ao trabalharem em sua pesquisa com perfis bioquímicos e 

imunológicos no período peripartal de vacas com e sem retenção de placenta realizaram o 

leucograma no dia do parto, de 39 vacas holandesas, e sugeriram que o leucograma poderia 

indicar a ocorrência de retenção de placenta, antes mesmo do aparecimento dos sinais clínicos. 

Descreveram que as maiores diferenças ocorridas no dia do parto foram em relação aos 

neutrófilos. O grupo sem retenção obteve uma média de 14500 células/ml, o que correspondeu 

a 35% a mais de neutrófilos do grupo de vacas com retenção de placenta, que teve uma média 

de 5100 células/ml. Em relação aos linfócitos, as vacas sem retenção de placenta tiveram uma 

média de 12500 células/ml contra 8650 células/ml das vacas com retenção, o que correspondeu 

a diferença de 31% (GONÇALVES; KOZICKI, 1997).  Quanto aos monócitos a diferença entre 

os grupos foi de 25 % a mais para o grupo sem retenção de placenta (GONÇALVES; KOZICKI, 

1997). 

Segundo Saut e Birgel Junior (2008), nos primeiros dez dias pós-parto, o leucograma de 

vacas holandesas com retenção dos anexos fetais foram predominantemente linfocitários, 

caracterizado por leucopenia, neutropenia com desvio à esquerda degenerativo e eosinopenia. 

Com a evolução do puerpério, observou-se, nas vacas com retenção dos anexos fetais, anemia 

de grau leve entre o 10º e 30º dia pós-parto (SAUT; BIRGEL JUNIOR, 2008). Moretti et al. 

(2016) avaliaram a concentração de células de defesa circulantes no sangue de fêmeas 

holandesas durante o período de transição (7 dias pré-parto, 12h, 48h e 72h após o parto) e a 

relação com a incidência de retenção dos anexos fetais, e concluíram que houve um menor 

número de linfócitos antes do parto, baixa contagem de leucócitos e de neutrófilos no parto, 

diminuição da contagem de monócitos em todos os momentos nos animais que apresentaram 

retenção dos anexos fetais em comparação com o grupo controle.  

De acordo com Detilleux et al. (1994), as funções dos neutrófilos começam a diminuir 

1 a 2 semanas antes do parto e voltam aos níveis de pré-parto iniciais por volta a 2 a 3 semana 

do puerpério. Os fatores que podem estar associados a tal redução incluem a diminuição do 

estoque de glicogênio dos neutrófilos, diminuição do cálcio sanguíneo e o aumento de ácidos 

graxos não esterificados e beta-hidroxibutirato (GALVÃO, 2012).  

 A atividade neutrofílica reduzida é marcada por diminuição da ativação, quimiotaxia, 

aderência, ingestão de patógeno, burst respiratório e liberação de enzimas líticas (SORDILLO; 

AITKEN, 2009). Hammon et al. (2006) demonstraram que com a redução do consumo de 

matéria seca no pré-parto, houve redução da atividade das células polimorfonucleares durante 

o periparto, aumentando a probabilidade de ocorrência de infecções uterina e mamárias 
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(MATEUS et al., 2002). Hoeben et al. (2000) descrevem que vacas com resposta quimiotática 

prejudicada antes do parto são mais suscetíveis a ter retenção de placenta e metrite pós-parto. 

Yildiz et al. (2011) avaliaram o efeito do escore de condição corporal, peso corpóreo, 

peso do bezerro, perfil hematológico em vacas leiteiras que sofreram distocia, foi notado que 

os níveis do hematócrito em vacas que sofreram distocia foi menor que as vacas do grupo 

controle, a contagem de neutrófilos foi maior no grupo distocia, no entanto não houve diferença 

entre os grupos quanto a contagem de leucócitos totais, hemácias, linfócitos, eosinófilos, 

monócitos e basófilos, ECC e idade ao parto. 

Moretti et al. (2016) avaliaram a concentração de células de defesa circulantes no sangue 

de fêmeas holandesas durante o período de transição (7 dias pré-parto, 12h, 48h e 72h após o 

parto) e a relação com a incidência de retenção dos anexos fetais, e concluíram que houve um 

menor número de linfócitos antes do parto, baixa contagem de leucócitos e de neutrófilos no 

parto, diminuição da contagem de monócitos em todos os momentos nos animais que 

apresentaram retenção dos anexos fetais em comparação com o grupo controle.  
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3 OBJETIVOS 

Diante da existência de poucas informações na literatura referente ao hemograma 

durante o período de transição de vaca zebuínas de corte fez com que o presente projeto de 

pesquisa fosse proposto, sendo seu objetivo: 

- Avaliar a influência do final da gestação, do parto e do puerpério sobre o hemograma de vacas 

zebuínas (Bos taurus indicus), da raça Tabapuã, criadas no estado de São Paulo. 

- Avaliar a influência da metrite puerperal aguda no hemograma de vacas zebuínas (Bos taurus 

indicus), da raça Tabapuã, criadas no estado de São Paulo. 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1 Aspectos éticos no uso de animais 

 A condução do estudo está aprovada pela Comissão de Ética no Uso de Animais da 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo (Protocolo 

número: 8245090222) e da Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos da Universidade 

de São Paulo (Protocolo número: 2468170122). 

 

4.2 Local, período de execução e origem dos animais 

Os animais do estudo foram gentilmente cedidos da prefeitura do campus da USP – 

“Fernando Costa” para as análises experimentais e foram encaminhados para o Biotério de 

Pesquisa em Doenças de Ruminantes do Departamento de Medicina Veterinária da Faculdade 

de Zootecnia e Engenharia de Alimentos da Universidade de São Paulo – Campus USP 

“Fernando Costa”. A propriedade situa-se a 21°97’ latitude sul e 47°43’ de longitude oeste, no 

município de Pirassununga, São Paulo, Brasil. O clima da região é quente com inverso seco do 

tipo Cwa, de acordo com classificação clássica de Koppen-Geiger (PEEL; FINALAYSON; 

MCMAHON, 2007). A estação chuva na região ocorre nos meses de outubro a março. A coleta 

de dados foi realizada antes da estação de parição e durante nos anos de 2021, 2022 e 2023, 

sendo analisados 12 animais zebuínos durante outubro à janeiro de 2022 e posteriormente, de 

agosto à janeiro de 2023 foram coletados dados de mais 12 animais, ao final deste período 

determinados, os animais retornaram ao seu local de origem. 

 

4.3 Animais, alimentação e instalações 

 Foram designadas ao estudo 24 fêmeas em situação reprodutiva do último trimestre de 

gestação, da raça Tabapuã (Bos taurus indicus). Os animais possuíam idade média de 65 ± 7 

meses e peso corporal médio no início das coletas de 545 ± 19 kg. As fêmeas foram selecionadas 

inteiramente ao acaso para o experimento. 

 Os animais foram mantidos em sistema de pastagem Brachiaria decumbens, com 

sistema de pastejo rotacionado, recebendo silagem de milho, ração comercial de mantença 

(contendo fubá de milho 57%, farelo de soja 31,5%, uréia pecuária 4%, sal comum 5% e núcleo 

minerthal 2,5%), sal mineral da Minerthal® 160 MD e água ad libitum em cocho coletivo 

providos de bóia automática. 

 

4.4 Delineamento experimental 
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 Previamente ao início das análises, os animais passaram por um exame clínico, aferindo 

os sinais vitais e verificando seu histórico clinico e reprodutivo, afim de garantir que nenhuma 

fêmea estivesse com algum distúrbio instalado que pudesse comprometer os dados do 

experimento. 

 O primeiro experimento, os animais foram acompanhados durante aproximadamente 

45 dias antes da parição, até 60 dias após o parto com o intuito de avaliar a influência da fase 

final da gestação e do puerpério de bovinos zebuínos (Bos taurus indicus), criados em sistema 

extensivo, de acordo com o manejo, tradicionalmente empregado nas propriedades comercial 

de cria do Estado de São Paulo. 

 Os momentos de coletas de dados desta análise foram realizados nos momentos: -45d 

a -31d, -30d a -26d, -25d a -21d, -20d a -16d, -15d a -11d, -10d a -7d, -6d a -4d, -3d a -2d, -1d, 

parto, +1d, +7d, +14d, +21d, +30d, +45d e +60d, todos no período matutino. As quantidades 

de amostras colhidas foram divididas em 18 grupos experimentais conforme apresentado no 

Quadro 2. 

 

Quadro 2 - Constituição dos grupos experimentais para avaliação dos constituintes do 

hemograma de vacas zebuínas (Bos taurus indicus), da raça Tabapuã, criados no Estado de São 

Paulo. 

Momentos da colheita  
Quantidade 

de animais 

Entre 45 a 31 dias            

(antes do parto) 
16 

Entre 30 a 26 dias             

(antes do parto) 
18 

Entre 25 a 21 dias    

(antes do parto) 
19 

Entre 20 e 16 dias      

(antes do parto) 
18 

Entre 15 a 11 dias        

(antes do parto) 
20 

Entre 10 a 7 dias      

(antes do parto) 
20 

Entre 6 a 4 dias        

(antes do parto) 
21 

3 a 2 dias                                  

(antes do parto) 
20 

1 dia                                   

(antes do parto) 
16 

Parto 23 
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continuação 

1 dia                                     

(após o parto) 
24 

3 dias                                      

(após o parto) 
24 

7 dias                                   

(após o parto) 
24 

14 dias                                

(após o parto) 
24 

21 dias                                    

(após o parto) 
24 

30 dias                                

(após o parto) 
24 

45 dias                                

(após o parto) 
24 

60 dias                                

(após o parto) 
24 

 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023) 

 

4.5 Exame físico geral 

Foram realizados os exames físicos geral das fêmeas seguindo as recomendações e os 

valores de referência para os parâmetros vitais de Feitosa (2017), onde os exames realizados 

foram a avaliação da frequência cardíaca (FC), frequência respiratória (FR), e frequência 

ruminal (FRum) com auxílio de um estetoscópio e a temperatura retal (T° C) com o auxílio de 

um termômetro digital da marca Multilazer®, sendo considerados os valores de referência para 

bovinos adultos conforme o Quadro 3. 

Quadro 3 - Valores de referência para os parâmetros vitais de bovinos adultos. 

Parâmetro vitais Valores de referência 

FC 60 a 80 bpm 

FR 10 a 30 mpm 

T °C 37,8° C a 39,2°C 

FRum (Em 2 minutos) 2 a 4 movimentos 

Bpm – Batimentos por minuto, mpm – Movimentos por minuto 

Fonte: FEITOSA, F. L. F., (2017) 

 

4. 6 Colheita de sangue 
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As coletas de sangue foram realizadas por meio da punção da veia jugular externa ou 

pela veia coccígea, utilizando-se o sistema Vacutainer®. As amostras sanguíneas destinadas a 

hematimetria foram colhidas em tubos de vidro siliconizados contendo 0,05 ml de uma solução 

aquosa de etilenodiamino-tetracética-dissídoca (EDTA) a 10% e com vácuo suficiente para 

aspirar 5 mL de sangue. 

A obtenção do soro sanguíneo se deu pela coleta em tubos de vidro estéril siliconizados 

sem anticoagulante ou outro conservante com vácuo suficiente para poder coletar 10 mL de 

sangue. Para a obtenção das amostras de plasma sanguíneo foram utilizados tubos contendo 

fluoreto de sódio a 1% providos com tampa plástica e com vácuo suficiente para aspirar 4 mL 

de sangue.  

Após a obtenção das amostras de sangue, estas foram mantidas em temperatura 

ambiente e transportadas para o Laboratório Multiusuário em Análises Clínicas Veterinária do 

Departamento de Medicina Veterinária da Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos 

da Universidade de São Paulo. Neste laboratório, as amostras para hematimetria foram mantidas 

refrigeradas, em geladeira com temperatura controlada entre 2 a 8° C, até o momento da 

realização dos exames, sempre concluídos antes de decorridas 24 horas de conservação.  

As amostras colhidas nos tubos para a obtenção do soro e o plasma sanguíneo foram 

centrifugadas com força real de centrifugação igual a em 2200 rpm, durante 20 minutos, para 

que se ocorre uma adequada sinérese do coágulo ou sedimentação dos elementos figurados do 

sangue. 

 Posteriormente, o soro sanguíneo foi separado por aspiração em 3 alíquotas e o plasma 

sanguíneo por aspiração em 2 alíquotas, sendo o material acondicionado em tubos tipo plásticos 

providos de tampas com capacidade para 2 mL. As alíquotas foram armazenadas em freezer a 

menos 20° até o momento da realização das provas necessárias. 

 

4.7 Determinação do eritrograma 

 O processamento do material foi realizado no Laboratório Multiusuário em Análises 

Clínicas Veterinárias do Departamento de Medicina Veterinária da FZEA USP. A determinação 

do eritrograma foi realizado no contator automático BC-2800 Vet Mindray®. A contagem do 

número de hemácias e a determinação do volume corpuscular médio (VCM) se deu pela 

utilização de impedância elétrica, sendo os valores de hemoglobina determinado pelo método 

de cianometahemoglobina. A determinação do volume globular (Ht), a hemoglobina 
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corpuscular média (HCM) e a concentração de hemoglobina corpuscular média (CHCM) foram 

calculados baseados na equação abaixo: 

 

 

 

4.8 Contagem Diferencial Leucocitária 

O número total de leucócitos por microlitro foi mensurado por meio de contagem 

automática (BC-2800 Vet Mindray®). As contagens diferenciais foram realizadas a partir da 

realização de dois esfregaços com o sangue “in natura”. Esses esfregaços, após secarem, foram 

corados pela técnica de Rosenfeld (1947), segundo a técnica padronizada, para os animais, por 

Birgel (1982) para a diferenciação do padrão leucocitário a microscopia óptica. 

Técnica utilizada: 

• Cobrir o esfregaço com 1 ml de corante de Rosenfeld 

• Aguardar 3 minutos  

• Acrescentar em gotas 2 ml de água destilada com o auxílio de uma pipeta Pauster 

• Homogeneizar delicadamente 

• Aguardar 13 minutos  

• Lavar com água destilada delicadamente 

• Secar o esfregaço  

 Em cada esfregaço sanguíneo foram diferenciados 100 leucócitos, classificando-os de 

acordo com as suas características morfológicas e tintoriais em: 

• Polimorfonucleares granulócitos neutrófilos, caracterizados pela evolução do núcleo, 

em neutrófilos com núcleo em bastão e neutrófilos com núcleo segmentado; 

• Polimorfonucleares granulócitos eosinófilos; 

• Polimorfonucleares granulócitos basófilos; 

• Mononucleares agranulócitos linfócitos, sendo células classificadas em linfócitos 

típicos e atípicos, considerando-se linfócitos típicos, os linfócitos do tipo grande e os 

de tipo pequeno e como linfócitos atípicos, os do tipo Gumprecht, monocitóide, de 

Turk, com núcleo duplo e com granulações citoplasmáticas azurrófilas, caracterizados 

pela morfologia nuclear e/ou aspectos tintorias do núcleo e citoplasma; 
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• Mononucleares agranulócitos monócitos; 

Após a obtenção do número relativo de cada leucócitos, foi se multiplicado a concentração 

total de leucócitos pela porcentagem de cada tipo de leucócito para a obtenção da conversão do 

resultado em número absoluto. 

 

4.9 Determinação do perfil sérico (Avaliação da proteínograma) 

4.9.1 Determinação dos teores séricos de proteína total 

 A determinação dos teores séricos de proteína total foi realizada através do Analisador 

Bioquímico Automático da marca Cobas Mira®, modelo Mira S/Plus®, com o kit comercial 

Bioclin® Proteínas Totais Monoreagente de referência K031-1. 

 O princípio da determinação desta técnica se baseou na descrição de Gornall, Bardawill 

e David (1949) modificada por Strufaldi (1987), onde houve a reação entre os tripeptídeos, 

polipeptídeos e proteínas, existentes no soro sanguíneo, com íons de cobre, presentes no reativo 

de biureto, formando, em meio alcalino, um complexo de coloração violeta, cuja intensidade é 

diretamente proporcional à concentração proteica presente na amostra, com resultado expresso 

em g/dL. 

 

4.9.2 Determinação dos teores séricos da albumina 

 A determinação dos teores séricos de albumina foi obtida de acordo com a técnica 

preconizada por Doumas, Biggs e Watson (1971), sendo realizada em Analisador Bioquímico 

Automático da marca Cobas Mira®, modelo Mira S/Plus®, com o kit comercial Bioclin® 

Albumina Monoreagente, de referência K040-1. 

 O princípio da técnica se baseou na reação entre albumina, presente na amostra coletada, 

e o verde de bromocresol, os quais, em meio ácido, originam um complexo, cuja intensidade 

de coloração é diretamente proporcional à concentração de albumina presente na amostra, com 

o resultado expresso em g/dL. 

 

4.9.3 Determinação dos teores séricos de globulinas  

 A avaliação dos teores séricos de globulinas foi obtida pela subtração dos teores séricos 

de proteína total e albumina, sendo os valores expressos em g/dL.  
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4.10 Determinação dos teores plasmáticos de fibrinogênio 

As amostras de sangue coletadas em tubo contendo o anticoagulante EDTA foram 

aspiradas em dois tubos capilares, que foram fechados em uma das extremidades. 

Posteriormente, as amostras foram centrifugadas a 10.000 rpm, por 5 minutos. Um dos tubos 

foi aquecido em banho-maria a 56° C, durante 3 minutos, e, então, novamente centrifugado 

(10.000 rpm, durante 5 minutos) para a separação do fibrinogênio das demais proteínas. Do 

plasma resultante, foi retirada uma alíquota composta por uma gota de cada tubo, que foi 

colocada sobre o prisma do refratômetro, para a leitura direta da concentração das proteínas 

conforme descrito por Kaneko (2008). Os valores da concentração do fibrinogênio foram 

obtidos pela diferença entre os resultados das proteínas plasmáticas totais, obtidas a partir dos 

dois tubos, com e sem aquecimento. Esses valores foram expressos em mg/dL.  

 

4. 11 Exame ginecológico do pós parto 

As 24 fêmeas bovinas foram avaliadas nos momentos pré-determinados do puerpério 

com o objetivo de avaliar a evolução do puerpério e diagnosticar a presença de metrite puerperal 

aguda.  O diagnóstico da metrite puerperal aguda será feita por meio de palpação retal, palpação 

vaginal e ultra-ssonografia. 

A metrite puerperal aguda será classificado quando o animal apresentar um tamanho 

aumentado do útero, drenando conteúdo purulento ou piosanguinolenta, com odor fétido dentro 

dos primeiros 21 dias pós-parto (SHELDON et al., 2006). 

 

4.12 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 Para calcular os valores das médias, dos desvios padrão e do erro padrão obtidos nesta 

pesquisa bem como para realizar os testes estatísticos, comparando as médias obtidas nos 

grupos experimentais, foi utilizado o programa de computador SAS® – Statistical Analysis 

System 9.3. 

 Inicialmente, foi realizado o teste de normalidade de Shapiro Wilk e a  análise de 

variância será feito utilizado o procedimento GLM, sendo os contrastes de médias dos 

tratamentos foram comparadas pelo teste de Duncan, com níveis de significância igual a 5% 

(P<0,05). 
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5 RESULTADOS 

Considerações gerais 

 Com o objetivo de facilitar a visualização e interpretação dos resultados obtidos na 

presente dissertação para a avaliação da influência da gestação, da parição e do puerpério sobre 

os constituintes do hemograma de bovinos zebuínos (Bos taurus indicus), criados no Estado de 

São Paulo, optou-se por sua apresentação em tabelas e figuras, segundo os experimentos 

desenvolvidos: 

1° Experimento – Avaliação da influência do final de gestação, parição e do puerpério nos 

constituintes do hemograma; 

2° Experimento – Avaliação da influência da metrite puerperal aguda nos constituintes do 

hemograma. 
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EXPERIMENTO 1 

Avaliação dos resultados obtidos para a influência da metrite puerperal aguda sobre os 

constituintes do hemograma 

A análise dos resultados obtidos evidencia que o final da gestação, a parição e o 

puerpério influenciaram os valores de eritrograma (taxa de hemoglobina e volume globular). 

Ao avaliar as taxas de hemoglobina e o volume globular encontrados no final da gestação 

observou-se que os valores dessas duas variáveis aumentaram gradativamente com a 

aproximação do parto, e atingiram seus valores máximos no início do puerpério (3 dias após o 

parto). A partir desse momento as taxas de hemoglobina e o volume globular começam a 

diminuir, de forma gradativa até atingirem no grupo com 60 dias pós-parto valores similares ao 

visto no final da gestação. Durante todo o experimento, observou-se que o VCM, o HCM e o 

CHCM, bem como o RDW não variaram entre os grupos experimentais, ou seja, as alterações 

vistas nos teores de hemoglobina e volume globular não foram acompanhadas de alterações nos 

índices hematimétricos e do RDW, evidenciando-se que não houve nessas alterações do 

eritrograma evidência de qualquer envolvimento de resposta medular ou sinais de 

eritroregeneração. Descartou-se a possibilidade de ocorrência de anemia hemolítica causada 

por hemoparasitas, pois os animais não apresentaram durante o período experimental icterícia, 

febre ou aumento nos teores séricos de bilirrubinas e nos esfregaços sanguíneos não foram 

observados hemoparasitas. 

Observou-se que o final da gestação, a parição e o puerpério influenciaram os teores 

séricos de proteína total, albumina e globulinas, bem como não influenciaram os teores 

plasmáticos de fibrinogênio. 

 A análise dos resultados obtidos evidencia que o final da gestação, a parição e o 

puerpério influenciaram os valores de leucograma (número total de leucócitos, número absoluto 

de neutrófilos segmentados, número absoluto do número de neutrófilos totais e número absoluto 

de eosinófilos). Nos últimos dias de gestação observou-se um gradual aumento do número de 

leucócitos, em decorrência das variações observadas no número total de neutrófilos, sendo o 

quadro leucocitário, no momento do parto, caracterizado por uma leucocitose por neutrofilia 

sem desvio à esquerda. Nos primeiras dias após o parto, ainda foi possível ser observado essa 

leucocitose por neutrofilia que desapareceu até 3 dias pos-parto, passando o quadro leucocitário 

a assemelhar-se, até o final do puerpério, àquele observado na fase final da gestação. Exceção 

foi o comportamento do número absoluto de eosinófilos que sofreu um aumento durante o 

puerpério tardio.  
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Avaliação dos resultados obtidos para da influência do final de gestação, parição e do 

puerpério sobre o número de hemácias 

 

A análise resultados dos resultados apresentados na Tabela 1 e na Figura 1 para número 

de hemácias de vacas zebuínas sadias da raça Tabapuã mostram que essa variável não sofre 

influência do final da gestação, da parição e do puerpério. Os valores encontrados para o 

número de hemácias nos últimos 45 dias de gestação oscilaram entre 6,74 ± 0,39 e 7,30 ± 0,39 

x 106 hemácias /μL, não sendo observadas diferenças estatísticas entre esses valores e aqueles 

obtidos nas amostras colhidas no dia da parição (7,62 ± 0,31x 106 hemácias /μL). 

Também durante a evolução do puerpério, não foram encontradas alterações nos valores 

do número de hemácias, sendo que durante os 60 dias pós-parto em que o quadro hemático foi 

acompanhado, os valores oscilaram entre 7,01 ± 0,28 e 7,85 ± 0,28 x 106 hemácias /μL, sem 

que qualquer diferença estatística pudesse ser constatada entre os momentos. 

 

Figura 1 - Influência do final de gestação, parição e do puerpério sobre os valores médios e erro 

padrão para número de hemácias, expressos em x106µL, de bovinos zebuínos (Bos taurus 

indicus), da raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo. 

 

 

 

Ausência de letras diferentes significam diferença estatística não significante entre os tempos de análise (p< 0,05) 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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Avaliação dos resultados obtidos para da influência do final de gestação, parição e do 

puerpério sobre a taxa de hemoglobina 

 

A análise dos apresentados na Tabela 1 e na Figura 2 para a taxa de hemoglobina de 

vacas zebuínas sadias da raça Tabapuã mostra que essa variável sofre influência do final da 

gestação, da parição e do puerpério. Os valores encontrados para a taxa de hemoglobina no 

grupo 45 a 31 dias antes do parto (10,84 ± 0,45 g/dL) aumentaram gradativamente com a 

aproximação do parto, sendo observado no dia da parição taxas de hemoglobina iguais a 12,28 

± 0,38 g/dL. Esses valores continuam a aumentar durante o início do puerpério, atingindo 

valores máximos no grupo de 3 dias pós-parto (12,77 ± 0,33 g/dL). 

A partir desse momento as taxas de hemoglobina começam a diminuir, de forma 

gradativa até atingirem no grupo com 60 dias pós-parto (10,97 ± 0,33 g/dL) valores similares 

ao visto no final da gestação (entre 45 e 31 dias antes do parto). 

 

Figura 2 - Influência do final de gestação, parição e do puerpério sobre os valores médios e erro 

padrão obtidos para a taxa de hemoglobina, expressos em g/dL de bovinos zebuínos (Bos taurus 

indicus), da raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a,b,c,d,e - Denotam diferença estatística significante (P< 0,05). 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023).  
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Avaliação dos resultados obtidos para da influência do final de gestação, parição e do 

puerpério no volume globular (Hematócrito) 

 

A análise dos apresentados na Tabela 1 e na Figura 3 para o volume globular (VG) de 

vacas zebuínas sadias da raça Tabapuã mostra que essa variável sofre influência do final da 

gestação, da parição e do puerpério. Os valores encontrados para a taxa de hemoglobina no 

grupo 45 a 31 dias antes do parto (33,05 ± 1,35 %) aumentam gradativamente com a 

aproximação do parto, sendo observado no dia da parição valores de volume globular iguais a 

37,60 ± 1,07 %. Esses valores continuam a aumentar durante o início do puerpério, atingindo 

valores máximos no grupo de 3 dias pós-parto (38,56 ± 0,99 %). 

A partir desse momento as taxas de hemoglobina começam a diminuir, de forma 

gradativa até atingirem no grupo com 30 dias pós parto (34,50 ± 1,03 %) valores similares ao 

visto no final da gestação (entre 45 e 31 dias antes do parto). 

 

Figura 3 - Influência do final de gestação, parição e do puerpério sobre os valores médios e erro 

padrão obtidos para os valores de volume globular, expressos em %, de bovinos zebuínos (Bos 

taurus indicus), da raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a,b,c - Denotam diferença estatística significante (P< 0,05). 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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Avaliação dos resultados obtidos para da influência do final de gestação, parição e do 

puerpério sobre o volume corpuscular médio (VCM) 

 

A análise resultados apresentados na Tabela 1 e na Figura 4 para o volume corpuscular 

médio de vacas zebuínas sadias da raça Tabapuã mostram que essa variável não sofre influência 

do final da gestação, da parição e do puerpério. Os valores encontrados para a VCM nos últimos 

45 dias de gestação oscilaram entre 49,26 ± 1,15 e 51,40 ± 1,30 fL, não sendo observadas 

diferenças estatísticas entre esses valores e aqueles obtidos nas amostras colhidas no dia da 

parição (49,71 ± 1,04 fL). 

Também durante a evolução do puerpério, não foram encontradas alterações nos valores 

do VCM, sendo que durante os 60 dias pós-parto em que o quadro hemático foi acompanhado, 

os valores oscilaram entre 48,01 ± 1,04 e 51,74 ± 1,04 fL, sem que qualquer diferença estatística 

pudesse ser constatada entre os momentos. 

 

Figura 4 - Influência do final de gestação, parição e do puerpério sobre os valores médios e erro 

padrão para o volume corpuscular médio (VCM), expressos em fL, de bovinos zebuínos (Bos 

taurus indicus), da raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo. 
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Ausência de letras diferentes significam diferença estatística não significante entre os tempos de análise (p< 0,05) 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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Avaliação dos resultados obtidos para da influência do final de gestação, parição e do 

puerpério sobre a hemoglobina corpuscular média (HCM) 

 

A análise resultados apresentados na Tabela 1 e na Figura 5 para a hemoglobina 

corpuscular média de vacas zebuínas sadias da raça Tabapuã mostram que essa variável não 

sofre influência do final da gestação, da parição e do puerpério. Os valores encontrados para a 

HCM nos últimos 45 dias de gestação oscilaram entre 16,28 ± 0,28 e 16,95 ± 0,33 pg, não sendo 

observadas diferenças estatísticas entre esses valores e aqueles obtidos nas amostras colhidas 

no dia da parição (16,52 ± 0,42 pg). 

Também durante a evolução do puerpério, não foram encontradas alterações nos valores 

do HCM, sendo que durante os 60 dias pós-parto em que o quadro hemático foi acompanhado, 

os valores oscilaram entre 15,25 ± 0,40 e 16,84 ± 0,38 pg, sem que qualquer diferença estatística 

pudesse ser constatada entre os momentos. 

 

Figura 5 - Influência do final de gestação, parição e do puerpério sobre os valores médios e erro 

padrão para a hemoglobina corpuscular média (HCM), expressos em pg, de bovinos zebuínos 

(Bos taurus indicus), da raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ausência de letras diferentes significam diferença estatística não significante entre os tempos de análise (p< 0,05) 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 



62 
 

Avaliação dos resultados obtidos para da influência do final de gestação, parição e do 

puerpério sobre a concentração de hemoglobina corpuscular média (CHCM) 

 

A análise resultados apresentados na Tabela 1 e na Figura 6 para a concentração de 

hemoglobina corpuscular média de vacas zebuínas sadias da raça Tabapuã mostram que essa 

variável não sofre influência do final da gestação, da parição e do puerpério. Os valores 

encontrados para o CHCM nos últimos 45 dias de gestação oscilaram entre 32,20 ± 0,62 e 33,78 

± 0,62 %, não sendo observadas diferenças estatísticas entre esses valores e aqueles obtidos nas 

amostras colhidas no dia da parição (32,98 ± 0,52 %). 

Também durante a evolução do puerpério, não foram encontradas alterações nos valores 

de CHCM, sendo que durante os 60 dias pós-parto em que o quadro hemático foi acompanhado, 

os valores oscilaram entre 31,69 ± 0,52 e 33,14 ± 0,50 %, sem que qualquer diferença estatística 

pudesse ser constatada entre os momentos. 

 

Figura 6 - Influência do final de gestação, parição e do puerpério sobre os valores médios e erro 

padrão para a concentração de hemoglobina corpuscular média (CHCM), expressos em %, de 

bovinos zebuínos (Bos taurus indicus), da raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Ausência de letras diferentes significam diferença estatística não significante entre os tempos de análise (p< 0,05) 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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Avaliação dos resultados obtidos para da influência do final de gestação, parição e do 

puerpério sobre a amplitude da distribuição do diâmetro dos eritrócitos (RDW) 

 

A análise resultados apresentados na Tabela 1 e na Figura 7 para a amplitude da 

distribuição do diâmetro dos eritrócitos (RDW) de vacas zebuínas sadias da raça Tabapuã 

mostram que essa variável não sofre influência do final da gestação, da parição e do puerpério. 

Os valores encontrados para o RDW nos últimos 45 dias de gestação oscilaram entre 16,56 ± 

0,34 e 17,32 ± 0,36 %, não sendo observadas diferenças estatísticas entre esses valores e aqueles 

obtidos nas amostras colhidas no dia da parição (16,51 ± 0,29 %). 

Também durante a evolução do puerpério, não foram encontradas alterações nos valores 

do RDW, sendo que durante os 60 dias pós-parto em que o quadro hemático foi acompanhado, 

os valores oscilaram entre 16,00 ± 0,26 e 16,46 ± 0,26 %, sem que qualquer diferença estatística 

pudesse ser constatada entre os momentos. 

 

Figura 7 - Influência do final de gestação, parição e do puerpério sobre os valores médios e erro 

padrão para a amplitude de distribuição do diâmetro dos eritrócitos (RDW), expressos em %, 

de bovinos zebuínos (Bos taurus indicus), da raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Ausência de letras diferentes significam diferença estatística não significante entre os tempos de análise (p< 0,05) 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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Tabela 1 – Avaliação da influência da fase final da gestação, parição e puerpério sobre o eritrograma de bovinos zebuínos (Bos taurus indicus), da raça Tabapuã, 

criados no Estado de São Paulo, segundo as características estatísticas (média e erro padrão).  

MOMENTOS DE 

ANÁLISES 

Hemácia 

(x106/uL) 

Hb 

(g/dL) 

VG 

(%) 

VCM 

(fL) 
HCM 

(pg) 
CHCM 

(%) 
RDW 

(%) 
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45 a 31 dias             6,74 ± 0,39  10,84 ± 0,45 a 33,05 ± 1,35 a 50,84 ± 1,30 16,58 ± 0,32 32,72 ± 0,66 17,32 ± 0,36 

30 a 26 dias             6,88 ± 0,36 11,38 ± 0,42 abce 34,33 ± 1,26 ab 50,25 ± 1,22 16,56 ± 0,30 33,12 ± 0,62 16,63 ± 0,34 

25 a 21 dias               6,91 ± 0,36  11,23 ± 0,42 abce 34,91 ± 1,26 ab 50,87 ± 1,22 16,31 ± 0,30 32,20 ± 0,62 16,92 ± 0,34 

20 a 16 dias                 7,30 ± 0,39  12,15 ± 0,45 bde 36,18 ± 1,35 abc 50,04 ± 1,30 16,74 ± 0,31 33,61 ± 0,66 16,65 ± 0,36 

15 a 11 dias                 7,17 ± 0,36 11,65 ± 0,42 abcde 36,39 ± 1,26 abc 50,66 ± 1,22 16,32 ± 0,29 32,31 ± 0,62 16,71 ± 0,34 

10 a 7 dias                 7,16 ± 0,33  11,79 ± 0,38 abcde 36,27 ± 1,13 abc 50,98 ± 1,09 16,51 ± 0,27 32,50 ± 0,55 16,74 ± 0,30 

6 a 4 dias     7,08 ± 0,34 11,56 ± 0,40 abce 34,52 ± 1,19 ab   49,26 ± 1,15 16,28 ± 0,28 33,37 ± 0,58 16,58 ± 0,32 

3 a 2 dias 7,20 ± 0,33 11,50 ± 0,42 abcde 35,80 ± 1,19 abc   51,40 ± 1,30 16,48 ± 0,29 32,86 ± 0,55 16,98 ± 0,30 

1 dia                    7,09 ± 0,36  12,00 ± 0,45 bcde 36,50 ± 1,35 abc   50,31 ± 1,41 16,95 ± 0,33 33,78 ± 0,62 16,56 ± 0,34 

  Dia da parição 7,62 ± 0,31 12,28 ± 0,38 bd 37,60 ± 1,07 bc   49,71 ± 1,04   16,52 ± 0,42 32,98 ± 0,52 16,51 ± 0,29 

P
u

er
p

ér
io
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1 dia                               7,85 ± 0,28 12,39 ± 0,34 bd 37,53 ± 0,99 bc   51,16 ± 0,95 16,68 ± 0,36 32,89 ± 0,48 16,46 ± 0,26 

3 dias                                    7,59 ± 0,28 12,77 ± 0,33 d 38,56 ± 0,99 c   51,10 ± 0,95 16,84 ± 0,38 33,14 ± 0,50 16,18 ± 0,26 

7 dias                  7,42 ± 0,28 12,14 ± 0,36 bde 38,13 ± 1,07 bc 51,74 ± 1,04 16,55 ± 0,36 32,40 ± 0,50 16,23 ± 0,26 

14 dias                 7,27 ± 0,28 11,80 ± 0,33 abcde 36,70 ± 1,03 abc 51,50 ± 1,04 16,36 ± 0,36 32,60 ± 0,52 16,41 ± 0,26 

21 dias                  7,33 ± 0,28 11,80 ± 0,38 abcde 35,50 ± 1,19 abc 49,45 ± 0,99 16,06 ± 0,36 32,33 ± 0,52 16,13 ± 0,26 

30 dias 7,01 ± 0,28 11,14 ± 0,38 ace 34,50 ± 1,03 ab 49,59 ± 0,99 15,84 ± 0,42 33,07 ± 0,52 16,00 ± 0,26 

45 dias              7,32 ± 0,28 11,40 ± 0,34 abce 34,50 ± 1,07 ab 48,01 ± 1,04 15,25 ± 0,40 32,52 ± 0,48 16,30 ± 0,26 

60 dias 7,17 ± 0,28 10,97 ± 0,33 ac  34,47 ± 1,03 ab 48,35 ± 0,99 15,31 ± 0,35 31,69 ± 0,52 16,21 ± 0,19 

 P-value 0,7428 0,0009* 0,0099* 0,7609 0,1633 0,7152 0,4352 

a,b,c,d,e - letras diferentes na mesma coluna denotam diferenças estatística significantes (P< 0,05Hb – Hemoglobina; VG – Volume globular; VCM – Volume corpuscular médio; 

HCM – Hemoglobina corpuscular média; CHCM – Concentração de hemoglobina corpuscular média; RDW – Amplitude da distribuição do diâmetro dos eritrócitos. Fonte: 

DIOGO, M. G. O., (2023)



65 
 

Avaliação dos resultados obtidos para da influência do final de gestação, parição e do 

puerpério no número total de leucócitos 

 

A análise dos apresentados na Tabela 2 e na Figura 8 para o número total de leucócitos 

de vacas zebuínas sadias da raça Tabapuã mostra que essa variável sofre influência do final da 

gestação, da parição e do puerpério. 

Inicialmente, no período compreendido entre os grupos 45 a 31 dias e 3 a 2 dias antes 

do parto, o número de leucócitos oscilou entre 8.600 ± 893   e 10.360 ± 799 células/μl, sem que 

qualquer diferença estatística pudesse ser verificada. A seguir nos últimos dias de gestação até 

o dia parto verificou-se um aumento do número total de leucócitos. Nas amostras de sangue 

colhidas entre 3 a 2 dias antes e colhidas no dia da parição, constatou-se que os valores 

aumentaram, de forma significativa de 10.360 ± 799 células/μl para 12.472 ± 762 células/μl.  

Nos primeiros dias do puerpério observa-se uma diminuição do número de leucócitos 

de 12.472 ± 762 células/μl (dia da parição) para 8.961 ± 70 células/μl (3 dias pós parto). A partir 

desse momento o número total de leucócitos deixa de sofrer influência do puerpério, sendo 

observado valores que oscilaram entre 7.046 ± 701 e 10.330 ± 701 células/μl sem que qualquer 

diferença estatística pudesse ser observada. 

 

Figura 8 - Influência do final de gestação, parição e do puerpério sobre os valores médios e erro 

padrão obtidos para o número total de leucócitos, expressos em células/μl, de bovinos zebuínos 

(Bos taurus indicus), da raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo. 

a,b,c,- – letras diferentes significam diferença estatística significante entre os tempos de análise (p< 0,05). Fonte: 

DIOGO, M. G. O., (2023).  
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Avaliação dos resultados obtidos para da influência do final de gestação, parição e do 

puerpério sobre o número absoluto de bastonetes 

 

A análise dos resultados apresentados na Tabela 2 e na Figura 9 para número de 

bastonetes de vacas zebuínas sadias da raça Tabapuã mostram que essa variável não sofre 

influência do final da gestação, da parição e do puerpério. Os valores encontrados para o 

número de bastonetes nos últimos 45 dias de gestação oscilaram entre 13 ± 35 e 97 ± 30 

células/μL, não sendo observadas diferenças estatísticas entre esses valores e aqueles obtidos 

nas amostras colhidas no dia da parição (64 ± 30 células/μL). 

Também, durante a evolução do puerpério, não foram encontradas alterações nos 

valores do número de bastonetes, sendo que durante os 60 dias pós-parto em que o quadro 

hemático foi acompanhado, os valores oscilaram entre 7 ± 26 e 96 ± 26 células/μL, sem que 

qualquer diferença estatística pudesse ser constatada entre os momentos. 

 

Figura 9 - Influência do final de gestação, parição e do puerpério sobre os valores médios e erro 

padrão para o número absoluto de neutrófilos bastonetes, expressos em células/μL, de bovinos 

zebuínos (Bos taurus indicus), da raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo. 

 

 
 
Ausência de letras diferentes significam diferença estatística não significante entre os tempos de análise (p< 0,05) 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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Avaliação dos resultados obtidos para da influência do final de gestação, parição e do 

puerpério sobre o número absoluto de neutrófilos segmentados 

A análise dos resultados apresentados na Tabela 2 e na Figura 10 para o número absoluto 

de neutrófilos segmentados de vacas zebuínas sadias da raça Tabapuã mostra que essa variável 

sofre influência do final da gestação, da parição e do puerpério. 

Inicialmente, no período compreendido entre os grupos 45 a 31 dias e 6 a 4 dias antes 

do parto, o número de neutrófilos segmentados oscilou entre 2.737 ± 593 e 3.763 ± 559 

células/μl, sem que qualquer diferença estatística pudesse ser verificada. A seguir nos últimos 

dias de gestação até o dia parto verificou-se um aumento do número de neutrófilos 

segmentados. Nas amostras de sangue colhidas entre 6 a 4 dias antes e colhidas no dia da 

parição, constatou-se que os valores aumentaram, gradualmente, de forma significativa de 

3.763 ± 559 células/μl para 7.354 ± 530 células/μl.  

Nos primeiros dias do puerpério observa-se uma diminuição do número de neutrófilos 

segmentados de 7.354 ± 530 células/μl (dia da parição) para 3.166 ± 465 células/μl (3 dias pós 

parto). A partir do grupo composto por animais com 3 dias pós parto, o número absoluto de 

neutrófilos totais deixa de sofrer influência do puerpério, sendo observado valores que 

oscilaram entre 3.119 ± 465 e 3.986 ± 465 células/μl sem que qualquer diferença estatística 

pudesse ser observada. 

Figura 10 - Influência do final de gestação, parição e do puerpério sobre os valores médios e erro padrão 

obtidos para o número absoluto de neutrófilos segmentados, expressos em células/μl, de bovinos 

zebuínos (Bos taurus indicus), da raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a,b,c,d - – letras diferentes significam diferença estatística significante entre os tempos de análise (p< 0,05). Fonte: 

DIOGO, M. G. O., (2023).  
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Avaliação dos resultados obtidos para da influência do final de gestação, parição e do 

puerpério sobre o número absoluto de neutrófilos totais 

 

A análise dos apresentados na Tabela 2 e na Figura 11 para o número absoluto de 

neutrófilos totais de vacas zebuínas sadias da raça Tabapuã mostra que essa variável sofre 

influência do final da gestação, da parição e do puerpério. 

Inicialmente, no período compreendido entre os grupos 45 a 31 dias e 6 a 4 dias antes 

do parto, o número total de neutrófilos oscilou entre 2.758 ± 599 e 3.778 ± 565 células/μl, sem 

que qualquer diferença estatística pudesse ser verificada. A seguir nos últimos dias de gestação 

até o dia parto verificou-se um aumento do número total de neutrófilos. Nas amostras de sangue 

colhidas entre 6 a 4 dias antes e colhidas no dia da parição, constatou-se que os valores 

aumentaram, gradualmente, de forma significativa de 3.778 ± 565 células/μl para 7.419 ± 536 

células/μl.  

Nos primeiros dias do puerpério observa-se uma diminuição do número total de 

neutrófilos de 7.419 ± 536 células/μl (dia da parição) para 3.201 ± 470 células/μl (3 dias pós 

parto). A partir do grupo composto por animais com 3 dias pós parto, o número absoluto de 

neutrófilos totais deixa de sofrer influência do puerpério, sendo observado valores que 

oscilaram entre 3.106 ± 470 e 4.017 ± 470 células/μl sem que qualquer diferença estatística 

pudesse ser observada. 

Figura 11 - Influência do final de gestação, parição e do puerpério sobre os valores médios e 

erro padrão obtidos para o número absoluto de neutrófilos totais, expressos em células/μl, de 

bovinos zebuínos (Bos taurus indicus), da raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo. 

 
 a,b,c,d - letras diferentes significam diferença estatística significante entre os tempos de análise (p< 0,05).  Fonte: 

DIOGO, M. G. O., (2023). 



69 
 

Avaliação dos resultados obtidos para da influência do final de gestação, parição e do 

puerpério sobre o número absoluto de eosinófilos 

 

A análise dos apresentados na Tabela 2 e na Figura 12 para o número absoluto de 

neutrófilos totais de vacas zebuínas sadias da raça Tabapuã mostra que essa variável sofre 

influência do puerpério. 

Inicialmente, no período compreendido entre os grupos 45 a 31 dias e 1 dia antes do 

parto, o número absoluto de eosinófilos oscilou entre 565 ± 194 e 352 ± 205 células/μl, sem 

que qualquer diferença estatística pudesse ser verificada. Observa-se que no dia da parição o 

número absoluto de esoinófilos é menor do que o observado no final da gestação (60 ± 184 

células/ μl), porém não foi possível demonstrar a existência de diferenças estatísticas 

significante.  

Durante o puerpério observou-se um aumento gradual do número absoluto de 

eosinófilos de neutrófilos de 60 ± 184 células/ μl (dia da parição) para 1.405 ± 161 células/μl 

(30 dias pós-parto). A partir desse momento observou-se uma diminuição dos valores absolutos 

de eosinófilos para 871 ± 161 células/ μl (45 dias pós parto) e 845 ± 161 células / μl (60 dias 

pós-parto). 

 

Figura 12 - Influência do final de gestação, parição e do puerpério sobre os valores médios e 

erro padrão para o número absoluto de eosinófilos, expressos em células/μL, de bovinos 

zebuínos (Bos taurus indicus), da raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo. 

a,b,c,d,e - letras diferentes significam diferença estatística significante entre os tempos de análise (p< 0,05). 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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Avaliação dos resultados obtidos para da influência do final de gestação, parição e do 

puerpério sobre o número absoluto de basófilos 

 

A análise dos resultados apresentados na Tabela 2 e na Figura 13 para número absoluto 

de basófilos de vacas zebuínas sadias da raça Tabapuã mostram que essa variável não sofre 

influência do final da gestação, da parição e do puerpério. Os valores encontrados para o 

número de basófilos nos últimos 45 dias de gestação oscilaram entre 0 ± 33 e 71 ± 29 células/μL, 

não sendo observadas diferenças estatísticas entre esses valores e aqueles obtidos nas amostras 

colhidas no dia da parição (0 ± 29 células/μL). 

Também durante a evolução do puerpério, não foram encontradas alterações nos valores 

do número de basófilos, sendo que durante os 60 dias pós-parto em que o quadro hemático foi 

acompanhado, os valores oscilaram entre 12 ± 25 e 80 ± 25 células /μL, sem que qualquer 

diferença estatística pudesse ser constatada entre os momentos. 

 

Figura 13 - Influência do final de gestação, parição e do puerpério sobre os valores médios e 

erro padrão para o número absoluto de basófilos, expressos em células/μL, de bovinos zebuínos 

(Bos taurus indicus), da raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo. 

 

 

Ausência de letras diferentes significam diferença estatística não significante entre os tempos de análise (p> 0,05). 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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Avaliação dos resultados obtidos para da influência do final de gestação, parição e do 

puerpério sobre o número absoluto de linfócitos 

 

A análise dos resultados apresentados na Tabela 2 e na Figura 14 para número absoluto 

de linfócitos de vacas zebuínas sadias da raça Tabapuã mostram que essa variável não sofre 

influência do final da gestação, da parição e do puerpério. Os valores encontrados para o 

número de monócitos nos últimos 45 dias de gestação oscilaram entre 4.205 ± 520 e 5.416 ± 

581 células/μL, não sendo observadas diferenças estatísticas entre esses valores e aqueles 

obtidos nas amostras colhidas no dia da parição (4.657 ± 520 células/μL). 

Também durante a evolução do puerpério, não foram encontradas alterações nos valores 

do número de linfócitos, sendo que durante os 60 dias pós-parto em que o quadro hemático foi 

acompanhado, os valores oscilaram entre 4.454 ± 456 e 5.439 ± 456 células /μL, sem que 

qualquer diferença estatística pudesse ser constatada entre os momentos. 

 

Figura 14 - Influência do final de gestação, parição e do puerpério sobre os valores médios e 

erro padrão para o número absoluto de linfócitos, expressos em células/μL, de bovinos zebuínos 

(Bos taurus indicus), da raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo. 

 

 

  Ausência de letras diferentes significam diferença estatística não significante entre os tempos de análise (p> 0,05).  

   Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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Avaliação dos resultados obtidos para da influência do final de gestação, parição e do 

puerpério sobre o número absoluto de monócitos 

 

A análise dos resultados apresentados na Tabela 2 e na Figura 15 para número absoluto 

de monócitos de vacas zebuínas sadias da raça Tabapuã mostram que essa variável não sofre 

influência do final da gestação, da parição e do puerpério. Os valores encontrados para o 

número de monócitos nos últimos 45 dias de gestação oscilaram entre 266 ± 148 e 530 ± 138 

células/μL, não sendo observadas diferenças estatísticas entre esses valores e aqueles obtidos 

nas amostras colhidas no dia da parição (672 ± 124 células/μL). 

Também durante a evolução do puerpério, não foram encontradas alterações nos valores 

do número de monócitos, sendo que durante os 60 dias pós-parto em que o quadro hemático foi 

acompanhado, os valores oscilaram entre 193 ± 108 e 502 ± 108 células /μL, sem que qualquer 

diferença estatística pudesse ser constatada entre os momentos. 

 

Figura 15 - Influência do final de gestação, parição e do puerpério sobre os valores médios e 

erro padrão para o número absoluto de monócitos, expressos em células/μL, de bovinos 

zebuínos (Bos taurus indicus), da raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo. 

 

 

Ausência de letras diferentes significam diferença estatística não significante entre os tempos de análise (p>0,05). 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023)
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Tabela 2 – Avaliação da influência da fase final da gestação, parição e do puerpério sobre o leucograma de bovinos zebuínos (Bos taurus indicus), da raça 

Tabapuã, criados no Estado de São Paulo, segundo as características estatísticas (média e erro padrão).  

 

MOMENTOS DE 

ANÁLISES 

Total de leucócitos 

(células/µL) 

Neutrófilos 

Bastonetes 

(células/µL) 

Neutrófilos 

Segmentados 

(células/µL) 

Neutrófilos 

Totais 

(células/µL) 

Eosinófilos 

(células/µL) 

Basófilos 

(células/µL) 

Linfócitos 

(células/µL) 

Monócitos 

(células/µL) 

F
a

se
 F

in
a
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d

e 
G

es
ta

çã
o

  
  
  

  
  
  

  
  

  
  

  
  
  

  
  
  

  
  

(D
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s 
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te
s 

d
o

 p
ar
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) 

45 a 31 dias 8928 ± 955 ab 33 ± 35 3459 ± 634 a 3493 ± 640 a 533 ± 219 abcd 8 ± 35 4607 ± 621 343 ± 148 

30 a 26 dias 9237 ± 893 ab 31 ± 33 3112 ± 593 a 3144 ± 599 a 514 ± 205 abcd 24 ± 33 5145 ± 581 409 ± 138 

25 a 21 dias 9337 ± 893 ab 22 ± 33 3116 ± 593 a 3139 ± 599 a 461 ± 205 bcd 0 ± 33 5416 ± 581 320 ± 138 

20 a 16 dias 8300 ± 955 b 13 ± 35 3132 ± 634 a 3146 ± 640 a 527 ± 219 abcd 68 ± 35 4291 ± 621 266 ± 148 

15 a 11 dias 8600 ± 893 ab 21 ± 33 2737 ± 593 a  2758 ± 599 a 466 ± 205 bcd 11 ± 33 5044 ± 581 318 ± 138 

10 a 7 dias 9550 ± 799 ab 55 ± 30 3679 ± 530 ab 3735 ± 536 ab 521 ± 184 abcd 71 ± 29 4914 ± 520 307 ± 124 

6 a 4 dias 9688 ± 842 ab 15 ± 31 3763 ± 559 ab 3778 ± 565 ab 565 ± 194 abcd 21 ± 31 5106 ± 548 217 ± 130 

3 a 2 dias 10360 ± 799 ab 97 ± 30 5082 ± 530 bc 5179 ± 536 bc 450 ± 184 bcd  34 ± 29 4205 ± 520 490 ± 124 

1 dia 10787 ± 893 ac 25 ± 33 5159 ± 593 bc 5184 ± 599 bc 352 ± 205 bcd 15 ± 33 4703 ± 581 530 ± 138 

Dia da parição 12472 ± 762 c 64 ± 30 7354 ± 530 d 7419 ± 536 d 60 ± 184 b 0 ± 29 4657 ± 520 672 ± 124 

P
u

er
p

ér
io
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o
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1 dia 10592 ± 701 ac 96 ± 26 5385 ± 465 c 5481 ± 470 c 256 ± 161 b 41 ± 25 4454 ± 456 358 ± 108 

3 dias 8961 ± 701 ab 34 ± 26 3166 ± 465 a 3201 ± 470 a 440 ± 161 bcd 21 ± 25 4797 ± 456 502 ± 108 

7 dias 7046 ± 701 ab 13 ± 26 3467 ± 465 a  3481 ± 470 a 467 ± 161 bcd 12 ± 25 4696 ± 456 388 ± 108 

14 dias 10000 ± 701 ab 38 ± 26 3834 ± 465 ab 3873 ± 470 ab 646 ± 161 acd 61 ± 25 5013 ± 456 406 ± 108 

21 dias 9415 ± 701 ab 49 ± 26 3057 ± 465 a 3106 ± 470 a 1014 ± 161 ae 77 ± 25 5022 ± 456 193 ± 108 

30 dias 10330 ± 701 ab 7 ± 26 3528 ± 465 a 3545 ± 470 a 1405 ± 161 e 27 ± 25 5132 ± 456 219 ± 108 

45 dias 10123 ± 701 ab 30 ± 26 3986 ± 465abc 4017 ± 470 ab 871 ± 161 ac 30 ± 25 4987 ± 456 216 ± 108 

60 dias 9700 ± 701 ab  13 ± 26 3119 ± 465 a 3133 ± 470 a 845 ± 161 ac 80 ± 25 5439 ± 456 201 ± 108 

 

 
P-value 0,0051* 0,6802 <0,0001* <0,0001* <0,0001* 0,2340 0,9441 0,3445 

      a,b,c,d,e - letras diferentes na mesma coluna denotam diferenças estatística significantes (P< 0,05).  Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023).
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Avaliação dos resultados obtidos para da influência do final de gestação, parição e do 

puerpério sobre os teores séricos de proteína total 

 

A análise dos resultados apresentados na Tabela 3 e na Figura 16 para os teores séricos 

de proteína total de vacas zebuínas sadias da raça Tabapuã mostram que essa variável não sofre 

influência do final da gestação, da parição e do puerpério. Os valores encontrados para os teores 

séricos de proteína total nos últimos 45 dias de gestação oscilaram entre 5,95 ± 0,28 e 6,92 ± 

0,28 g/dL, não sendo observadas diferenças estatísticas entre esses valores e aqueles obtidos 

nas amostras colhidas no dia da parição (6,57 ± 0,25 g/dL). 

Também, durante a evolução do puerpério, não foram encontradas alterações nos 

valores de proteína sérica total, sendo que durante os 60 dias pós-parto em que o quadro 

hemático foi acompanhado, os valores oscilaram entre 6,20 ± 0,22 e 6,87 ± g/dL, sem que 

qualquer diferença estatística pudesse ser constatada entre os momentos. 

 

Figura 16 - Influência do final de gestação, parição e do puerpério sobre os valores médios e 

erro padrão para os teores séricos de proteína total, expressos em g/dL, de bovinos zebuínos 

(Bos taurus indicus), da raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo. 

 

 

Ausência de letras diferentes significam diferença estatística não significante entre os tempos de análise (P> 0,05). 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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Avaliação dos resultados obtidos para da influência do final de gestação, parição e do 

puerpério sobre os teores séricos de albumina 

 

A análise dos resultados apresentados na Tabela 3 e na Figura 17 para os teores séricos 

de albumina de vacas zebuínas sadias da raça Tabapuã mostram que essa variável não sofre 

influência do final da gestação, da parição e do puerpério. Os valores encontrados para os teores 

séricos de albumina nos últimos 45 dias de gestação oscilaram entre 2,98 ± 0,16 e 3,23 ± 0,12 

g/dL, não sendo observadas diferenças estatísticas entre esses valores e aqueles obtidos nas 

amostras colhidas no dia da parição (3,38 ± 0,11 g/dL). 

Também durante a evolução do puerpério, não foram encontradas alterações nos valores 

de albumina, sendo que durante os 60 dias pós-parto em que o quadro hemático foi 

acompanhado, os valores oscilaram entre 2,97 ± 0,10 e 3,40 ± 0,10 g/dL, sem que qualquer 

diferença estatística pudesse ser constatada entre os momentos. 

 

Figura 17 - Influência do final de gestação, parição e do puerpério sobre os valores médios e 

erro padrão para os teores séricos de albumina, expressos em g/dL, de bovinos zebuínos (Bos 

taurus indicus), da raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo. 

 

 

Ausência de letras diferentes significam diferença estatística não significante entre os tempos de análise (P>0,05). 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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Avaliação dos resultados obtidos para da influência do final de gestação, parição e do 

puerpério sobre os teores séricos de globulinas 

 

A análise dos resultados apresentados na Tabela 3 e na Figura 18 para os teores séricos 

de globulinas de vacas zebuínas sadias da raça Tabapuã mostram que essa variável não sofre 

influência do final da gestação, da parição e do puerpério. Os valores encontrados para o os 

teores séricos de globulinas nos últimos 45 dias de gestação oscilaram entre 2,70 ± 0,26 e 3,68 

± 0,26 g/dL, não sendo observadas diferenças estatísticas entre esses valores e aqueles obtidos 

nas amostras colhidas no dia da parição (3,17 ± 0,23 g/dL). 

Também, durante a evolução do puerpério, não foram encontradas alterações nos 

valores de globulinas, sendo que durante os 60 dias pós-parto em que o quadro hemático foi 

acompanhado, os valores oscilaram entre 3,36 ± 0,20 e 3,76 ± 0,20 g/dL, sem que qualquer 

diferença estatística pudesse ser constatada entre os momentos. 

 

Figura 18 - Influência do final de gestação, parição e do puerpério sobre os valores médios e 

erro padrão para os teores séricos de globulinas, expressos em g/dL, de bovinos zebuínos (Bos 

taurus indicus), da raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo. 

 

 

Ausência de letras diferentes significam diferença estatística não significante entre os tempos de análise (P>0,05). 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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Avaliação dos resultados obtidos para da influência do final de gestação, parição e do 

puerpério sobre os teores plasmáticos de fibrinogênio 

 

A análise dos resultados apresentados na Tabela 3 e na Figura 19 para os valores de 

fibrinogênio de vacas zebuínas sadias da raça Tabapuã mostram que essa variável não sofre 

influência do final da gestação, da parição e do puerpério. Os valores encontrados para os 

valores de fibrinogênio nos últimos 45 dias de gestação oscilaram entre 300 ± 90,53 e 500 ± 

90,53 mg/dL, não sendo observadas diferenças estatísticas entre esses valores e aqueles obtidos 

nas amostras colhidas no dia da parição (320 ± 80,97 mg/dL). 

Também durante a evolução do puerpério, não foram encontradas alterações nos valores 

de fibrinogênio, sendo que durante os 60 dias pós-parto em que o quadro hemático foi 

acompanhado, os valores oscilaram entre 353 ± 71,02 e 584 ± 71,02 g/dL, sem que qualquer 

diferença estatística pudesse ser constatada entre os momentos. 

 

Figura 19 - Influência do final de gestação, parição e do puerpério sobre os valores médios e 

erro padrão para o fibrinogênio, expressos em mg/dL, de bovinos zebuínos (Bos taurus indicus), 

da raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo. 

 

Ausência de letras diferentes significam diferença estatística não significante entre os tempos de análise (P> 0,05). 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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Tabela 3 – Avaliação da influência da fase final da gestação, parição e do puerpério sobre o 

perfil sérico e plasmático de bovinos zebuínos (Bos taurus indicus), da raça Tabapuã, criados 

no Estado de São Paulo, segundo as características estatísticas (média e erro padrão).  

 

 

MOMENTOS DE 

ANÁLISES 

Proteína sérica 

(g/dL) 

Albumina 

(g/dL) 

Globulinas 

(g/dL) 
Fibrinogênio 

(mg/dL) 

F
a

se
 F

in
a

l 
d

e 
G

es
ta

çã
o
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45 a 31 dias 6,44 ± 0,36 2,98 ± 0,16 3,46 ± 0,32   371 ± 96,78 

30 a 26 dias 6,92 ± 0,28 3,23 ± 0,12 3,68 ± 0,26 300 ± 90,53 

25 a 21 dias 6,61 ± 0,28 3,23 ± 0,12 3,36 ± 0,26 333 ± 104,54 

20 a 16 dias 6,43 ± 0,28 3,10 ± 0,12 3,31 ± 0,26 485 ± 96,78 

15 a 11 dias 6,49 ± 0,28 3,12 ± 0,12 3,36 ± 0,26 500 ± 90,53 

10 a 7 dias 6,84 ± 0,26 3,30 ± 0,12 3,53 ± 0,24 440 ± 80,97 

6 a 4 dias 6,30 ± 0,25 3,16 ± 0,11 3,13 ± 0,23 577 ± 85,35 

3 a 2 dias 6,35 ± 0,25 3,21 ± 0,11 3,14 ± 0,23 320 ± 80,97 

1 dia 5,95 ± 0,28 3,23 ± 0,12 2,70 ± 0,26 375 ± 90,53 

Dia da parição 6,57 ± 0,25 3,38 ± 0,11 3,17 ± 0,23 320 ± 80,97 
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1 dia 6,87 ± 0,22 3,40 ± 0,10 3,43 ± 0,20 446 ± 71,02 

3 dias 6,64 ± 0,22 3,26 ± 0,10 3,36 ± 0,20 476 ± 71,02 

7 dias 6,67 ± 0,22 3,25 ± 0,10 3,39 ± 0,20 476 ± 71,02 

14 dias 6,63 ± 0,23 3,23 ± 0,10 3,37 ± 0,21 400 ± 73,92 

21 dias 6,20 ± 0,22 3,02 ± 0,10 3,44 ± 0,21 430 ± 71,02 

30 dias 6,54 ± 0,23 2,97 ± 0,10 3,52 ± 0,20 353 ± 71,02 

45 dias 6,82 ± 0,22    3,14 ± 0,10 3,66 ± 0,20 416 ± 73,92 

60 dias 6,80 ± 0,22   3,02 ± 0,10 3,76 ± 0,20 584 ± 71,02 

 

 
P-value 0,7040 0,8113 0,4903 0,3780 

Ausência de letras diferentes na mesma coluna denotam sem diferenças estatística significantes (P>0,05). 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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EXPERIMENTO 2 

Avaliação dos resultados obtidos para a influência da metrite puerperal aguda sobre os 

constituintes do hemograma  

 Os resultados obtidos evidenciam que a metrite puerperal aguda influenciou os valores 

de eritrograma (taxa de hemoglobina, volume globular, VCM, HCM e CHCM) durante todo o 

período experimental.  Ao avaliar as taxas de hemoglobina e o volume globular encontrados no 

final da gestação observou-se que nos animais que desenvolveram metrite já eram encontrados 

valores menores dessas duas variáveis, sendo que os animais do grupo que possuíram metrite, 

os teores séricos de hemoglobina eram 1 g/dL  menor do que o observado no grupo de animais 

sadios. Da mesma forma, observou-se que o volume globular era 3 % menor no grupo que iria 

desenvolver metrite puerperal aguda. Durante o puerpério, entre 3 e 45 dias pós parto, observou-

se que essas diferenças se mantiveram ou aumentaram, sendo que com 30 dias pós parto os 

teores séricos de hemoglobina eram 1,5 g/dL menores do que o observado em animais com 

puerpério fisiológico. Da mesma forma, observou-se que o volume globular dos animais com 

metrite eram 4 % menor do que o observado em animais com puerpério fisiológico.  

Apesar da redução observada para os valores de hemoglobina e volume globular, a 

ocorrência de animais anêmicos foi pouco frequente. Entre os animais do grupo com metrite 

puerperal aguda observou-se que 8,3 % (1/12) animais apresentaram anemia leve 

(Hemoglobina < 8,0 g/dL e Volume Globular < 25 %) entre 21 e 30 dias após o parto, enquanto 

no grupo de puerpério fisiológico não foi observado animais com anemia (0,0 % - (0/12)). 

Durante todo o experimento, observou-se que o VCM e o HCM dos animais do grupo 

com metrite puerperal aguda eram menores do que o grupo fisiológico. O RDW não variou 

entre os grupos experimentais, ou seja, as alterações vistas nos teores de hemoglobina e volume 

globular não foram acompanhadas de sinais de eritroregeneração ou de resposta medular. 

Descartou-se a possibilidade de ocorrência de anemia hemolítica causada por hemoparasitas, 

pois os animais não apresentaram durante o período experimental icterícia, febre ou aumento 

nos teores séricos de bilirrubinas e nos esfregaços sanguíneos não foram observados 

hemoparasitas. 

Observou-se que entre no final da gestação e durante o puerpério os teores séricos de 

proteína total e de globulinas eram maiores no grupo de animais com metrite puerperal aguda 

e que os teores séricos de albumina eram menores no grupo de animais com metrite puerperal 

aguda. Entre o dia da parição e 21 dias após o parto, os teores plasmáticos de fibrinogênio eram 

maiores no grupo de animais com metrite puerperal aguda. 
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Na avaliação do leucograma (número total e contagem diferencial de leucócitos) 

sanguíneo de bovinos zebuínos (Bos taurus indicus) durante o período de transição (entre 45 

dias antes do parto e 60 dias após o parto) não foi encontrada nenhuma diferença estatística que 

pudessem evidenciar a influência da metrite puerperal aguda no leucograma. 

A análise individual do número absoluto de neutrófilos mostrou que 33,3 % (4/12) das 

vacas com metrite puerperal aguda tiveram uma intensa neutropenia (<1.000 Neutrófilos/ µL) 

em pelo menos um exame realizado entre 7 e 14 dias pós parto e que 33,3 % (4/12) das vacas 

com puerpério fisiológico tiveram uma intensa neutropenia (<1.000 Neutrófilos/ µL) em pelo 

menos um exame realizado entre3 e 14 dias pós parto.  
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 Avaliação dos resultados obtidos para a influência metrite puerperal no número de 

hemácias 

 

A análise dos resultados do número de hemácias obtidos mostra que a metrite puerperal 

aguda não foi um fator de influência sobre essa variável, conforme demonstrado na Figura 20. 

Pode-se observar que durante a fase final de gestação, o dia de parição e o puerpério não houve 

diferenças estatisticamente significante do grupo com metrite puerperal aguda e do grupo que 

tiveram um puerpério fisiológico. 

A média dos valores obtidos no grupo de metrite puerperal aguda ao longo do tempo de 

pré-parto, parto e pós-parto oscilaram entre 6,72 ± 0,30 e 7,38 ± 0,30 X106/ µL, enquanto nos 

animais que tiveram puerpério fisiológico, oscilaram entre 6,74 ± 0,39 e 7,85 ± 0,28 X 106/ µL, 

conforme apresentado na Tabela 4. 

 

Figura 20 – Influência da metrite puerperal aguda sobre os valores médios e erro padrão obtidos 

para o número de hemácias, expressos em x106/ µL, de bovinos zebuínos (Bos taurus indicus), 

da raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo. 

 

 

Ausência de símbolo (*) significa diferença estatística não significante entre metrite puerperal aguda e puerpério 

fisiológico (P> 0,05).  

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023).  
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Tabela 4 – Valores médios e erro padrão obtidos para o número de hemácias, expressos em X 

106/ µL, de bovinos zebuínos (Bos taurus indicus), da raça Tabapuã, criados no Estado de São 

Paulo e agrupados segundo tipo de puerpério (animais com metrite puerperal aguda e animais 

com puerpério fisiológico). 

 
HEMÁCIAS 

 X 106 / µL 
 

MOMENTOS DE 

ANÁLISES 

 

Metrite puerperal aguda 

 

Puerpério fisiológico 
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45 a 31 dias             7,13 ± 0,34 6,74 ± 0,39 

30 a 26 dias             7,10 ± 0,33 6,88 ± 0,36 

25 a 21 dias               7,21 ± 0,31 6,91 ± 0,36 

20 a 16 dias                 7,13 ± 0,31 7,30 ± 0,39 

15 a 11 dias                 7,05 ± 0,30 7,17 ± 0,36 

10 a 7 dias                 7,06 ± 0,30 7,16 ± 0,33 

6 a 4 dias     7,12 ± 0,30  7,08 ± 0,34 

3 a 2 dias 6,92 ± 0,33 7,20 ± 0,33 

1 dia                    7,36 ± 0,36 7,09 ± 0,36 

Dia da parição 7,81 ± 0,30 7,62 ± 0,31 
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1 dia                               7,51 ± 0,30 7,85 ± 0,28 

3 dias                                    7,42 ± 0,30 7,59 ± 0,28 

7 dias                  7,21 ± 0,30 7,42 ± 0,28 

14 dias                 7,12 ± 0,31 7,27 ± 0,28 

21 dias                  7,08 ± 0,30 7,33 ± 0,28 

30 dias                 6,72 ± 0,30 7,01 ± 0,28 

45 dias              7,18 ± 0,30 7,32 ± 0,28 

60 dias 7,38 ± 0,30 7,17 ± 0,28 

a,b - Ausência de letras denotam ausência de diferenças estatísticas significante entre metrite puerperal aguda e 

puerpério fisiológico (P< 0,05). Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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 A análise dos valores  de P sobre a variável hemácias mostram que não houve diferença 

estatística entre os momentos avaliados (Tempo - P=0,3506), entre os grupos metrite puerperal 

aguda e puerpério fisiológico (Tratamento - P=0,7655), bem como não houve interação entre 

os momentos avaliados e os grupos metrite e puerpério fisiológico (Interação entre tempo e 

tratamento  - P=0,9991), conforme apresentado no Quadro 4. 

 

Quadro 4 - Valores de P sobre a variável hemácias quando correlacionadas entre si os tempos, 

tratamentos e a interação entre tempo e tratamento. 

                                    

HE – HEMÁCIAS 

Análise de Variância  P-value 

Tempo 

(momentos avaliados) 
0,3506 

Tratamento 

 (grupos metrite puerperal aguda e puerpério fisiológico)  
0,7655 

Interação 

 Tempo x Tratamento 
0,9991 

Ausência de símbolo (*) significa diferença estatística não significante entre metrite puerperal aguda e puerpério 

fisiológico (P> 0,05).  

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 

  



84 
 

Avaliação dos resultados obtidos para a influência metrite puerperal aguda nas taxas de 

hemoglobina 

 

A análise dos resultados obtidos para a taxa de hemoglobina mostra a influência da 

metrite puerperal aguda sobre essa variável, conforme demonstrado na Figura 21. Pode-se 

observar que durante a fase final de gestação (20 a 16; 10 a 7 e 1 dia antes do parto) os valores 

obtidos para o grupo metrite puerperal aguda (respectivamente: 11,06 ± 0,36; 10,90 ± 0,34; 

11,04 ± 0,45 g/dL) foram menores do que os encontrados no grupo fisiológico 

(respectivamente: 12,15 ± 0,45; 11,79 ± 0,38; 12,00 ± 0,45 g/dL). 

 Após a parição observou-se que durante o puerpério recente e tardio (3, 14, 21, 30 e 45 

dias pós parto) os valores de hemoglobina obtidos para o grupo metrite puerperal aguda 

(respectivamente: 11,64 ± 0,34; 10,86 ± 0,42; 10,61 ± 0,34; 9,61 ± 0,36; 10,43 ± 0,38 g/dL) 

foram menores do que os encontrados no grupo fisiológico (respectivamente: 12,77 ± 0,33; 

11,80 ± 0,33; 11,80 ± 0,38; 11,14 ± 0,38; 11,40 ± 0,34 g/dL), demonstrado na Tabela 5. 

 

Figura 21 - Influência da metrite puerperal aguda sobre os valores médios e erro padrão obtidos 

para a taxa de hemoglobina, expressos em g/dL, de bovinos zebuínos (Bos taurus indicus), da 

raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo. 

 

 

* - Denotam diferenças estatística significantes entre metrite puerperal aguda e puerpério fisiológico (P< 0,05). 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023).  
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Tabela 5 – Valores médios e erro padrão obtidos para a taxa de hemoglobina, expressos em 

g/dL, de bovinos zebuínos (Bos taurus indicus), da raça Tabapuã, criados no Estado de São 

Paulo e agrupados segundo tipo de puerpério (animais com metrite puerperal aguda e animais 

com puerpério fisiológico). 

 

HEMOGLOBINA  

g/dL 

MOMENTOS DE 

ANÁLISES 

 

Metrite puerperal aguda 

 

Puerpério fisiológico 

F
a
se

 F
in

a
l 

d
e 

G
es

ta
çã

o
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

(D
ia

s 
an

te
s 

d
o
 p

ar
to

) 

45 a 31 dias                       11,16 ± 0,40         10,84 ± 0,45 

30 a 26 dias                       11,02 ± 0,38         11,38 ± 0,42 

25 a 21 dias                         11,23 ± 0,36         11,23 ± 0,42 

20 a 16 dias                           11,06 ± 0,36 a         12,15 ± 0,45b 

15 a 11 dias                           10,96 ± 0,34         11,65 ± 0,42 

10 a 7 dias                           10,90 ± 0,34 a         11,79 ± 0,38 b 

6 a 4 dias               11,00 ± 0,34         11,56 ± 0,40 

3 a 2 dias           11,12 ± 0,40         11,50 ± 0,42 

1 dia                              11,04 ± 0,45 a         12,00 ± 0,45 b 

Dia da parição           11,83 ± 0,38         12,28 ± 0,38 

P
u

er
p

ér
io
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s 
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ó
s 

o
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) 

1 dia                                         11,69 ± 0,38         12,39 ± 0,34 

3 dias                                    11,64 ± 0,34 a         12,77 ± 0,33 b 

7 dias                             11,36 ± 0,42         12,14 ± 0,36 

14 dias                 10,86 ± 0,42 a         11,80 ± 0,33 b 

21 dias                  10,61 ± 0,34 a         11,80 ± 0,38 b 

30 dias                   9,61 ± 0,36 a         11,14 ± 0,38 b 

45 dias                10,43 ± 0,38 a         11,40 ± 0,34 b 

60 dias             10,42 ± 0,34         10,97 ± 0,33 

a,b - letras diferentes na  mesma linha denotam diferenças estatística significantes entre o grupo metrite puerperal 

aguda e puerpério fisiológico (P< 0,05). 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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A análise dos valores de P sobre a variável hemoglobina mostra que houve diferença 

estatística entre os momentos avaliados (Tempo - P< 0,0001), entre os grupos metrite puerperal 

aguda e puerpério fisiológico (Tratamento - P< 0,0001), bem como não houve interação entre 

os momentos avaliados e os grupos metrite e puerpério fisiológico (Interação entre tempo e 

tratamento - P=0,8704), conforme apresentado no Quadro 5. 

 

Quadro 5 – Valores de P sobre a variável hemoglobina quando correlacionadas entre si os 

tempos, tratamentos e a interação entre tempo e tratamento. 

 

HB - HEMOGLOBINA 

Análise de Variância  P-value 

Tempo 

(momentos avaliados) 
< 0,0001* 

Tratamento 

 (grupos metrite puerperal aguda e puerpério fisiológico)  
<0,0001* 

Interação 

 Tempo x Tratamento 
0,8704 

   *  - Denotam diferenças estatísticas significativas de 5% (P<0,05). 

 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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Avaliação dos resultados obtidos para a influência metrite puerperal aguda no volume 

globular (hematócrito) 

 

A análise dos resultados obtidos para o volume globular mostra a influência da metrite 

puerperal aguda sobre essa variável, conforme demonstrado na Figura 22. Pode-se observar que 

durante a fase final de gestação (15 a 11; 10 a 7 dias antes do parto) os valores obtidos para o 

grupo metrite puerperal aguda (respectivamente: 33,82 ± 1,03; 33,81 ± 1,03 %) foram menores 

do que os encontrados no grupo fisiológico (respectivamente: 36,39 ± 1,26; 36,27 ± 1,13 %). 

Após a parição observou-se que durante o puerpério recente e tardio (3, 7, 14 e 30 dias 

pós parto) os valores de volume globular obtidos para o grupo metrite puerperal aguda 

(respectivamente: 36,41 ± 1,07; 34,62 ± 1,07; 33,44 ± 1,13; 30,67 ± 1,03 %) foram menores do 

que os encontrados no grupo fisiológico (respectivamente: 38,56 ± 0,99; 36,70 ± 1,03; 36,70 ± 

1,03; 34,50 ± 1,03 %), demonstrado na Tabela 6. 

 

Figura 22 – Influência da metrite puerperal aguda sobre os valores médios e erro padrão obtidos 

para o volume globular (hematócrito), expressos em %, de bovinos zebuínos (Bos taurus 

indicus), da raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo. 

 

* -   Denotam diferenças estatística significantes entre metrite puerperal aguda e puerpério fisiológico (P< 0,05). 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023).  
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Tabela 6 – Valores médios e erro padrão obtidos para o volume globular (hematócrito), 

expressos em %, de bovinos zebuínos (Bos taurus indicus), criados no Estado de São Paulo e 

agrupados segundo tipo de puerpério (animais com metrite puerperal aguda e animais com 

puerpério fisiológico). 

VOLUME GLOBULAR 

% 

MOMENTOS DE 

ANÁLISES 

 

Metrite puerperal aguda 

 

Puerpério fisiológico 

 
  

F
a
se

 F
in

a
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d
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ta
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s 
an

te
s 

d
o
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ar
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) 

45 a 31 dias             33,88 ± 1,19 33,05 ± 1,35 

30 a 26 dias             33,60 ± 1,13 34,33 ± 1,26 

25 a 21 dias               34,52 ± 1,07 34,91 ± 1,26 

20 a 16 dias                 34,09 ± 1,07 36,18 ± 1,35 

15 a 11 dias                 33,82 ± 1,03 a 36,39 ± 1,26 b 

10 a 7 dias                 33,81 ± 1,03 a 36,27 ± 1,13 b 

6 a 4 dias     34,10 ± 1,03 34,52 ± 1,19 

3 a 2 dias 34,11 ± 1,19 35,80 ± 1,19 

1 dia                    34,73 ± 1,26 36,50 ± 1,35 

Dia da parição 37,51 ± 1,07 37,60 ± 1,07 

P
u

er
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ó
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o
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) 

1 dia                               36,26 ± 1,07 37,53 ± 0,99 

3 dias                                    36,41 ± 1,07 a 38,56 ± 0,99 b 

7 dias                  34,62 ± 1,07 a 38,13 ± 1,07 b 

14 dias                 33,44 ± 1,13 a 36,70 ± 1,03 b 

21 dias                  33,66 ± 1,07 35,50 ± 1,19 

30 dias                 30,67 ± 1,03 a 34,50 ± 1,03 b 

45 dias              33,57 ± 1,07 34,50 ± 1,07 

60 dias 33,45 ± 1,03 34,47 ± 1,03 

a,b - letras diferentes na  mesma linha significam diferenças estatística significantes entre o grupo metrite puerperal 

aguda e puerpério fisiológico (P< 0,05). Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023).  
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 A análise dos valores de P sobre a variável volume globular mostra que houve diferença 

estatística entre os momentos avaliados (Tempo - P< 0,0001), entre os grupos metrite puerperal 

aguda e puerpério fisiológico (Tratamento - P< 0,0001), bem como não houve interação entre 

os momentos avaliados e os grupos metrite e puerpério fisiológico (Interação entre tempo e 

tratamento - P=0,8780), conforme apresentado no Quadro 6. 

 

Quadro 6 – Valores de P sobre variável volume globular (hematócrito) de quando 

correlacionadas entre si os tempos, tratamentos e a interação entre tempo e tratamento. 

 

VG - VOLUME GLOBULAR ( HEMATÓCRITO) 

Análise de Variância  P-value 

Tempo 

(momentos avaliados) 

<0,0001* 

Tratamento 

 (grupos metrite puerperal aguda e puerpério fisiológico)  

<0,0001* 

Interação 

 Tempo x Tratamento 

0,8780 

*Denotam diferenças estatísticas significativas de 5% (P< 0,05). 

 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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Avaliação dos resultados obtidos para a influência metrite puerperal aguda no volume 

corpuscular médio (VCM) 

 

A análise dos resultados obtidos para o volume corpuscular médio (VCM)mostra a 

influência da metrite puerperal aguda sobre essa variável, conforme observado na Figura 23. 

Pode-se observar que durante a fase final de gestação (45 a 31; 30 a 26; 25 a 21; 15 a 11; 10 a 

7 e 1 dia antes do parto) os valores obtidos para o grupo metrite puerperal aguda  

(respectivamente: 47,68 ± 1,15; 47,56 ± 1,09; 48,07 ± 1,09; 48,21 ± 0,99; 48,20 ± 0,99; 46,53 

± 1,41 fL) foram menores do que os encontrados no grupo fisiológico  (respectivamente: 50,84 

± 1,30; 50,25 ± 1,22; 50,87 ± 1,22; 50,66 ± 1,22; 50,98 ± 1,09; 50,31 ± 1,41 fL). 

Após a parição observou-se que durante o puerpério recente e tardio (1; 3, 7, 14; 21; 30  

e 60 dias pós parto) os valores de volume corpuscular médio (VCM) obtidos para o grupo 

metrite puerperal aguda (respectivamente: 48,89 ± 0,99; 48,56 ± 0,99; 48,41 ± 1,04; 47,20 ± 

1,04; 44,99 ± 1,09; 46,08 ± 0,99; 45,62 ± 0,99 fL) foram menores do que os encontrados no 

grupo fisiológico (respectivamente: 51,16 ± 0,95; 51,10 ± 0,95; 51,74 ± 1,04; 51,50 ± 1,04; 

49,45 ± 0,99; 49,59 ± 0,99; 48,35 ± 0,99 fL), conforme Tabela 7. 

 

Figura 23 – Influência da metrite puerperal aguda sobre os valores médios e erro padrão obtidos 

para o volume corpuscular médio (VCM), expressos em fL, de bovinos zebuínos (Bos taurus 

indicus), da raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo. 

 

* -   Denotam diferenças estatística significantes entre metrite puerperal aguda e puerpério fisiológico (P< 0,05). 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023).  
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Tabela 7 – Valores médios e erro padrão obtidos para o volume corpuscular médio (VCM), 

expressos em fL, de bovinos zebuínos (Bos taurus indicus), criados no Estado de São Paulo e 

agrupados segundo tipo de puerpério (animais com metrite puerperal aguda e animais com 

puerpério fisiológico). 

VOLUME CORPUSCULAR MÉDIO - VCM 

fL 

MOMENTOS DE 

ANÁLISES 

 

Metrite puerperal aguda 

 

Puerpério fisiológico 

F
a
se
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s 
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) 

45 a 31 dias             47,68 ± 1,15 a 50,84 ± 1,30 b 

30 a 26 dias             47,56 ± 1,09 a 50,25 ± 1,22 b 

25 a 21 dias               48,07 ± 1,09 a 50,87 ± 1,22 b 

20 a 16 dias                 47,96 ± 1,04 50,04 ± 1,30 

15 a 11 dias                 48,21 ± 0,99 a 50,66 ± 1,22 b 

10 a 7 dias                 48,20 ± 0,99 a 50,98 ± 1,09 b 

6 a 4 dias     48,17 ± 0,99  49,26 ± 1,15 

3 a 2 dias 49,30 ± 1,15 51,40 ± 1,30 

1 dia                    46,53 ± 1,41 a 50,31 ± 1,41 b 

Dia da parição 48,05 ± 1,04 49,71 ± 1,04 

P
u
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io
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ó
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1 dia                               48,89 ± 0,99 a 51,16 ± 0,95 b 

3 dias                                    48,56 ± 0,99 a 51,10 ± 0,95 b 

7 dias                  48,41 ± 1,04 a 51,74 ± 1,04 b 

14 dias                 47,20 ± 1,04 a 51,50 ± 1,04 b 

21 dias                  44,99 ± 1,09 a 49,45 ± 0,99 b 

30 dias                 46,08 ± 0,99 a 49,59 ± 0,99 b 

45 dias              46,31 ± 0,99 48,01 ± 1,04 

60 dias 45,62 ± 0,99 a 48,35 ± 0,99 b 

a,b - letras diferentes na  mesma linha significam diferenças estatística significantes entre o grupo metrite puerperal 

aguda e puerpério fisiológico (P< 0,05). 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023).  
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A análise dos valores de P sobre a variável volume corpuscular médio (VCM) mostra 

que houve diferença estatística entre os momentos avaliados (Tempo – P= 0,0142), entre os 

grupos metrite puerperal aguda e puerpério fisiológico (Tratamento - P< 0,0001), bem como 

não houve interação entre os momentos avaliados e os grupos metrite e puerpério fisiológico 

(Interação entre tempo e tratamento - P=0,9930), conforme apresentado no Quadro 7. 

 

Quadro 7 – Valores de P sobre a variável volume corpuscular médio (VCM) quando 

correlacionadas entre si os tempos, tratamentos e a interação entre tempo e tratamento. 

                                    

VCM – VOLUME CORPUSCULAR MÉDIO 

Análise de Variância  P-value 

Tempo 

(momentos avaliados) 
0,0142* 

Tratamento 

 (grupos metrite puerperal aguda e puerpério fisiológico)  
<0,0001* 

Interação 

 Tempo x Tratamento 
0,9930 

 
*Denotam diferença estatística significativa de 5% (P<0,05). 

 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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Avaliação dos resultados obtidos para a influência metrite puerperal aguda na 

hemoglobina corpuscular média (HCM) 

A análise dos resultados obtidos para a hemoglobina corpuscular média (HCM) mostra 

a influência da metrite puerperal aguda sobre essa variável, conforme observado na Figura 24. 

Pode-se observar que durante a fase final de gestação e dia do parto (45 a 31; 30 a 26; 20 a 16; 

15 a 11; 10 a 7 e 1 dia antes do parto, dia da parição) os valores obtidos para o grupo metrite 

puerperal aguda  (respectivamente: 15,62 ± 0,42; 15,51 ± 0,40; 15,58 ± 0,40; 15,31 ± 0,36; 

15,50 ± 0,38; 15,45 ± 0,36; 15,18 ± 0,41; 15,53 ± 0,40 pg) foram menores do que os encontrados 

no grupo fisiológico  (respectivamente: 16,58 ± 0,48; 16,56 ± 0,44; 16,74 ± 0,48; 16,32 ± 0,44; 

16,51 ± 0,40; 16,28 ± 0,44; 16,95 ± 0,48; 16,52 ± 0,42 pg). 

Após a parição observou-se que durante o puerpério recente e tardio (1; 3, 7, 14; 21; 30  

e 60 dias pós parto) os valores de hemoglobina corpuscular média (HCM) obtidos para o grupo 

metrite puerperal aguda (respectivamente: 15,68 ± 0,38; 15,75 ± 0,38; 15,66 ± 0,36; 15,32 ± 

0,40; 15,05 ± 0,36; 14,67 ± 0,36; 14,15 ± 0,36 pg) foram menores do que os encontrados no 

grupo fisiológico (respectivamente: 16,68 ± 0,36; 16,84 ± 0,38; 16,55 ± 0,36; 16,36 ± 0,36; 

16,06 ± 0,36; 15,84 ± 0,42; 15,31 ± 0,35 pg), conforme demonstrado na Tabela 8. 

 

Figura 24 – Influência da metrite puerperal aguda sobre os valores médios e erro padrão obtidos 

para a hemoglobina corpuscular média (HCM), expressos em pg, de bovinos zebuínos (Bos 

taurus indicus). 

 

* -   Denotam diferenças estatística significantes entre metrite puerperal aguda e puerpério fisiológico (P< 0,05).  

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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Tabela 8 – Valores médios e erro padrão obtidos para a hemoglobina corpuscular média (HCM), 

expressos em pg, de bovinos zebuínos (Bos taurus indicus), criados no Estado de São Paulo e 

agrupados segundo tipo de puerpério (animais com metrite puerperal aguda e animais com 

puerpério fisiológico). 

HEMOGLOBINA CORPUSCULAR MÉDIO - HCM 

pg 

MOMENTOS DE 

ANÁLISES 

 

Metrite puerperal aguda 

 

Puerpério fisiológico 

F
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45 a 31 dias             15,62 ± 0,42 a 16,58 ± 0,48 b 

30 a 26 dias             15,51 ± 0,40 a 16,56 ± 0,44 b 

25 a 21 dias               15,60 ± 0,38 16,31 ± 0,44 

20 a 16 dias                 15,58 ± 0,40 a 16,74 ± 0,48 b 

15 a 11 dias                 15,31 ± 0,36 a 16,32 ± 0,44 b 

10 a 7 dias                 15,50 ± 0,38 a 16,51 ± 0,40 b 

6 a 4 dias     15,45 ± 0,36 a 16,28 ± 0,44 b 

3 a 2 dias 15,97 ± 0,48 16,48 ± 0,40 

1 dia                    15,18 ± 0,41 a 16,95 ± 0,48 b 

Dia da parição 15,53 ± 0,40 a 16,52 ± 0,42 b 
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io
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1 dia                               15,68 ± 0,38 a 16,68 ± 0,36 b 

3 dias                                    15,75 ± 0,38 a 16,84 ± 0,38 b 

7 dias                  15,66 ± 0,36 a 16,55 ± 0,36 b 

14 dias                 15,32 ± 0,40 a 16,36 ± 0,36 b 

21 dias                  15,05 ± 0,36 a 16,06 ± 0,36 b 

30 dias                 14,67 ± 0,36 a 15,84 ± 0,42 b 

45 dias              14,52 ± 0,38 15,25 ± 0,40 

60 dias 14,15 ± 0,36 a 15,31 ± 0,35 b 

a,b - letras diferentes na  mesma linha significam diferenças estatística significantes entre o grupo metrite puerperal 

aguda e puerpério fisiológico (P< 0,05).Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023).  
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A análise dos valores de P sobre a variável hemoglobina corpuscular médio (HCM) 

mostra que houve diferença estatística entre os momentos avaliados (Tempo – P<0,0001), entre 

os grupos metrite puerperal aguda e puerpério fisiológico (Tratamento – P= 0,0003), bem como 

não houve interação entre os momentos avaliados e os grupos metrite e puerpério fisiológico 

(Interação entre tempo e tratamento - P=1,0000), conforme apresentado no Quadro 8. 

 

Quadro 8 – Valores de P sobre a variável hemoglobina corpuscular médio (HCM) quando 

correlacionadas entre si os tempos, tratamentos e a interação entre tempo e tratamento. 

                                    

HCM – HEMOGLOBINA CORPUSCULAR MÉDIA 

Análise de Variância  P-value 

Tempo 

(momentos avaliados) 

<0,0001* 

Tratamento 

 (grupos metrite puerperal aguda e puerpério fisiológico)  

0,0003* 

Interação 

 Tempo x Tratamento 

1,0000 

 
                  *Denotam diferença estatística significativa de 5% (P<0,05). 

 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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Avaliação dos resultados obtidos para a influência metrite puerperal aguda na 

concentração de hemoglobina corpuscular média  

 

A análise dos resultados obtidos para a concentração de hemoglobina corpuscular média 

(CHCM) mostra a influência da metrite puerperal aguda sobre essa variável, conforme 

observado na Figura 25. Pode-se observar que durante a fase final de gestação (1 dia antes do 

parto) os valores obtidos para o grupo metrite puerperal aguda (31,75 ± 0,62 %) foram menores 

do que os encontrados no grupo fisiológico (33,78 ± 0,62 %). 

Após a parição observou-se que durante o puerpério tardio (30 pós parto) os valores de 

concentração de hemoglobina corpuscular média (CHCM) obtidos para o grupo metrite 

puerperal aguda (31,68 ± 0,58 %) foram menores do que os encontrados no grupo fisiológico 

(33,07 ± 0,52 %), conforme demonstrado na Tabela 9. 

 

Figura 25 – Influência da metrite puerperal aguda sobre os valores médios e erro padrão obtidos 

para a concentração de hemoglobina corpuscular média (HCM), expressos em %, de bovinos 

zebuínos (Bos taurus indicus), da raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo. 

 

 

* -   Denotam diferenças estatística significantes entre metrite puerperal aguda e puerpério fisiológico (P< 0,05). 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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Tabela 9 – Valores médios e erro padrão obtidos para a concentração de hemoglobina 

corpuscular média (CHCM), expressos em %, de bovinos zebuínos (Bos taurus indicus), 

criados no Estado de São Paulo e agrupados segundo tipo de puerpério (animais com metrite 

puerperal aguda e animais com puerpério fisiológico). 

CONCENTRAÇÃO DE HEMOGLOBINA CORPUSCULAR MÉDIA-CHCM 

% 

MOMENTOS DE 

ANÁLISES 

 

Metrite puerperal aguda 

 

Puerpério fisiológico 

F
a
se

 F
in

a
l 

d
e 

G
es

ta
çã

o
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

(D
ia

s 
an

te
s 

d
o
 p

ar
to

) 

45 a 31 dias             32,87 ± 0,58 32,72 ± 0,66 

30 a 26 dias             32,75 ± 0,55 33,12 ± 0,62 

25 a 21 dias               32,45 ± 0,55 32,20 ± 0,62 

20 a 16 dias                 32,44 ± 0,52 33,61 ± 0,66 

15 a 11 dias                 32,31 ± 0,50 32,31 ± 0,62 

10 a 7 dias                 32,16 ± 0,50 32,50 ± 0,55 

6 a 4 dias     32,40 ± 0,52 33,37 ± 0,58 

3 a 2 dias 32,54 ± 0,58 32,86 ± 0,55 

1 dia                    31,75 ± 0,62 a 33,78 ± 0,62 b 

Dia da parição 32,18 ± 0,50 32,98 ± 0,52 

P
u

er
p

ér
io

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

(D
ia

s 
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ó
s 

o
 p

ar
to

) 

1 dia                               32,20 ± 0,52 32,89 ± 0,48 

3 dias                                    32,42 ± 0,50 33,14 ± 0,50 

7 dias                  32,41 ± 0,58 32,40 ± 0,50 

14 dias                 32,02 ± 0,55 32,60 ± 0,52 

21 dias                  33,10 ± 0,50 32,33 ± 0,52 

30 dias                 31,68 ± 0,58 a 33,07 ± 0,52 b 

45 dias              31,64 ± 0,55 32,52 ± 0,48 

60 dias 31,15 ± 0,52 31,69 ± 0,52 

a,b - letras diferentes na  mesma linha significam diferenças estatística significantes entre o grupo metrite puerperal 

aguda e puerpério fisiológico (P< 0,05). 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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A análise dos valores de P sobre a variável concentração de hemoglobina corpuscular 

média (CHCM) mostra que houve diferença estatística entre os grupos metrite puerperal aguda 

e puerpério fisiológico (Tratamento – P= 0,0042) e mostra que não houve diferença estatística 

entre os momentos avaliados (Tempo – P=0,5032), bem como não houve interação entre os 

momentos avaliados e os grupos metrite e puerpério fisiológico (Interação entre tempo e 

tratamento - P=0,8415), conforme apresentado no Quadro 9. 

 

Quadro 9 – Valores de P sobre a variável concentração de hemoglobina corpuscular média 

(CHCM) quando correlacionadas entre si os tempos, tratamentos e a interação entre tempo e 

tratamento. 

                                    

CHCM – CONCENTRAÇÃO DE HEMOGLOBINA CORPUCULAR MÉDIA 

Análise de Variância  P-value 

Tempo 

(momentos avaliados) 

0,5032 

Tratamento 

 (grupos metrite puerperal aguda e puerpério fisiológico)  

0,0042* 

Interação 

 Tempo x Tratamento 

0,8415 

      * - Denotam diferença estatística significativa de 5% (P<0,05). 

 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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Avaliação dos resultados obtidos para a influência metrite puerperal aguda na 

distribuição do diâmetro dos eritrócitos (RDW) 

 

A análise dos resultados da amplitude de distribuição do diâmetro dos eritrócitos (RDW) 

obtidos mostra que a metrite puerperal aguda não foi um fator de influência sobre essa variável, 

conforme observado na Figura 26. Pode-se observar que durante a fase final de gestação, o dia 

de parição e o puerpério não houve diferenças estatisticamente significante do grupo com 

metrite puerperal aguda e do grupo que tiveram um puerpério fisiológico. 

A média dos valores obtidos no grupo de metrite puerperal aguda ao longo do tempo de 

pré-parto, parto e pós-parto oscilaram entre 15,91 ± 0,28 e 17,35 ± 0,32 %, enquanto nos 

animais que tiveram puerpério fisiológico, oscilaram entre 16,00 ± 0,26 e 17,32 ± 0,36 %, 

conforme demonstrado na Tabela 10. 

 

Figura 26 – Influência da metrite puerperal aguda sobre os valores médios e erro padrão obtidos 

para a amplitude da distribuição do diâmetro dos eritrócitos (RDW), expressos em %, de 

bovinos zebuínos (Bos taurus indicus), da raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo. 

 

 

Ausência de símbolo (*) significa diferença estatística não significante entre metrite puerperal aguda e puerpério 

fisiológico (P> 0,05).  

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023).  
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Tabela 10 – Valores médios e erro padrão obtidos para a amplitude da distribuição do diâmetro 

dos eritrócitos (RDW), expressos em %, de bovinos zebuínos (Bos taurus indicus), criados no 

Estado de São Paulo e agrupados segundo tipo de puerpério (animais com metrite puerperal 

aguda e animais com puerpério fisiológico). 

RDW 

% 

MOMENTOS DE 

ANÁLISES 

 

Metrite puerperal aguda 

 

Puerpério fisiológico 

F
a
se

 F
in

a
l 

d
e 

G
es

ta
çã

o
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

(D
ia

s 
an

te
s 

d
o
 p

ar
to

) 

45 a 31 dias             17,35 ± 0,32 17,32 ± 0,36 

30 a 26 dias             16,88 ± 0,30 16,63 ± 0,34 

25 a 21 dias               16,87 ± 0,29 16,92 ± 0,34 

20 a 16 dias                 17,05 ± 0,29 16,65 ± 0,36 

15 a 11 dias                 16,74 ± 0,28 16,71 ± 0,34 

10 a 7 dias                 16,60 ± 0,28 16,74 ± 0,30 

6 a 4 dias     16,47 ± 0,28                                                                                                16,58 ± 0,32 

3 a 2 dias 16,33 ± 0,30 16,98 ± 0,30 

1 dia                    17,00 ± 0,34 16,56 ± 0,34 

Dia da parição 16,36 ± 0,28 16,51 ± 0,29 

P
u

er
p

ér
io

  
  

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

(D
ia

s 
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ó
s 

o
 p

ar
to

) 

1 dia                               16,36 ± 0,28 16,46 ± 0,26 

3 dias                                    16,20 ± 0,28 16,18 ± 0,26 

7 dias                  15,91 ± 0,28 16,23 ± 0,26 

14 dias                 16,11 ± 0,29 16,41 ± 0,26 

21 dias                  16,74 ± 0,28 16,13 ± 0,26 

30 dias                 16,25 ± 0,28 16,00 ± 0,26 

45 dias              16,59 ± 0,28 16,30 ± 0,26 

60 dias 16,60 ± 0,28 16,21 ± 0,29 

a,b - letras diferentes na  mesma linha significam diferenças estatística significantes entre o grupo metrite puerperal 

aguda e puerpério fisiológico (P<0,05). 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023).  
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A análise dos valores de P sobre a variável amplitude de distribuição dos eritrócitos 

(RDW) mostra que houve diferença estatística entre os momentos avaliados (Tempo – 

P=0,0084), porém não houve diferenças estatísticas entre os grupos metrite puerperal aguda e 

puerpério fisiológico (Tratamento – P= 0,6287), bem como não houve interação entre os 

momentos avaliados e os grupos metrite e puerpério fisiológico (Interação entre tempo e 

tratamento - P=0,9071), conforme apresentado no Quadro 10. 

 

Quadro 10 – Valores de P sobre a variável amplitude da distribuição do diâmetro dos eritrócitos 

(RDW) quando correlacionadas entre si os tempos, tratamentos e a interação entre tempo e 

tratamento. 

  

RDW – AMPLITUDE DA DISTRIBUIÇÃO DO DIÂMETRO DOS 

ERITRÓCITOS 

Análise de Variância  P-value 

Tempo 

(momentos avaliados) 
0,0084* 

Tratamento 

 (grupos metrite puerperal aguda e puerpério fisiológico)  
0,6287 

Interação 

 Tempo x Tratamento 
0,9071 

      *Denotam diferença estatística significativa de 5% (P<0,05). 

 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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Avaliação dos resultados obtidos para a influência metrite puerperal aguda no número de 

leucócitos totais 

 

A análise dos resultados do número de leucócitos totais obtidos mostra que a metrite 

puerperal aguda não foi um fator de influência sobre essa variável, conforme observado na 

Figura 27. Pode-se observar que durante a fase final de gestação, o dia de parição e o puerpério 

não houve diferenças estatisticamente significante do grupo com metrite puerperal aguda e do 

grupo que tiveram um puerpério fisiológico. 

A média dos valores obtidos no grupo de metrite puerperal aguda ao longo do tempo de 

pré-parto, parto e pós-parto oscilou entre 8091 ± 729 e 11900 ± 729 leucócitos/ µL, enquanto 

nos animais que tiveram puerpério fisiológico, oscilaram entre 8300 ± 955 e 12472 ± 762 

leucócitos/ µL, conforme demonstrado na Tabela 11. 

 

Figura 27 – Influência da metrite puerperal aguda sobre os valores médios e erro padrão obtidos 

para o número absoluto leucócitos totais, expressos em células/µL, de bovinos zebuínos (Bos 

taurus indicus), da raça Tabapuã, criados no Estado São Paulo. 

 

 

Ausência de símbolo (*) significa diferença estatística não significante entre metrite puerperal aguda e puerpério 

fisiológico (P> 0,05). 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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Tabela 11 – Valores médios e erro padrão obtidos para o número total de leucócitos, expressos 

em células/µL, de bovinos zebuínos (Bos taurus indicus), criados no Estado de São Paulo e 

agrupados segundo tipo de puerpério (animais com metrite puerperal aguda e animais com 

puerpério fisiológico). 

LEUCÓCITOS TOTAIS  

Células/ µL 

MOMENTOS DE 

ANÁLISES 

 

Metrite puerperal aguda 

 

Puerpério fisiológico 

F
a
se

 F
in

a
l 

d
e 

G
es

ta
çã

o
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

(D
ia

s 
an

te
s 

d
o
 p

ar
to

) 

45 a 31 dias             10055 ± 842 8928 ± 955      

30 a 26 dias             9700 ± 799 9237 ± 893 

25 a 21 dias               9481 ± 762 9337 ± 893 

20 a 16 dias                 9690 ± 762 8300 ± 955 

15 a 11 dias                 9500 ± 729 8600 ± 893 

10 a 7 dias                 10458 ± 729 9550 ± 799 

6 a 4 dias     10750 ± 729                                                                                                9688 ± 842 

3 a 2 dias 10510 ± 799 10360 ± 799 

1 dia                    11518 ± 893 10787 ± 893 

Dia da parição 11900 ± 729 12472 ± 762 

P
u

er
p

ér
io

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

(D
ia

s 
ap

ó
s 

o
 p

ar
to

) 

1 dia                               9200 ± 729 10592 ± 701 

3 dias                                    8091 ± 729 8961 ± 701 

7 dias                  8816 ± 729 9046 ± 701 

14 dias                 10109 ± 762 10000 ± 701 

21 dias                  11558 ± 729 9415 ± 701 

30 dias                 10918 ± 762 10330 ± 701 

45 dias              10358 ± 729 10123 ± 701 

60 dias 10266 ± 729 9700 ± 701 

Ausência de letras na mesma linha significa diferenças estatística não significantes entre o grupo metrite puerperal 

aguda e puerpério fisiológico (P> 0,05). 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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A análise dos valores de P sobre a variável hemácias mostram que houve diferença 

estatística entre os momentos avaliados (Tempo - P=0,0005). A análise de variância mostra que 

não houve diferença estatística significante entre os grupos metrite puerperal aguda e puerpério 

fisiológico (Tratamento - P=0,1127), bem como não houve interação entre os momentos 

avaliados e os grupos metrite e puerpério fisiológico (Interação entre tempo e tratamento - 

P=0,8552), conforme apresentado no Quadro 11. 

 

Quadro 11 – Valores de P sobre a variável leucócitos totais quando correlacionadas entre si os 

tempos, tratamentos e a interação entre tempo e tratamento. 

 

 

LEUCÓCITOS TOTAIS 

Análise de Variância  P-value 

Tempo 

(momentos avaliados) 
0,0005* 

Tratamento 

 (grupos metrite puerperal aguda e puerpério fisiológico)  
0,1127 

Interação 

 Tempo x Tratamento 
0,8552 

 
*Denotam diferença estatística significativa de 5% (P<0,.05). 

 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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Avaliação dos resultados obtidos para a influência metrite puerperal aguda no número 

absoluto de neutrófilos bastonetes 

 

A análise dos resultados do número absoluto de neutrófilos bastonetes mostram que a 

metrite puerperal aguda não foi um fator de influência sobre essa variável, conforme observado 

na Figura 28. Pode-se observar que durante a fase final de gestação, o dia de parição e o 

puerpério não houve diferenças estatisticamente significante do grupo com metrite puerperal 

aguda e do grupo que tiveram um puerpério fisiológico. 

A média dos valores obtidos no grupo de metrite puerperal aguda ao longo do tempo de 

pré-parto, parto e pós-parto oscilou entre 9 ± 27 e 107 ± 27 neutrófilos bastonetes/ µL, enquanto 

nos animais que tiveram puerpério fisiológico, oscilaram entre 7 ± 26 e 97 ± 30 neutrófilos 

bastonetes/ µL, conforme demonstrado na Tabela 12. 

 

Figura 28 – Influência da metrite puerperal aguda sobre os valores médios e erro padrão obtidos 

para o absoluto de neutrófilos bastonetes, expressos em células/µL, de bovinos zebuínos (Bos 

taurus indicus), da raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo. 

 

 

Ausência de símbolo significa diferença estatística não significante entre metrite puerperal aguda e puerpério 

fisiológico (P> 0,05).  

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023).  
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Tabela 12 – Valores médios e erro padrão obtidos para o número absoluto de neutrófilos 

bastonetes, expressos em células/µL, de bovinos zebuínos (Bos taurus indicus), criados no 

Estado de São Paulo e agrupados segundo tipo de puerpério (animais com metrite puerperal 

aguda e animais com puerpério fisiológico). 

NEUTRÓFILOS BASTONETES 

células / µL 

MOMENTOS DE 

ANÁLISES 

 

Metrite puerperal aguda 

 

Puerpério fisiológico 

F
a
se

 F
in

a
l 

d
e 

G
es

ta
çã

o
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

(D
ia

s 
an

te
s 

d
o
 p

ar
to

) 

45 a 31 dias             21 ± 31 33 ± 35 

30 a 26 dias             10 ± 30 31 ± 33 

25 a 21 dias               34 ± 28 22 ± 33 

20 a 16 dias                 7 ± 28 13 ± 35 

15 a 11 dias                 58 ± 27 21 ± 33 

10 a 7 dias                 60 ± 27 55 ± 30 

6 a 4 dias     35 ± 27                                                                                                15 ± 31 

3 a 2 dias 16 ± 30 97 ± 30 

1 dia                    73 ± 33 25 ± 33 

Dia da parição 107 ± 27 64 ± 30 

P
u

er
p

ér
io

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

(D
ia

s 
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ó
s 

o
 p

ar
to
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1 dia                               89 ± 27 96 ± 26 

3 dias                                    97 ± 27 34 ± 26 

7 dias                  44 ± 27 13 ± 26 

14 dias                 62 ± 28 38 ± 26 

21 dias                  30 ± 27 49 ± 26 

30 dias                 24 ± 28 7 ± 26 

45 dias              13 ± 27 30 ± 26 

60 dias 9 ± 27 13 ± 26 

Ausência de letras na mesma linha significa diferenças estatística não significantes entre o grupo metrite puerperal 

aguda e puerpério fisiológico (P> 0,05). 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023).  
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 A análise dos valores de P sobre o número absoluto de neutrófilos bastonetes mostram 

que não houve diferença estatística entre os momentos avaliados (Tempo - P=0,1108), entre os 

grupos metrite puerperal aguda e puerpério fisiológico (Tratamento - P=0,4548), bem como 

não houve interação entre os momentos avaliados e os grupos metrite e puerpério fisiológico 

(Interação entre tempo e tratamento - P=0,8625), conforme apresentado no Quadro 12. 

 

Quadro 12 – Valores de P sobre a variável de neutrófilos bastonetes quando correlacionadas 

entre si os tratamentos, tempos e a interação tempo e tratamento. 

 

NEUTRÓFILOS BASTONETES 

Análise de Variância  P-value 

Tempo 

(momentos avaliados) 
0,1108 

Tratamento 

 (grupos metrite puerperal aguda e puerpério fisiológico)  
0,4548 

Interação 

 Tempo x Tratamento 
0,8625 

 
*Denotam diferença estatística significativa de 5% (P<0.05). 

 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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Avaliação dos resultados obtidos para a influência metrite puerperal aguda no número 

absoluto de neutrófilos segmentados 

 

A análise dos resultados do número absoluto de neutrófilos segmentado mostra que a 

metrite puerperal aguda não foi um fator de influência sobre essa variável, conforme observado 

na Figura 29. Pode-se observar que durante a fase final de gestação, o dia de parição e o 

puerpério não houve diferenças estatisticamente significante do grupo com metrite puerperal 

aguda e do grupo que tiveram um puerpério fisiológico. 

A média dos valores obtidos no grupo de metrite puerperal aguda ao longo do tempo de 

pré-parto, parto e pós-parto oscilou entre 2376 ± 484 e 6437 ± 484 neutrófilos segmentado/ µL, 

enquanto nos animais que tiveram puerpério fisiológico, oscilaram 2737 ± 593 e 7354 ± 530 

neutrófilos segmentado/ µL, conforme demonstrado na Tabela 13. 

 

Figura  29 – Influência da metrite puerperal aguda sobre os valores médios e erro padrão obtidos 

para o absoluto de neutrófilos segmentado, expressos em células/µL, de bovinos zebuínos (Bos 

taurus indicus), da raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo. 

 

 

Ausência de símbolo significa diferença estatística não significante entre metrite puerperal aguda e puerpério 

fisiológico (P> 0,05). 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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Tabela 13 – Valores médios e erro padrão obtidos para o número absoluto de neutrófilos 

segmentado, expressos em células/µL, de bovinos zebuínos (Bos taurus indicus), criados no 

Estado de São Paulo e agrupados segundo tipo de puerpério (animais com metrite puerperal 

aguda e animais com puerpério fisiológico). 

NEUTRÓFILOS SEGMENTADOS 

células/ µL 

MOMENTOS DE 

ANÁLISES 

 

Metrite puerperal aguda 

 

Puerpério fisiológico 

F
a
se

 F
in

a
l 

d
e 

G
es

ta
çã

o
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

(D
ia

s 
an

te
s 

d
o
 p

ar
to

) 

45 a 31 dias             3571 ± 559 3459 ± 634 

30 a 26 dias             3326 ± 530 3112 ± 593 

25 a 21 dias               3192 ± 506 3116 ± 593 

20 a 16 dias                 3519 ± 506 3132 ± 634 

15 a 11 dias                 3587 ± 484 2737 ± 593 

10 a 7 dias                 3825 ± 484 3679 ± 530 

6 a 4 dias     4360 ± 484 3763 ± 559 

3 a 2 dias 4817 ± 530 5082 ± 530 

1 dia                    6346 ± 593 5159 ± 593 

Dia da parição 6437 ± 484 7354 ± 530 

P
u

er
p

ér
io

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

(D
ia

s 
ap

ó
s 

o
 p

ar
to

) 

1 dia                               4133 ± 484 5385 ± 465 

3 dias                                    2376 ± 484 3166 ± 465 

7 dias                  2765 ± 484 3467 ± 465 

14 dias                 3688 ± 506 3834 ± 465 

21 dias                  4628 ± 484 3057 ± 465 

30 dias                 3723 ± 506 3538 ± 465 

45 dias              3179 ± 484 3986 ± 465 

60 dias 3013 ± 484 3119 ± 465 

Ausência de letras na mesma linha significa diferenças estatística não significantes entre o grupo metrite puerperal 

aguda e puerpério fisiológico (P> 0,05). 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023).  
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 A análise dos valores de P sobre a variável hemácias mostram que houve diferença 

estatística entre os momentos avaliados (Tempo - P<0,0001). A análise de variância mostra que 

não houve diferença estatística significante entre os grupos metrite puerperal aguda e puerpério 

fisiológico (Tratamento - P=0,9133), bem como não houve interação entre os momentos 

avaliados e os grupos metrite e puerpério fisiológico (Interação entre tempo e tratamento - 

P=0,3363), conforme apresentado no Quadro 13. 

 

Quadro 13 – Valores de P sobre a variável de neutrófilos segmentados quando correlacionadas 

entre si os tratamentos, tempos e a interação tempo e tratamento. 

 

 

NEUTRÓFILOS SEGMENTADOS 

Análise de Variância  P-value 

Tempo 

(momentos avaliados) 
<0,0001* 

Tratamento 

 (grupos metrite puerperal aguda e puerpério fisiológico)  
0,9133 

Interação 

 Tempo x Tratamento 
0,3363 

 
*Denotam diferença estatística significativa de 5% (P<0.05). 

 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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Avaliação dos resultados obtidos para a influência metrite puerperal aguda no número 

absoluto de neutrófilos totais (bastonetes e segmentados) 

 

A análise dos resultados do número absoluto de neutrófilos totais mostra que a metrite 

puerperal aguda não foi um fator de influência sobre essa variável, conforme observado na 

Figura 30. Pode-se observar que durante a fase final de gestação, o dia de parição e o puerpério 

não houve diferenças estatisticamente significante do grupo com metrite puerperal aguda e do 

grupo que tiveram um puerpério fisiológico. 

A média dos valores obtidos no grupo de metrite puerperal aguda ao longo do tempo de 

pré-parto, parto e pós-parto oscilou entre 2473 ± 489 e 6545 ± 489 neutrófilos totais/ µL, 

enquanto nos animais que tiveram puerpério fisiológico, oscilaram 2758 ± 599 e 7419 ± 536 

neutrófilos totais/ µL, conforme demonstrado na Tabela 14. 

 

Figura 30 – Influência da metrite puerperal aguda sobre os valores médios e erro padrão obtidos 

para o número absoluto de neutrófilos totais, expressos em células/µL, de bovinos zebuínos 

(Bos taurus indicus), da raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo. 

 

 

Ausência de símbolo significa diferença estatística não significante entre metrite puerperal aguda e puerpério 

fisiológico (P> 0,05).  

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023).  
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 Tabela 14 – Valores médios e erro padrão obtidos para o número absolutos de neutrófilos totais, 

expressos em células/µL, de bovinos zebuínos (Bos taurus indicus), criados no Estado de São 

Paulo e agrupados segundo tipo de puerpério (animais com metrite puerperal aguda e animais 

com puerpério fisiológico). 

 

NEUTRÓFILOS TOTAIS 

células/µL 

MOMENTOS DE 

ANÁLISES 

 

Metrite puerperal aguda 

 

Puerpério fisiológico 

F
a
se

 F
in

a
l 

d
e 

G
es

ta
çã

o
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

(D
ia

s 
an

te
s 

d
o
 p

ar
to

) 

45 a 31 dias             3592 ± 565 3493 ± 640 

30 a 26 dias             3337 ± 536 3144 ± 599 

25 a 21 dias               3226 ± 511 3139 ± 599 

20 a 16 dias                 3526 ± 511 3146 ± 640 

15 a 11 dias                 3645 ± 489 2758 ± 599 

10 a 7 dias                 3885 ± 489 3735 ± 536 

6 a 4 dias     4395 ± 489 3778 ± 565 

3 a 2 dias 4834 ± 536 5179 ± 536 

1 dia                    6420 ± 599 5184 ± 599 

Dia da parição 6545 ± 489 7419 ± 536 

P
u

er
p

ér
io

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

(D
ia

s 
ap

ó
s 

o
 p

ar
to

) 

1 dia                               4223 ± 489 5481 ± 470 

3 dias                                    2473 ± 489 3201 ± 470 

7 dias                  2810 ± 489 3481 ± 470 

14 dias                 3750 ± 511 3873 ± 470 

21 dias                  4658 ± 489 3106 ± 470 

30 dias                 3748 ± 511 3545 ± 470 

45 dias              3193 ± 489 4017 ± 470 

60 dias 3023 ± 489 3133 ± 470 

Ausência de letras na mesma linha significa diferenças estatística não significantes entre o grupo metrite puerperal 

aguda e puerpério fisiológico (P> 0,05). 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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 A análise dos valores de P sobre a variável neutrófilos totais mostram que houve 

diferença estatística entre os momentos avaliados (Tempo - P<0,0001). A análise de variância 

mostra que não houve diferença estatística significante entre os grupos metrite puerperal aguda 

e puerpério fisiológico (Tratamento - P=0,8810), bem como não houve interação entre os 

momentos avaliados e os grupos metrite e puerpério fisiológico (Interação entre tempo e 

tratamento - P=0,3631), conforme apresentado no Quadro 14. 

 

Quadro 14  – Valores de P sobre a variável de neutrófilos totais (bastonetes e segmentados) 

quando correlacionadas entre si os tratamentos, tempos e a interação tempo e tratamento. 

 

NEUTRÓFILOS TOTAIS (Bastonetes e segmentados) 

Análise de Variância  P-value 

Tempo 

(momentos avaliados) 
<0,0001* 

Tratamento 

 (grupos metrite puerperal aguda e puerpério fisiológico)  
0,8810 

Interação 

 Tempo x Tratamento 
0,3631 

 
        *Denotam diferença estatística significativa de 5% (P<0.05). 

 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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Avaliação dos resultados obtidos para a influência metrite puerperal aguda no número 

absoluto de eosinófilos 

A análise dos resultados do número absoluto de eosinófilos mostra que a metrite 

puerperal aguda não foi um fator de influência sobre essa variável, conforme observado na 

Figura 31. Pode-se observar que durante a fase final de gestação, o dia de parição e o puerpério 

não houve diferenças estatisticamente significante do grupo com metrite puerperal aguda e do 

grupo que tiveram um puerpério fisiológico. 

A média dos valores obtidos no grupo de metrite puerperal aguda ao longo do tempo de 

pré-parto, parto e pós-parto oscilou entre 238 ± 168 e 1687 ± 175 eosinófilos/ µL, enquanto nos 

animais que tiveram puerpério fisiológico, oscilaram 60 ± 184 e 1405 ± 161 eosinófilos / µL, 

conforme demonstrado na Tabela 15. 

 

Figura 31 – Influência da metrite puerperal aguda sobre os valores médios e erro padrão obtidos 

para o número absoluto de eosinófilos, expressos em células/µL, de bovinos zebuínos (Bos 

taurus indicus), da raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo. 

 

 

Ausência de símbolo (*) significa diferença estatística não significante entre metrite puerperal aguda e puerpério 

fisiológico (P> 0,05).  

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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Tabela 15 – Valores médios e erro padrão obtidos para o número absolutos de eosinófilos, 

expressos em células/µL, de bovinos zebuínos (Bos taurus indicus), criados no Estado de São 

Paulo e agrupados segundo tipo de puerpério (animais com metrite puerperal aguda e animais 

com puerpério fisiológico). 

 

EOSINÓFILOS 

células/µL 

MOMENTOS DE 

ANÁLISES 

 

Metrite puerperal aguda 

 

Puerpério fisiológico 

F
a
se

 F
in

a
l 

d
e 

G
es

ta
çã

o
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

(D
ia

s 
an

te
s 

d
o
 p

ar
to

) 

45 a 31 dias             559 ± 194 533 ± 219 

30 a 26 dias             568 ± 184 514 ± 205 

25 a 21 dias               598 ± 175 461 ± 205 

20 a 16 dias                 602 ± 175 527 ± 219 

15 a 11 dias                 700 ± 168 466 ± 205 

10 a 7 dias                 840 ± 168 521 ± 184 

6 a 4 dias     748 ± 168 565 ± 194 

3 a 2 dias 654 ± 184 450 ± 184 

1 dia                    449 ± 205 352 ± 205 

Dia da parição 238 ± 168 60 ± 184 

P
u

er
p

ér
io

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

(D
ia

s 
ap

ó
s 

o
 p

ar
to

) 

1 dia                               350 ± 168 256 ± 161 

3 dias                                    309 ± 168 440 ± 161 

7 dias                  453 ± 168 467 ± 161 

14 dias                 458 ± 175 646 ± 161 

21 dias                  752 ± 168 1014 ± 161 

30 dias                 1687 ± 175 1405 ± 161 

45 dias              1165 ± 168 871 ± 161 

60 dias 1099 ± 168 845 ± 161 

a,b - Ausência de letras na mesma linha significa diferenças estatística não significantes entre o grupo metrite 

puerperal aguda e puerpério fisiológico (P> 0,05). 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023).  
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 A análise dos valores de P sobre a variável eosinófilos mostram que houve diferença 

estatística entre os momentos avaliados (Tempo - P<0,0001). A análise de variância mostra que 

não houve diferença estatística significante entre os grupos metrite puerperal aguda e puerpério 

fisiológico (Tratamento - P=0,0903), bem como não houve interação entre os momentos 

avaliados e os grupos metrite e puerpério fisiológico (Interação entre tempo e tratamento - 

P=0,9571), conforme apresentado no Quadro 15. 

 

Quadro 15 – Valores de P sobre a variável de eosinófilos quando correlacionadas entre si os 

tratamentos, tempos e a interação tempo e tratamento. 

 

EOSINÓFILOS 

Análise de Variância  P-value 

Tempo 

(momentos avaliados) 
<0,0001* 

Tratamento 

 (grupos metrite puerperal aguda e puerpério fisiológico)  
0,0903 

Interação 

 Tempo x Tratamento 
0,9571 

 
        *Denotam diferença estatística significativa de 5% (P<0.05). 

 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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Avaliação dos resultados obtidos para a influência metrite puerperal aguda no número 

absoluto de basófilos 

 

A análise dos resultados do número absoluto de basófilos mostra que a metrite puerperal 

aguda foi um fator de influência sobre essa variável, conforme observado na Figura 32. Pode-

se observar que durante a fase final de gestação (45 a 31 dias antes do parto) e no dia da parição 

os valores obtidos para o grupo metrite puerperal aguda (respectivamente: 126 ± 31; 105 ± 27 

basófilos/ µL) foram maiores do que os encontrados no grupo fisiológico (respectivamente: 126 

± 31; 0 ± 29 basófilos/ µL). 

 Após a parição observou-se que ao final do puerpério (45 dias pós parto) o número 

absoluto de basófilos obtidos para o grupo metrite puerperal aguda (115 ± 27 basófilos/ µL) 

foram menores do que os encontrados no grupo fisiológico (30 ± 25 basófilos/ µL), conforme 

demonstrado na Tabela 16. 

 

Figura 32 – Influência da metrite puerperal aguda sobre os valores médios e erro padrão obtidos 

para o número absoluto de basófilos, expressos em células/µL, de bovinos zebuínos (Bos taurus 

indicus), da raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo. 

 

 

Ausência de símbolo significa diferença estatística não significante entre metrite puerperal aguda e puerpério 

fisiológico (P> 0,05).  

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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Tabela 16 – Valores médios e erro padrão obtidos para o número absoluto de basófilos, 

expressos em células/µL, de bovinos zebuínos (Bos taurus indicus), criados no Estado de São 

Paulo e agrupados segundo tipo de puerpério (animais com metrite puerperal aguda e animais 

com puerpério fisiológico). 

 

BASÓFILOS 

células/µL 

MOMENTOS DE 

ANÁLISES 

 

Metrite puerperal aguda 

 

Puerpério fisiológico 

F
a
se

 F
in

a
l 

d
e 

G
es

ta
çã

o
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

(D
ia

s 
an

te
s 

d
o
 p

ar
to

) 

45 a 31 dias             126 ± 31 a 8 ± 35 b 

30 a 26 dias             86 ± 29 24 ± 33 

25 a 21 dias               82 ± 28 0 ± 33 

20 a 16 dias                 56 ± 28 68 ± 35 

15 a 11 dias                 51 ± 27 11 ± 33 

10 a 7 dias                 53 ± 27 71 ± 29 

6 a 4 dias     34 ± 27 21 ± 31 

3 a 2 dias 31 ± 29 34 ± 29 

1 dia                    67 ± 33 15 ± 33 

Dia da parição 105 ± 27 a 0 ± 29 b 

P
u

er
p

ér
io

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

(D
ia

s 
ap

ó
s 

o
 p

ar
to

) 

1 dia                               75 ± 27 41 ± 25 

3 dias                                    29 ± 27 21 ± 25 

7 dias                  44 ± 27 12 ± 25 

14 dias                 57 ± 28 61 ± 25 

21 dias                  68 ± 27 77 ± 25 

30 dias                 71 ± 28 27 ± 25 

45 dias              115 ± 27 a 30 ± 25 b 

60 dias 35 ± 27 80 ± 25 

Ausência de letras na mesma linha significa diferenças estatística não significantes entre o grupo metrite puerperal 

aguda e puerpério fisiológico (P> 0,05). 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023).  
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A análise dos valores de P sobre a variável eosinófilos mostram que houve diferença 

estatística significante entre os grupos metrite puerperal aguda e puerpério fisiológico 

(Tratamento - P=0,0903). A análise de variância mostra que não houve diferença estatística 

entre os momentos avaliados (Tempo – P=0,8665), bem como não houve interação entre os 

momentos avaliados e os grupos metrite e puerpério fisiológico (Interação entre tempo e 

tratamento - P=0,2436), conforme apresentado no Quadro 16. 

 

Quadro 16 – Valores de P sobre a variável de eosinófilos quando correlacionadas entre si os 

tratamentos, tempos e a interação tempo e tratamento. 

 

BASÓFILOS 

Análise de Variância  P-value 

Tempo 

(momentos avaliados) 
0,8665 

Tratamento 

 (grupos metrite puerperal aguda e puerpério fisiológico)  
0,0009* 

Interação 

 Tempo x Tratamento 
 

 
        *Denotam diferença estatística significativa de 5% (P<0.05). 

 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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Avaliação dos resultados obtidos para a influência metrite puerperal aguda no número 

absoluto de linfócitos 

A análise dos resultados do número absoluto de linfócitos mostra que a metrite puerperal 

aguda não foi um fator de influência sobre essa variável, conforme observado na Figura 33. 

Pode-se observar que durante a fase final de gestação, o dia de parição e o puerpério não houve 

diferenças estatisticamente significante do grupo com metrite puerperal aguda e do grupo que 

tiveram um puerpério fisiológico. 

A média dos valores obtidos no grupo de metrite puerperal aguda ao longo do tempo de 

pré-parto, parto e pós-parto oscilou entre 4160 ± 474 e 5799 ± 474 linfócitos/ µL, enquanto nos 

animais que tiveram puerpério fisiológico, oscilaram 4205 ± 520 e 5439 ± 456 linfócitos/ µL, 

conforme observado na Tabela 17. 

 

Figura 33 – Influência da metrite puerperal aguda sobre os valores médios e erro padrão obtidos 

para o número absoluto de linfócitos, expressos em células/µL, de bovinos zebuínos (Bos taurus 

indicus), da raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo. 

 

 

Ausência de símbolo (*) significa diferença estatística não significante entre metrite puerperal aguda e puerpério 

fisiológico (P> 0,05).  

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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Tabela 17 – Valores médios e erro padrão obtidos para o número absoluto de linfócitos, 

expressos em células/µL, de bovinos zebuínos (Bos taurus indicus), criados no Estado de São 

Paulo e agrupados segundo tipo de puerpério (animais com metrite puerperal aguda e animais 

com puerpério fisiológico). 

 

LINFÓCITOS  

células/µL 

MOMENTOS DE 

ANÁLISES 

 

Metrite puerperal aguda 

 

Puerpério fisiológico 

F
a
se

 F
in

a
l 

d
e 

G
es

ta
çã

o
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

(D
ia

s 
an

te
s 

d
o
 p

ar
to

) 

45 a 31 dias             5145 ± 548 4607 ± 621 

30 a 26 dias             5180 ± 520 5145 ± 581 

25 a 21 dias               5228 ± 495 5416 ± 581 

20 a 16 dias                 5124 ± 495 4291 ± 621 

15 a 11 dias                 4689 ± 474 5044 ± 581 

10 a 7 dias                 5282 ± 474 4914 ± 520 

6 a 4 dias     5209 ± 474                                                                                                5106 ± 548 

3 a 2 dias 4611 ± 520 4205 ± 520 

1 dia                    4511 ± 581 4703 ± 581 

Dia da parição 4496 ± 474 4657 ± 520 

P
u

er
p

ér
io

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

(D
ia

s 
ap

ó
s 

o
 p

ar
to

) 

1 dia                               4160 ± 474 4454 ± 456 

3 dias                                    4839 ± 474 4797 ± 456 

7 dias                  5219 ± 474 4696 ± 456 

14 dias                 5471 ± 495 5013 ± 456 

21 dias                  5799 ± 474 5022 ± 456 

30 dias                 5018 ± 495 5132 ± 456 

45 dias              5607 ± 474 4987 ± 456 

60 dias 5567 ± 474 5439 ± 456 

Ausência de letras na mesma linha significa diferenças estatística não significantes entre o grupo metrite puerperal 

aguda e puerpério fisiológico (P> 0,05). 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023).  
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 A análise dos valores de P sobre a variável número absoluto de linfócitos mostra que 

não houve diferença estatística entre os momentos avaliados (Tempo - P=0,4695), entre os 

grupos metrite puerperal aguda e puerpério fisiológico (Tratamento - P=0,2484), bem como 

não houve interação entre os momentos avaliados e os grupos metrite e puerpério fisiológico 

(Interação entre tempo e tratamento - P=0,9983), conforme apresentado no Quadro 17. 

 

Quadro 17 – Valores de P sobre a variável linfócitos quando correlacionadas entre si os 

tratamentos, tempos e a interação tempo e tratamento. 

 

LINFÓCITOS 

Análise de Variância  P-value 

Tempo 

(momentos avaliados) 
0,4695 

Tratamento 

 (grupos metrite puerperal aguda e puerpério fisiológico)  
0,2484 

Interação 

 Tempo x Tratamento 
0,9983 

 
        *Denotam diferença estatística significativa de 5% (P<0.05). 

 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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Avaliação dos resultados obtidos para a influência metrite puerperal aguda no número 

absoluto de monócitos 

 

A análise dos resultados do número absoluto de monócitos mostra que a metrite 

puerperal aguda não foi um fator de influência sobre essa variável, conforme observado na 

Figura 34. Pode-se observar que durante a fase final de gestação, o dia de parição e o puerpério 

não houve diferenças estatisticamente significante do grupo com metrite puerperal aguda e do 

grupo que tiveram um puerpério fisiológico. 

A média dos valores obtidos no grupo de metrite puerperal aguda ao longo do tempo de 

pré-parto, parto e pós-parto oscilou entre 277 ± 113 e 631 ± 130 monócitos / µL, enquanto nos 

animais que tiveram puerpério fisiológico, oscilaram 193 ± 108 e 672 ± 124 monócitos / µL, 

conforme apresentado na Tabela 18. 

 

Figura 34 – Influência da metrite puerperal aguda sobre os valores médios e erro padrão obtidos 

para o número absoluto de monócitos, expressos em células/µL, de bovinos zebuínos (Bos 

taurus indicus), da raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo. 

 

 

Ausência de símbolo significa diferença estatística não significante entre metrite puerperal aguda e puerpério 

fisiológico (P> 0,05).  

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023).  
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Tabela 18 – Valores médios e erro padrão obtidos para o número absoluto de monócitos, 

expressos em células/µL, de bovinos zebuínos (Bos taurus indicus), criados no Estado de São 

Paulo e agrupados segundo tipo de puerpério (animais com metrite puerperal aguda e animais 

com puerpério fisiológico). 

 

MONÓCITOS 

células/µL 

MOMENTOS DE 

ANÁLISES 

 

Metrite puerperal aguda 

 

Puerpério fisiológico 

F
a
se

 F
in

a
l 

d
e 

G
es

ta
çã

o
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

(D
ia

s 
an

te
s 

d
o
 p

ar
to

) 

45 a 31 dias             631 ± 130 343 ± 148 

30 a 26 dias             527 ± 124 409 ± 138 

25 a 21 dias               346 ± 118 320 ± 138 

20 a 16 dias                 381 ± 118 266 ± 148 

15 a 11 dias                 412 ± 113 318 ± 138 

10 a 7 dias                 396 ± 113 307 ± 124 

6 a 4 dias     362 ± 113                                                                                               217 ± 130 

3 a 2 dias 378 ± 124 490 ± 124 

1 dia                    551 ± 138 530 ± 138 

Dia da parição 515 ± 113 672 ± 124 

P
u

er
p
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io
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s 
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ó
s 

o
 p
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to
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1 dia                               390 ± 113 358 ± 108 

3 dias                                    439 ± 113 502 ± 108 

7 dias                  289 ± 113 388 ± 108 

14 dias                 371 ± 118 406 ± 108 

21 dias                  280 ± 113 193 ± 108 

30 dias                 391 ± 118 219 ± 108 

45 dias              277 ± 113 216 ± 108 

60 dias 541 ± 113 201 ± 108 

Ausência de letras na mesma linha significa diferenças estatística não significantes entre o grupo metrite puerperal 

aguda e puerpério fisiológico (P> 0,05). 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023).   
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 A análise dos valores de P sobre a variável monócitos mostram que não houve diferença 

estatística entre os momentos avaliados (Tempo – P=0,1855). A análise de variância mostra 

que não houve diferença estatística significante entre os grupos metrite puerperal aguda e 

puerpério fisiológico (Tratamento - P=0,1250), bem como não houve interação entre os 

momentos avaliados e os grupos metrite e puerpério fisiológico (Interação entre tempo e 

tratamento - P=0,8900), conforme apresentado no Quadro 18. 

 

Quadro 18 – Valores de P sobre a variável de monócitos quando correlacionadas entre si os 

tratamentos, tempos e a interação tempo e tratamento. 

 

MONÓCITOS 

Análise de Variância  P-value 

Tempo 

(momentos avaliados) 
0,1855 

Tratamento 

 (grupos metrite puerperal aguda e puerpério fisiológico)  
0,1250 

Interação 

 Tempo x Tratamento 
0,8900 

 
*Denotam diferença estatística significativa de 5% (P<0.05). 

 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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Avaliação dos resultados obtidos para a influência metrite puerperal aguda nos teores 

séricos de proteína total 

 

A análise dos resultados obtidos para os teores séricos de proteína total mostra a 

influência da metrite puerperal aguda sobre essa variável, conforme observado na Figura 35. 

Pode-se observar que durante a fase final de gestação (3 a 2 dias e 1 dia antes do parto) os 

valores obtidos para o grupo metrite puerperal aguda (respectivamente: 7,00 ± 0,25; 6,86 ± 

0,28g/dL) foram maiores do que os encontrados no grupo fisiológico (respectivamente:6,35 ± 

0,25; 5,95 ± 0,28g/dL). 

Durante o puerpério (21 e 30 dias pós parto) observou-se que os teores séricos de 

proteína total obtido para o grupo metrite puerperal aguda (respectivamente: 6,81 ± 0,23; 7,13 

± 0,24 g/dL) foram maiores do que os encontrados no grupo fisiológico (respectivamente: 6,20 

± 0,22; 6,54 ± 0,23 g/dL), conforme apresentado na Tabela 19. 

 

Figura 35 – Influência da metrite puerperal aguda sobre os valores médios e erro padrão obtidos 

para os teores séricos de proteína total, expressos em g/dL, de bovinos zebuínos (Bos taurus 

indicus), da raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo. 

 

 

* - Denotam diferenças estatística significantes entre metrite puerperal aguda e puerpério fisiológico (P< 0,05). 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023).  
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Tabela 19 – Valores médios e erro padrão obtidos para os teores séricos de proteína total, 

expressos em g/dL, de bovinos zebuínos (Bos taurus indicus), raça Tabapuã, criados no Estado 

de São Paulo e agrupados segundo tipo de puerpério (Animais com metrite puerperal aguda e 

animais com puerpério fisiológico). 

PROTEÍNA SÉRICA TOTAL 

g/dL 

MOMENTOS DE 

ANÁLISES 

 

Metrite puerperal aguda 

 

Puerpério fisiológico 

F
a
se

 F
in

a
l 

d
e 

G
es

ta
çã

o
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s 
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o
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45 a 31 dias             6,70 ± 0,57 6,44 ± 0,36 

30 a 26 dias             6,99 ± 0,25 6,92 ± 0,28 

25 a 21 dias               6,84 ± 0,24 6,61 ± 0,28 

20 a 16 dias                 6,70 ± 0,24 6,43 ± 0,28 

15 a 11 dias                 6,42 ± 0,23 6,49 ± 0,28 

10 a 7 dias                 6,74 ± 0,23 6,84 ± 0,26 

6 a 4 dias     6,72 ± 0,24 6,30 ± 0,25 

3 a 2 dias 7,00 ± 0,25 a 6,35 ± 0,25 b 

1 dia                    6,86 ± 0,28 a 5,95 ± 0,28 b 

Dia da parição 6,63 ± 0,23 6,57 ± 0,25 

P
u

er
p

ér
io
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ó
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o
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to

) 

1 dia                               6,83 ± 0,23 6,87 ± 0,22 

3 dias                                    6,85 ± 0,23 6,64 ± 0,22 

7 dias                  6,64 ± 0,23 6,67 ± 0,22 

14 dias                 6,77 ± 0,23 6,63 ± 0,23 

21 dias                  6,81 ± 0,23 a 6,20 ± 0,22 b 

30 dias                 7,13 ± 0,24 a 6,54 ± 0,23 b 

45 dias              7,13 ± 0,23 6,82 ± 0,22 

60 dias 6,90 ± 0,23 6,80 ± 0,22 

a,b - letras diferentes na  mesma linha significam diferenças estatística significantes entre o grupo metrite puerperal 

aguda e puerpério fisiológico (P< 0,05). 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023)  
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A análise dos valores de P sobre a variável teores séricos de proteína total mostra que 

houve diferença estatística entre o grupo metrite puerperal aguda e puerpério fisiológico 

(Tratamento – P=0,0043).  A análise de variância mostra que não houve diferença estatística 

entre os momentos avaliados (Tempo – P=0,5883) e que não houve interação entre os 

momentos avaliados e o grupo metrite e puerpério fisiológico (Interação entre tempo e 

tratamento - P=0,8799), conforme apresentado no Quadro 19. 

 

Quadro 19 – Valores de P sobre variável sérica de proteína total quando correlacionadas entre 

si os tempos, tratamentos e a interação entre tempo e tratamento. 

 

PROTEÍNA SÉRICA TOTAL 

Análise de Variância  P-value 

Tempo 

(momentos avaliados) 
0,5883 

Tratamento 

 (grupos metrite puerperal aguda e puerpério fisiológico)  
0,0043* 

Interação 

Tempo x Tratamento 
0,8799 

     *Denotam diferença estatística significativa de 5% (P<0,05). 

 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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Avaliação dos resultados obtidos para a influência metrite puerperal aguda nos teores 

séricos de albumina 

 

A análise dos resultados obtidos para os teores séricos de albumina mostra a influência 

da metrite puerperal aguda sobre essa variável, conforme observado na Figura 36. No dia da 

parição e durante todo o período pós-parto observou-se que os teores séricos de albumina eram 

menores no grupo de vacas com metrite puerperal aguda. Nos animais com metrite puerperal 

aguda os valores variaram entre 2,61 ± 0,10 e 3,11 ± 0,10 g/ dL, enquanto no grupo de vacas 

com puerpério fisiológico os valore variaram entre 2,97 ± 0,10 e 3,38 ± 0,11 g/dL. 

Pode-se observar que durante a fase final de gestação os valores obtidos para o grupo 

metrite puerperal aguda oscilaram entre 2,94 ± 0,10 e 3,30 ± 0,25 g/dL e do grupo de puerpério 

fisiológico oscilaram entre 2,98 ± 0,16 e 3,30 ± 0,12 g/dL sem que diferenças estatísticas 

pudessem ser observadas, conforme apresentado na Tabela 20. 

 

Figura 36 – Influência da metrite puerperal aguda sobre os valores médios e erro padrão obtidos 

para os teores séricos de albumina, expressos em g/dL, de bovinos zebuínos (Bos taurus 

indicus), da raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo. 

 

 

* - Denotam diferenças estatística significantes entre metrite puerperal aguda e puerpério fisiológico (P< 0,05). 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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Tabela 20 – Valores médios e erro padrão obtidos para albumina, expressos em g/dL, de 

bovinos zebuínos (Bos taurus indicus), raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo e 

agrupados segundo tipo de puerpério (Animais com metrite puerperal aguda e animais com 

puerpério fisiológico). 

ALBUMINA 

g/dL 

MOMENTOS DE 

ANÁLISES 

 

Metrite puerperal aguda 

 

Puerpério fisiológico 

F
a
se

 F
in

a
l 

d
e 
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es

ta
çã

o
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te
s 

d
o
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) 

45 a 31 dias             3,30 ± 0,25 2,98 ± 0,16 

30 a 26 dias             3,15 ± 0,11 3,23 ± 0,12 

25 a 21 dias               3,01 ± 0,10 3,23 ± 0,12 

20 a 16 dias                 3,05 ± 0,10 3,10 ± 0,12 

15 a 11 dias                 2,96 ± 0,10 3,12 ± 0,12 

10 a 7 dias                 3,06 ± 0,10 3,30 ± 0,12 

6 a 4 dias     2,94 ± 0,10 3,16 ± 0,11 

3 a 2 dias 3,03 ± 0,11 3,21 ± 0,11 

1 dia                    3,16 ± 0,12 3,23 ± 0,12 

Dia da parição 3,11 ± 0,10 a 3,38 ± 0,11 b 

P
u

er
p

ér
io
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s 
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ó
s 

o
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) 

1 dia                               3,01 ± 0,10 a 3,40 ± 0,10 b 

3 dias                                    2,91 ± 0,10 a 3,26 ± 0,10 b 

7 dias                  2,70 ± 0,10 a 3,25 ± 0,10 b 

14 dias                 2,69 ± 0,10 a 3,23 ± 0,10 b 

21 dias                  2,61 ± 0,10 a 3,02 ± 0,10 b 

30 dias                 2,65 ± 0,10 a 2,97 ± 0,10 b 

45 dias              2,76 ± 0,10 a 3,14 ± 0,10 b 

60 dias 2,73 ± 0,10 a 3,02 ± 0,10 b 

a,b - letras diferentes na  mesma linha significam diferenças estatística significantes entre o grupo metrite puerperal 

aguda e puerpério fisiológico (P< 0,05). 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023) 
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A análise dos valores de P sobre a variável teores séricos de albumina mostra que houve 

diferença estatística entre os momentos avaliados (Tempo - P< 0,0001), entre os grupos metrite 

puerperal aguda e puerpério fisiológico (Tratamento - P< 0,0001), bem como não houve 

interação entre os momentos avaliados e os grupos metrite e puerpério fisiológico (Interação 

entre tempo e tratamento - P=0,3688), conforme apresentado no Quadro 20. 

 

Quadro 20 – Valores de P sobre variável albumina quando correlacionadas entre si os tempos, 

tratamentos e a interação entre tempo e tratamento. 

 

 

ALBUMINA 

Análise de Variância  P-value 

Tempo 

(momentos avaliados) 
<0,0001* 

Tratamento 

 (grupos metrite puerperal aguda e puerpério fisiológico)  
<0,0001* 

Interação 

Tempo x Tratamento 
0,3688 

      *Denotam diferença estatística significativa de 5% (P<0,05). 

 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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Avaliação dos resultados obtidos para a influência metrite puerperal aguda nos teores 

séricos de globulinas 

 

A análise dos resultados obtidos para os teores séricos de globulinas mostra a influência 

da metrite puerperal aguda sobre essa variável, conforme observado na Figura 37. Pode-se 

observar que durante a fase final de gestação (6 a 4; 3 a 2 e 1 dia antes do parto) os valores 

obtidos para o grupo metrite puerperal aguda (respectivamente: 3,77 ± 0,22; 3,95 ± 0,23; 3,68 

± 0,26 g/dL) foram maiores do que os encontrados no grupo fisiológico (respectivamente: 3,13 

± 0,23; 3,14 ± 0,23; 2,70 ± 0,26 g/dL). 

 Após a parição observou-se que durante o puerpério recente e tardio (3, 7; 14, 21, 30 e 

45 dias pós parto) os os teores séricos de globulinas obtidos para o grupo metrite puerperal 

aguda (respectivamente: 3,92 ± 0,21; 3,92 ± 0,21; 4,07 ± 0,21; 4,19 ± 0,21; 4,47 ± 0,22; 4,36 ± 

0,21 g/dL) foram maiores do que os encontrados no grupo fisiológico (respectivamente: 3,36 ± 

0,20; 3,39 ± 0,20; 3,37 ± 0,21; 3,44 ± 0,21; 3,52 ± 0,20; 3,66 ± 0,20g/dL), conforme apresentado 

na Tabela 21. 

 

Figura 37 – Influência da metrite puerperal aguda sobre os valores médios e erro padrão obtidos 

para os teores séricos de globulinas, expressos em g/dL, de bovinos zebuínos (Bos taurus 

indicus), da raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo. 

 

 

* - Denotam diferenças estatística significantes entre metrite puerperal aguda e puerpério fisiológico (P< 0,05). 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023).  
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Tabela 21 – Valores médios e erro padrão obtidos para globulinas, expressos em g/dL, de 

bovinos zebuínos (Bos taurus indicus), raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo e 

agrupados segundo tipo de puerpério (Animais com metrite puerperal aguda e animais com 

puerpério fisiológico). 

GLOBULINAS 

g/dL 

MOMENTOS DE 

ANÁLISES 

 

Metrite puerperal aguda 

 

Puerpério fisiológico 

F
a
se

 F
in

a
l 

d
e 
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ta
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s 
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te
s 
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o
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45 a 31 dias             3,40 ± 0,52 3,46 ± 0,32 

30 a 26 dias             3,84 ± 0,23 3,68 ± 0,26 

25 a 21 dias               3,82 ± 0,22 3,36 ± 0,26 

20 a 16 dias                 3,64 ± 0,22 3,31 ± 0,26 

15 a 11 dias                 3,45 ± 0,21 3,36 ± 0,26 

10 a 7 dias                 3,67 ± 0,21 3,53 ± 0,24 

6 a 4 dias     3,77 ± 0,22 a 3,13 ± 0,23 b 

3 a 2 dias 3,95 ± 0,23 a 3,14 ± 0,23 b 

1 dia                    3,68 ± 0,26 a 2,70 ± 0,26 b 

Dia da parição 3,50 ± 0,21 3,17 ± 0,23 

P
u

er
p

ér
io
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s 
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ó
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o
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) 

1 dia                               3,80 ± 0,21 3,43 ± 0,20 

3 dias                                    3,92 ± 0,21 a 3,36 ± 0,20 b 

7 dias                  3,92 ± 0,21 a 3,39 ± 0,20 b 

14 dias                 4,07 ± 0,21 a 3,37 ± 0,21 b 

21 dias                  4,19 ± 0,21 a 3,44 ± 0,21 b 

30 dias                 4,47 ± 0,22 a 3,52 ± 0,20 b 

45 dias              4,36 ± 0,21 a 3,66 ± 0,20 b 

60 dias 4,17 ± 0,21 3,76 ± 0,20 

a,b - letras diferentes na  mesma linha significam diferenças estatística significantes entre o grupo metrite puerperal 

aguda e puerpério fisiológico (P< 0,05). 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023) 
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A análise dos valores de P sobre a variável teores séricos de globulinas mostra que 

houve diferença estatística entre os momentos avaliados (Tempo - P< 0,0111), entre os grupos 

metrite puerperal aguda e puerpério fisiológico (Tratamento - P< 0,0001), bem como não houve 

interação entre os momentos avaliados e os grupos metrite e puerpério fisiológico (Interação 

entre tempo e tratamento - P=0,8011), conforme apresentado no Quadro 21. 

 

Quadro 21 – Valores de P sobre variável globulinas quando correlacionadas entre si os tempos, 

tratamentos e a interação entre tempo e tratamento. 

 

 

GLOBULINAS 

Análise de Variância  P-value 

Tempo 

(momentos avaliados) 
0,0111* 

Tratamento 

 (grupos metrite puerperal aguda e puerpério fisiológico)  
<0,0001* 

Interação 

Tempo x Tratamento 
0,8011 

     *Denotam diferença estatística significativa de 5% (P<0,05). 

 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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Avaliação dos resultados obtidos para a influência metrite puerperal aguda nos teores 

plasmáticos de fibrinogênio  

 

A análise dos resultados obtidos para os teores plasmáticos de fibrinogênio mostra a 

influência da metrite puerperal aguda sobre essa variável, conforme observado na Figura 38. 

Pode-se observar que durante a fase final de gestação (20 a 16 dias antes do parto os valores 

obtidos para o grupo metrite puerperal aguda (236 ± 77,20 mg/dL) foram menores do que os 

encontrados no grupo fisiológico (485 ± 96,78 mg/dL). 

No dia da parição e durante o puerpério recente (3, 14 e 21 dias pós parto) observou-se 

que os teores plasmáticos de fibrinogênio obtido para o grupo metrite puerperal aguda 

(respectivamente: 500 ± 73,92; 633 ± 73,92; 581 ± 77,20; 766 ± 73,92 mg/dL) foram maiores 

do que os encontrados no grupo fisiológico (respectivamente: 320 ± 80,97; 476 ± 71,02; 400 ± 

73,92; 430 ± 71,02 mg/dL), conforme apresentado na Tabela 22. 

 

Figura 38 – Influência da metrite puerperal aguda sobre os valores médios e erro padrão obtidos 

para os teores plasmáticos de fibrinogênio, expressos em g/dL, de bovinos zebuínos (Bos taurus 

indicus), da raça Tabapuã, criados no Estado de São Paulo. 

 

 

* - Denotam diferenças estatística significantes entre metrite puerperal aguda e puerpério fisiológico (P< 0,05). 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023).  
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Tabela 22 – Valores médios e erro padrão obtidos para o fibrinogênio, expressos em mg/dL, de 

bovinos zebuínos (Bos taurus indicus), criados no Estado de São Paulo e agrupados segundo 

tipo de puerpério (Animais com metrite puerperal aguda e animais com puerpério fisiológico). 

 

FIBRINOGÊNIO 

mg/dL 

MOMENTOS DE 

ANÁLISES 

 

Metrite puerperal aguda 

 

Puerpério fisiológico 

F
a
se

 F
in

a
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d
e 
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es

ta
çã

o
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

(D
ia

s 
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s 

d
o
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) 

45 a 31 dias             355 ± 85,34 371 ± 96,78 

30 a 26 dias             300 ± 80,97 300 ± 90,53 

25 a 21 dias               400 ± 77,20 333 ± 104,54 

20 a 16 dias                 236 ± 77,20 a 485 ± 96,78b 

15 a 11 dias                 333 ± 73,92 500 ± 90,53 

10 a 7 dias                 300 ± 73,92 440 ± 80,97 

6 a 4 dias     483 ± 73,92 577 ± 85,35 

3 a 2 dias 320 ± 80,97 320 ± 80,97 

1 dia                    500 ± 90,53 375 ± 90,53 

Dia da parição 500 ± 73,92 a 320 ± 80,97 b 

P
u

er
p
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io
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s 
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ó
s 

o
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) 

1 dia                               533 ± 73,92 446 ± 71,02 

3 dias                                    633 ± 73,92 a 476 ± 71,02 b 

7 dias                  516 ± 73,92 476 ± 71,02 

14 dias                 581 ± 77,20 a 400 ± 73,92 b 

21 dias                  766 ± 73,92 a 430 ± 71,02 b 

30 dias                 490 ± 77,20 353 ± 71,02 

45 dias              450 ± 73,92 416 ± 73,92 

60 dias 483 ± 73,92 584 ± 71,02 

a,b - letras diferentes na  mesma linha significam diferenças estatística significantes entre o grupo metrite puerperal 

aguda e puerpério fisiológico (P< 0,05). 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023) 
  



137 
 

A análise dos valores de P sobre a variável fibrinogênio mostra que houve diferença 

estatística entre os momentos avaliados (Tempo – P=0,0023). A análise de variância mostra 

que não houve diferença estatística entre o grupo metrite puerperal aguda e puerpério 

fisiológico (Tratamento – P=0,2304), porém mostra que houve interação entre os momentos 

avaliados e o grupo metrite e puerpério fisiológico (Interação entre tempo e tratamento - 

P=0,0345), conforme apresentado no Quadro 22. 

 

Quadro 22 – Valores de P sobre variável fibrinogênio quando correlacionadas entre si os 

tempos, tratamentos e a interação entre tempo e tratamento. 

 

FIBRINOGÊNIO 

Análise de Variância  P-value 

Tempo 

(momentos avaliados) 
0,0023* 

Tratamento 

 (grupos metrite puerperal aguda e puerpério fisiológico)  
0,2304 

Interação 

Tempo x Tratamento 
0,0345* 

    *Denotam diferença estatística significativa de 5% (P<0,05). 

 

Fonte: DIOGO, M. G. O., (2023). 
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6 DISCUSSÃO 

 

O hemograma dos bovinos pode ser influenciado por diversos fatores, como o próprio 

ambiente (altitude, umidade relativa do ar e temperatura ambiental), idade, estado gestacional, 

raça, atividade muscular, excitação, nutrição, estresse do animal, sistema de criação, infestações 

parasitárias e acometimentos infecciosos. Alguns autores já vêm demonstrando interesse em 

estudar a influência desses fatores sobre o hemograma de bovinos de origem zebuína.  

A influência da idade sobre os constituintes do hemograma vem sendo estudado por 

Biondo et al. (1998) e Costa et al. (2000), outros autores, como Nunes da Silva et al. (2005), 

verificaram o efeito da idade com o sexo do animal, Ayres et al. (2007) abrangeu o estudo e 

englobou também o tipo racial, diferenças raças de leite e corte por Fagliari et al. (1998), entre 

apenas raças de corte por Yang et al. (2022) ou animais com dupla aptidão como o estudado 

por Alves Junior et al. (2009), por diferenças na alimentação por Vey Silva et al. (2012) e 

Oliveira et al. (2005), adição de prébioticos e probioticos por Almada et al. (2017), presenças 

de plantas tóxicas na pastagem por Watanabe e Marçal (2016), por regiões como Tolentino 

(2019) no Piauí e Delfino et al. (2014) no Sertão da Paraíba, por diferentes tipos de manejos 

por Paes (2005) e Rueda (2009), impactos de intervenções cirúrgicas por Amorim et al. (2003) 

ou disturbios patológicos por Scudeller (2004) estudando as lesões podais. 

 

Discussão dos resultados obtidos para a avaliação da influência da fase final de gestação, 

parição e do puerpério 

Dentre esses fatores a influência do final da gestação, da parição e do puerpério são 

muito importantes, pois ocorrem inúmeras alterações fisiológicas no organismo do animal. São 

restritas as pesquisas envolvendo o período de transição em Zebuínos. Abud et al. (2016) 

estudou o perfil hematológico associado à ocorrência da gestação em novilhas Nelore e Oliveira 

(2016) estudou a influência do periparto nos parâmetros hematológicos de vacas da raça Nelore, 

contudo não há informações disponíveis na literatura referente ao estudo da influência do final 

da gestação, da parição, do puerpério e a ocorrência de metrite puerperal aguda no quadro 

hemático de bovinos da raça Tabapuã (Bos taurus indicus). 

Conforme pode ser observado na presente pesquisa, a taxa de hemoglobina e o volume 

globular encontrados no final da gestação aumentaram gradativamente com a aproximação do 

parto e atingiram seus valores máximos no início do puerpério (3 dias após o parto). Esses 

resultados estão em conformidade com parte da literatura encontrada, pois encontrou-se 
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pesquisas que mostraram o aumento do número de hemácias e volume globular nas últimas 48 

horas antes do parto (HOLMAN; 1955; LONGO et al., 1983; BIRGEL JUNIOR & GRUNERT, 

1996) ou somente um aumento do número de hemácias sub parto (STRAUB et al., 1959), bem 

como  autores que não observaram, nos ultimos dias da gestação, diferenças no eritrograma 

(FERGUSON et al., 1941; CAMPOS et al., 2008) ou que relataram diminuição dos número de 

hemácias (MORRIS, 1994; JAIN, 1993).  

Da mesma forma, observa-se que há diferenças sobre as alterações do eritrograma nos 

primeiros dias do puerpério. Assim como visto na nossa pesquisa, alguns autores relataram que 

após o parto havia uma aumento dos valores de hemacias, hemoglobina ou volume globular até 

24 horas  até o parto (STRAUB et al., 1959) ou então que esse aumento somente era visto após 

a parição e permaneciam por até 5 dias  pos-parto (FERGUNSON et al., 1941). Por outro lado, 

encontrou-se citações que evidenciaram ser no parto o momento que o número das hemácias, 

volume globular ou taxa de hemoglobina atingiam seus valores máximos e que após a parição 

havia nas 24 horas iniciais do puerpério um retorno aos valores basais (SAUT, BIRGEL 

JUNIOR, 2012) ou ainda, pesquisas que não evidenciaram influência do puerpério sobre o 

eritrograma (CAMPOS et al., 2008). 

Em bovinos zebuínos, mostrou-se que as variações encontradas eram significativas, pois 

o volume globular aumentou 5,5 % e a taxa de hemoglobina aumentou 1,9 g/dL entre 45 dias 

antes do parto e 3 dias após o parto. 

Na literatura encontrou-se as seguintes explicações para essa maior hemoconcentração 

observada nas proximidades da parição e puerpério recente:  menor ingestão de água durante a 

parição (VAN SOEST; BLOSSER, 1954; SAUT; BIRGEL JUNIOR, 2012); diminuição de 

ingestão hídrica e contração esplênica com lançamento de hemácias na circulação (STRAUB 

et al., 1959); involução uterina determinando uma redistribuição sanguínea do útero para o 

sistema vascular periférico (FERGUSON et al., 1941). 

O fato da hemoconcentração observada para as vacas zebuínas, da raça Tabapuã,  

estabelecer-se progressivamente e que o seu  retorno a valores basais ter demorado até 3 dias 

pós-parto, mostra que as explicações encontradas na literatura  para a hemoconcentração  em 

decorrência a ingestão hídrica (VAN  SOEST;  BLOSSER, 1954; SAUT; BIRGEL JUNIOR, 

2012; STRAUB  et al.,  1959) e contração esplênica com lançamento de hemácias na circulação 

(STRAUB et al., 1959) não são suficientes para explicar o fenômeno fisiológico de 

hemoconcentração observado nas vacas zebuínas. Possivelmente, a hipótese feita por Ferguson 

et al. (1941) sobre redistribuição sanguínea associada ao útero possa ser ampliada, sendo as 

modificações observadas no dia que antecede ao parto e no dia da parição serem resultados da 
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contração uterina observada durante a fase de dilatação ou expulsão do feto e as contrações 

vistas durante a involução uterina. 

Durante todo o experimento, observou-se, que nas vacas zebuínas da raça Tabapuã, o 

VCM, o HCM e o CHCM, bem como o RDW não variaram entre os grupos experimentais, ou 

seja, as alterações vistas nos teores de hemoglobina e volume globular não foram acompanhadas 

de alterações nos índices hematimétricos e do RDW, mostrando que não houve envolvimento 

de resposta medular ou sinais de eritroregeneração. BIRGEL JUNIOR (1991), também, 

descartaram a possibilidade das alterações do eritrograma vistas na fase preparatória do parto 

de vacas holandesas estarem relacionadas ao sistema hematopoiético.  

Durante  todo  o  período  experimental  foi verificado que He (entre 6,74 ± 0,39 e 7,85 

± 0,28 x 106 hemácias /μ L), Hb (entre 10,84 ± 0,45 e 12,77 ± 0,33 g/dL),  VG  (entre  33,05 ±  

1,35  e  38,56  ±  0,99 %), VCM (entre 48,01 ± 1,04 e 51,74 ± 1,04 fL), HCM (entre 15,25 ± 

0,40 e 16,95 ±  0,33 pg)  e  CHCM (entre  31,69 ± 0,52 e 33,61 ± 0,66 %)  estavam dentro  dos  

limites  dos  valores  de  referência  do hemograma   de   bovinos   da   raça   Holandesa   no 

Estado  de  São  Paulo  (TÁVORA,  1997;  MARÇAL, 1989).  Verificou-se que quando se 

comparou com outras raças criadas no Estado de São Paulo, como a raça    Jersey (BIRGEL    

JUNIOR, 1991), raça Girolando (TÁVORA, 1998) e raça Gir (TÁVORA, 1997), os resultados 

também estava dentro dos valores de referência. 

A análise dos resultados obtidos evidencia que o final da gestação, a parição e o 

puerpério influenciaram os valores de leucograma (número total de leucócitos, número absoluto 

de neutrófilos segmentados, número absoluto do número de neutrófilos totais e número absoluto 

de eosinófilos). Nos últimos dias de gestação observou-se um gradual aumento do número de 

leucócitos, em decorrência das variações observadas no número total de neutrófilos, sendo o 

quadro leucocitário, no momento do parto, caracterizado por uma leucocitose por neutrofilia 

sem desvio à esquerda.  

Ao confrontar-se os resultados obtidos na presente pesquisa com aqueles relatados na 

literatura observa-se três fatos diferentes no leucograma de zebuínos durante a parição: não foi 

observada eosinopenia, não houve aumento do número de neutrófilos bastonetes, e a leucocitose 

observada em zebuínos foi de menor magnitude do que a descrita para taurinos.  

Dessa forma, os resultados obtidos nesta pesquisa estão em concordância parcial com a 

literatura, pois estão em concordância com as pesquisas que demonstraram a existência de 

leucocitose por neutrofilia, porém estão em discordância com eosinopenia relatada 

imediatamente após a parição (MORRIS, 1944; MERRIL, SMITH, 1954; HOLMANN, 1955; 

STRAUB et al., 1959; HUSSAIN; DANIEL, 1992; BIRGEL JUNIOR, GRUNERT, 1996; 
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FAGLIARI et al., 1998, SILVA et al., 1998). Em vacas taurinas, três autores relataram a 

existência de desvio à esquerda regenerativo no momento do parto (MERRIL; SMITH, 1954; 

BIRGEL JUNIOR; GRUNERT, 1996; SAUT; BIRGEL JUNIOR, 2006).  

A leucocitose por neutrofilia pode ser explicada pelo aumento da secreção de hormônios 

do córtex adrenal, observado no final da gestação, durante a parição e / ou indução fisiológica 

do parto (MERRIL; SMITH, 1954; STRAUB et al., 1959; GUIDRY et al., 1976). As 

concentrações de cortisol podem aumentar de 20 picogramas/mL no início da fase gestacional 

para picos de 4.000 a 6.000 picogramas/mL nos momentos próximos ao parto (CHEW et al., 

1977). 

As alterações observadas no leucograma poderiam ser explicadas pela secreção de 

hormônios adrenocorticoídes, como a adrenalina, liberada em função de episódio de excitação 

ou medo. A liberação de adrenalina induz a mobilização de neutrófilos e linfócitos do 

compartimento vascular marginal para o compartimento circulante, na denominada leucocitose 

fisiológica (SMITH, 2000).  

Como os animais zebuínos e suas cruzas, são considerados mais reativos que as raças 

europeias, mesmo quando criados em condições semelhantes que estas, dessa forma, sendo 

mais predispostos aos picos de liberação dos hormônios adrenalina/ou cortisol (BURROW, 

2001) havia uma expectativa de que a leucocitose fosse mais intensa nas vacas zebuínas, fato 

que não ocorreu. Na presente pesquisa verificou-se, nos últimos dias de gestação até o dia parto 

verificou-se um aumento do número total de leucócitos, sendo nas amostras de sangue colhidas 

entre 3 a 2 dias os valores eram iguais a 10.360 ± 799 leucócitos /μl passando para 12.472 ± 

762 leucócitos /μl no dia da parição.  Ao comparar-se a magnitude da leucocitose observada no 

momento do parto de vacas zebuínas observou-se que a leucocitose era menos intensa do que a 

observada em vacas taurinas. Baldacim (2014) em pesquisa com vacas Holandesas em período 

de transição, criadas no Estado de São Paulo, observou no dia do parto um pico máximo de 

leucócitos na circulação sanguínea igual a 24.060 ±12.960 leucócitos/ µL, enquanto Saut e 

Birgel (2006) observaram em vacas da raça holandês, criadas no Estado de São Paulo intensa 

leucocitose 18.977  5.644 leucócitos/ µL). 

Discordou-se dos autores D’Angelino et al. (1977), Khajuria & Razdan (1966), Campos 

et al. (2009) e Mehere et al. (2002) que afirmaram que o parto e o puerpério não influenciavam 

o leucograma. Da mesma forma os resultados obtidos na presente pesquisa estão em 

discordância dos relatados por Oliveira (2016) que analisou o perfil hematológico de vacas da 

raça Nelore durante toda a fase gestacional e observou uma redução nos leucócitos totais 

(8527,4/mm3) no momento do parto em relação aos demais períodos de análise. 
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Na presente pesquisa, em vacas zebuínas da raça Tabapuã, observou-se que o gradual 

aumento do número de leucócitos foi observado a partir do grupo de amostras colhidas entre 3 

e 2 dias antes do parto, enquanto o gradual aumento do número de neutrófilos foi observado a 

partir do grupo com amostras colhidas entre 6 e 4 dias antes do parto. Ao comparar essa 

observação com as relatadas na literatura observa-se que existe diferenças do momento que essa 

leucocitose por neutrofilia começa a ser observada sem que exista consenso entre as diversas 

pesquisas. Segundo Paterson (1957) nas últimas duas semanas de gestação a leucocitose por 

neutrofilia já podia ser observada em 75% das vacas estudadas. Guidry et al. (1976) relataram 

que nos últimos 12 dias de gestação de vacas da raça Holandesa ocorreu um gradual aumento 

do número de neutrófilos, enquanto Birgel Junior e Grunert (1996) constataram em vacas 

Holandesas que o quadro de leucocitose por neutrofilia podiam ser observadas nas últimas 36 

horas de gestação.  

Em nossa pesquisa, o retorno dos valores do número total de leucócitos e neutrófilos 

aos patamares vistos no final da gestação ocorreu no grupo de amostras colhidas com 3 dias 

após o parto. Ao comparar esse resultado com os referidos em diversas pesquisas observou-se 

que a maior parte delas esse retorno do leucograma a seus valores basais ocorreu entre o 5º e 

10º dia de puerpério (MERRIL; SMITH, 1954; HUSSAIN; DANIEL, 1992; RAKESH et al., 

2001; SAUT; BIRGEL 2006) ou entre o 15º e 30º dia após o parto (FERGUSON et al., 1941; 

FAGLIARI et al., 1998; SILVA et al., 1998), sendo, também, relatado que esse retorno ocorria 

nas primeiras 24 horas  (MORRIS, 1944;, STRAUB et al., 1959; GUIDRY et al.,1976).  

Na presente pesquisa não foi observada qualquer influência do final da gestação, parição 

e puerpério sobre o número absoluto de linfócitos.  Dessa forma os resultados estão em 

concordância com aquelas pesquisas que afirmaram que o número de linfócitos não sofria 

influência do puerpério (FERGUSON, 1941; MORRIS, 1944) e em discordância com as 

pesquisas que relataram uma linfocitose absoluta nos primeiros dias do puerpério (FAGLIARI 

et al. 1998; SILVA et al., 1998) ou que afirmaram existir linfopenia relativa que ocorria no 

parto (MERRIL; SMITH. 1954; GREATOREX, 1957; GUIDRY et al. (1976). 

Finalizando as modificações observadas no leucograma durante o período pós-parto, 

encontrou-se na literatura compulsada a existência de diversos autores que demonstraram a 

ocorrência de eosinopenia durante a parição (MERRIL; SMITH, 1954; GREATOREX, 1957; 

STRAUB et al., 1959; BIRGEL JUNIOR; GRUNERT, 1996), fato que não pode ser 

comprovado estatisticamente na presente pesquisa. Observou-se que no grupo com amostras 

colhidas com 30 dias após o parto existia uma eosinofilia que desapareceu no grupo de 45 e 60 



143 
 

dias após o parto. Não foi possível determinar a natureza da influência ou encontrar uma 

explicação para essa variação nos valores dos eosinófilos. 

A partir do final da primeira semana do puerpério o leucograma não sofreu maiores 

variações, exceção feita ao número de eosinófilos. Assim, discordou-se dos autores que 

afirmaram que, entre o 10º e 32º dia após o parto, ocorria aumento do número de neutrófilos 

(HUSSAIN; DANIEL, 1992) ou que, entre o 5º e 15º dia após o parto, existia aumento do 

número de linfócitos (GUIDRY et al., 1976). 

Em relação ao número absoluto de monócitos e basófilos observou-se oscilações nos 

valores qualquer tendência de aumento ou diminuição fosse constatada. 

Ao comparar os valores do leucograma foi verificado que o número total de leucócitos 

no dia da parição (12472 ± 762 leucócitos totais/µL) e que o número absoluto de neutrófilos 

segmentados (respectivamente, 5082 ± 530; 5159 ± 593; 7354 ± 530; 5385 ± 465 neutrófilos 

segmentados/µL) encontrados no grupo 3 a 2 dias antes do parto, 1 dia antes do parto, dia da 

parição e 1 dia após o parto foram significativamente maiores do que os valores de referência 

(10353 ± 2397 leucócitos totais/µL; 2884 ± 1120 neutrófilos segmentados/µL) apresentados 

para bovinos adultos (Entre 48 a 72 meses) das raças Nelore, criados no Estado de São Paulo 

descritas por Costa (2000), sendo necessário a adoção de valores de referência específicos para 

o momento da parição. 

 

Discussão dos resultados obtidos para a avaliação da influência da metrite puerperal 

aguda no hemograma 

Ao avaliar a literatura sobre as possíveis influências dos processos inflamatórios 

uterinos sobre a crase sanguínea verificou-se que nas pesquisas que estudaram a influência da 

retenção dos anexos fetais realizadas, entre 1946 e 1993, não foram observaram variações no 

eritograma associadas a essa condição (MOORE, 1946; STRAUB et al., 1959; MULEI et al., 

1993). As primeiras referências sobre essa possibilidade foram aventadas por Srinivas et al. 

(1999) e Saut e Birgel (2008). Srinivas et al. (1999) observaram que a taxa de hemoglobina foi 

menor no grupo das vacas que apresentaram retenção das membranas fetais e Saut & Birgel 

Junior (2008), observaram, em vacas com retenção dos anexos fetais, uma diminuição do 

número de hemácias entre o 10º e 30º dia pós-parto. Diante da ausência de outras referências 

sobre uma possível influência da retenção dos anexos fetais sobre o eritorgrama, Saut e Birgel 

Junior (2008) recomendaram que outras pesquisas fossem realizadas para esclarecer, em 
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definitivo, a natureza dessa influência, isto é, se com a evolução do quadro clínico ocorria 

anemia de grau leve entre o 10º e 30º dia de puerpério.  

Ao avaliar as taxas de hemoglobina e o volume globular para vacas zebuínas, da raça 

Tabapuã, observou-se que durante o puerpério, entre 3 e 45 dias após parto, os teores séricos 

de hemoglobina e volume globular, eram menores do que o observado em animais com 

puerpério fisiológico. No grupo de amostras colhidas com 30 dias após parto observou-se que 

a taxa de hemoglobina e o volume globular dos animais com metrite eram respectivamente 1,5 

g/dL e 4 % menores, do que o observado em animais com puerpério fisiológico.  

Apesar da redução observada para os valores de hemoglobina e volume globular em 

vacas zebuínas da raça Tabapuã, a ocorrência de animais anêmicos foi pouco frequente. Entre 

os animais do grupo com metrite puerperal aguda observou-se que 8,3 % (1/12) animais 

apresentaram anemia leve (Hemoglobina < 8,0 g/dL e Volume Globular < 25 %) entre 21 e 30 

dias após o parto, enquanto no grupo de puerpério fisiológico não foi observado animais com 

anemia 0,0 % - (0/12). Paiano et al. (2019) relataram a prevalência de 16,3% de anemia durante 

o puerpério em vacas leiteiras da raça Holandesa. Entre as possíveis causas de anemia pós-

parto, Paiano et al. (2019) destacaram que essa alteração do eritrograma poderia estar associado 

a um aumento na produção de citocinas pró-inflamatórias que modulam a resposta inflamatória. 

Durante o processo inflamatório a produção de citocinas pró-inflamatórias pode estar 

aumentada, modulando  a resposta inflamatória, pois inibem a eritropoiese por meio da ação de 

precursores eritróides (CHIKAZAWA; DUNNING, 2016). O estado pró-inflamatório 

exacerbado pode levar à supressão da eritropoiese devido aos efeitos diretos das citocinas na 

medula óssea; este processo limita a resposta eritropoiética à eritropoetina, que se torna 

insuficiente para compensar a destruição dos eritrócitos, levando assim a valores hematológicos 

reduzidos e ao aparecimento de anemia (NEMETH; GANZ, 2014). 

Os resultados obtidos na presente pesquisa para as vacas zebuínas da raça Tabapuã 

mostram alterações compatíveis com aumento da produção de citocinas pró-inflamatórias, pois 

entre no final da gestação e durante o puerpério os teores séricos de proteína total e de globulinas 

eram maiores no grupo de animais com metrite puerperal aguda e que os teores séricos de 

albumina eram menores no grupo de animais com metrite puerperal aguda. Da mesma forma 

observou-se na presente pesquisa que entre o dia da parição e 21 dias após o parto, os teores 

plasmáticos de fibrinogênio eram maiores no grupo de animais com metrite puerperal aguda. O 

fibrinogênio e as globulinas são considerados proteínas de fase aguda e o monitoramento desses 

parâmetros pode ser utilizado para avaliar a intensidade dos processos inflamatórios (JAIN, 

1993; TREVISI et al., 2015; PAIANO et al., 2019b). A albumina é considerada uma proteína 
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negativa de fase aguda, e baixos níveis de albumina têm sido correlacionados com inflamação 

severa em vacas leiteiras em transição (BIONAZ et al., 2007). 

Ao confrontar-se as informações existentes na literatura, merece destaque a pesquisa 

feita por Paiano et al. (2019) sobre anemia durante o puerpério de vacas de leite, na qual não 

foi possível demonstrar que a inflamação do útero (vacas com metrite e endometrite), glândula 

mamária (mastite) e o aparelho locomotor (vacas mancas) estariam associadas ao aumento da 

prevalência de anemia durante o puerpério. Diante da afirmação feita por Paiano et al. (2019), 

passou-se a analisar alguns fatos observados na presente pesquisa, relacionados a influência da 

metrite puerperal aguda e que precisam ser destacados para o melhor entendimento da natureza 

das alterações que foram observadas. 

A primeira dela é relacionada ao fato de não termos encontrado diferença estatística que 

pudessem evidenciar a influência da metrite puerperal aguda no leucograma de bovinos 

zebuínos (Bos taurus indicus) durante o período de transição (entre 45 dias antes do parto e 60 

dias após o parto). Em vacas de leite, a retenção dos anexos fetais foi responsável por alterações 

no leucograma, demonstrando que a medula não conseguia responder de forma satisfatória aos 

estímulos do processo de doença e /ou toxiinfeccioso, sendo que a literatura compulsada mostra 

que o leucograma dos animais com retenção dos anexos fetais é predominantemente 

caracterizado por leucopenia, neutropenia com desvio à esquerda degenerativo e eosinopenia 

(MOORE, 1946; STRAUB et al., 1959; MULEI et al., 1993; CAI et al., 1994; SAUT; BIRGEL 

JUNIOR, 2008), Saut e Birgel Junior (2008) caracterizaram que o leucograma nos animais com 

retenção dos anexos fetais, foi semelhante àquele observado em casos de esgotamento do tecido 

mielóide, ou seja, a retenção dos anexos fetais associado à endometrite puerperal aguda leva a 

uma depleção da medula óssea.  

O segundo fato importante foi a constatação que durante a  análise individual dos 

resultados obtidos para o número absoluto de neutrófilos observou-se que 33,3 %  (4/12) das 

vacas com metrite puerperal aguda tiveram uma intensa neutropenia (<1.000 Neutrófilos/ µL) 

em pelo menos um exame realizado entre 7 e 14 dias pós parto e que 33,3 %  (4/12) das vacas 

com puerpério fisiológico tiveram uma intensa neutropenia (<1.000 Neutrófilos/ µL) em pelo 

menos um exame realizado entre 3 e 14 dias pós parto. Em nossa análise, esses 33,3 % de 

animais com neutropenia mostram que existe algum fator que determinou neutropenia sem que 

houvesse alterações na evolução do puerpério. 

O terceiro fato foi que nas vacas zebuínas, da raça Tabapuã que desenvolveram metrite 

era possível observar que as taxas de hemoglobina e o volume globular encontrados no final da 

gestação já eram menores do que os valores encontrados para as vacas sadias. Durante o final 
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da gestação os teores séricos de hemoglobina dos animais que iriam desenvolver metrite 

puerperal aguda eram 1 g/dL menor do que o observado no grupo de animais sadios. Da mesma 

forma, observou-se que o volume globular era 3% menor no grupo que iria desenvolver metrite 

puerperal aguda.  

Possivelmente, esses três fatos possam estar indicando que antes do parto existe um 

fator que predispõe a ocorrência da metrite puerperal aguda e que, também, determina 

diminuição das taxas de hemoglobina, volume globular e leucopenia associada a neutropenia 

nos animais.  Uma das possibilidades seria a presença de distúrbios metabólicos na fase final 

da gestação das vacas zebuínas como cetose e lipomobilização. Relata-se na literatura a 

ocorrência de cetose na fase final da gestação também em vacas de corte (CORREA; SCHILD; 

MENDEZ, 1990; BAILEY, 2015). A ocorrência de cetose durante a gestação, também, 

conhecida como toxemia da prenhez em vacas de corte, ocorre nos últimos dois meses de 

gestação em vacas de todas as idades, uma vez que, com o máximo crescimento uterino o 

ambiente abdominal fica limitado, restringindo o consumo de alimentos. Esta condição é mais 

comum em vacas com alto escore de condição corporal, associado a gestações gemelares e em 

situações de baixa qualidade de alimentos fornecidos ou limitações de ingestão (BAILEY, 

2015).  

Paiano et al. (2019) verificaram alterações no balanço energético e presença de processo 

inflamatório em vacas holandesas anêmicas, pois encontraram teores sérico de albumina, 

colesterol sérico e cálcio menores em vacas anemicas e teores séricos de ácidos graxos não 

esterificados, β-hidroxibutirato, fibrinogênio e globulinas  em vacas anêmicas quando 

comparadas com vacas não anêmicas. É sabido que vacas leiteiras durante o período de 

transição passam por um período de balanço energético negativo, o que pode contribuir para o 

surgimento de processos inflamatórios nessa fase (CONTRERAS; SORDILLO, 2011). Alguns 

autores  relataram uma diminuição na Hb e Ht em vacas com lipomobilização grave em 

comparação com um grupo de vacas sem lipomobilização (CONTRERAS; SORDILLO, 2011; 

KALAITZAKIS et al. 2011; LEBLANC, 2012), enquanto Bélic et al. (2010) demonstraram 

uma baixa concentração de hemoglobina em obesos vacas após o parto devido ao estresse 

oxidativo e função do fígado. 
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7 CONCLUSÃO 

 

1ª Conclusão: A análises dos resultados obtidos evidenciam que o final da gestação, a 

parição e o puerpério influenciaram os valores de eritrograma, pois: 

 

- Ao avaliar as taxas de hemoglobina e o volume globular encontrados no final da 

gestação observou-se que os valores dessas duas variáveis aumentaram gradativamente com a 

aproximação do parto, e atingiram seus valores máximos no início do puerpério (3 dias após o 

parto). A partir desse momento as taxas de hemoglobina e o volume globular começam a 

diminuir, de forma gradativa até atingirem no grupo com 60 dias pós-parto valores similares ao 

visto no final da gestação;  

- Durante todo o experimento, observou-se que o VCM, o HCM e o CHCM, bem como 

o RDW não variaram entre os grupos experimentais, ou seja, as alterações vistas nos teores de 

hemoglobina e volume globular não foram acompanhadas de alterações nos índices 

hematimétricos e do RDW, evidenciando-se que não houve nessas alterações do eritrograma 

evidência de qualquer envolvimento de resposta medular ou sinais de eritroregeneração. 

 

2ª Conclusão: Observou-se que o final da gestação, a parição e o puerpério 

influenciaram os teores séricos de proteína total, albumina e globulinas, bem como não 

influenciaram os teores plasmáticos de fibrinogênio. 

 

3 ª Conclusão: A análises dos resultados obtidos evidenciam que o final da gestação, a 

parição e o puerpério influenciaram os valores do leucograma, pois: 

- Nos últimos dias de gestação observou-se um gradual aumento do número de 

leucócitos, em decorrência das variações observadas no número total de neutrófilos, sendo o 

quadro leucocitário, no momento do parto, caracterizado por uma leucocitose por neutrofilia 

sem desvio à esquerda;  

- Nos primeiros dias após o parto, ainda foi possível ser observado essa leucocitose por 

neutrofilia que desapareceu até 3 dias pós-parto, passando o quadro leucocitário a assemelhar-

se, até o final do puerpério, àquele observado na fase final da gestação.  

 

4 ª Conclusão:  A análises dos resultados obtidos evidenciam a influência da metrite 

puerperal aguda sobre os constituintes do eritrograma, pois: 
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- As taxas de hemoglobina e o volume globular encontrados no final da gestação nos 

animais que desenvolveram metrite eram menores do que o encontrado para vacas sadias, sendo 

essa diferença de 1 g/dL para os teores séricos de hemoglobina e de 3 % menor para o volume 

globular;  

- Durante o puerpério, entre 3 e 45 dias pós parto, observou-se que essas diferenças se 

mantiveram ou aumentaram, sendo que com 30 dias pós parto os teores séricos de hemoglobina 

eram 1,5 g/dL menores do que o observado em animais com puerpério fisiológico. Da mesma 

forma, observou-se que o volume globular dos animais com metrite eram 4 % menor do que o 

observado em animais com puerpério fisiológico;  

- Apesar da redução observada para os valores de hemoglobina e volume globular, a 

ocorrência de animais anêmicos foi pouco frequente. Entre os animais do grupo com metrite 

puerperal aguda observou-se que 8,3 % (1/12) animais apresentaram anemia leve 

(Hemoglobina < 8,0 g/dL e Volume Globular < 25 %) entre 21 e 30 dias após o parto, enquanto 

no grupo de puerpério fisiológico não foi observado animais com anemia (0,0 % - (0/12);  

- Durante todo o experimento, observou-se que o VCM, o HCM e o CHCM, bem como 

o RDW não variaram entre o grupo de animais com metrite e grupo de animais sadios, ou seja, 

as alterações vistas nos teores de hemoglobina e volume globular não foram acompanhadas de 

alterações nos índices hematimétricos e do RDW, evidenciando-se que não houve nessas 

alterações do eritrograma evidência de qualquer envolvimento de resposta medular ou sinais de 

eritroregeneração. 

 

5 ª Conclusão: Observou-se que entre no final da gestação e durante o puerpério os 

teores séricos de proteína total e de globulinas eram maiores no grupo de animais com metrite 

puerperal aguda e que os teores séricos de albumina eram menores no grupo de animais com 

metrite puerperal aguda. Entre o dia da parição e 21 dias após o parto, os teores plasmáticos de 

fibrinogênio eram maiores no grupo de animais com metrite puerperal aguda.  

 

6 ª Conclusão: Na avaliação do leucograma (número total e contagem diferencial de 

leucócitos) sanguíneo de bovinos zebuínos (Bos taurus indicus) durante o período de transição 

(entre 45 dias antes do parto e 60 dias após o parto) não foi encontrada nenhuma diferença 

estatística que pudessem evidenciar a influência da metrite puerperal aguda no leucograma. 
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